
Bandoleiros Peruanos Ipoderam .. se rasileiro
I

RIO, '28 (UlPiO - o
de». Ârthur "Vergmn
d'enunr:iou :O invasõ·1J
'da :�r9nteim Ibr�iHei­
rOI paI' lbo:nd>ti�eiro5,
peruanos, que fazen­
do con'tf.abIndo esse-

.

nho,rea�"'se duma:
á rea de 28."000, qui­
lômetros qDadrados'
nOI A'mcl2:ômo. EX3-
binde div.eaos 00-·
cumentos o reprcselm:�
tante trabalhista dis­
s�- que os fatos afet.:n­
vam 'profundGment�,
a segura'aça necie-

TeDl�·sg Dma Ilt�;�e 50�lo no Pre�o do Cal�ado����i�_ai�§��_:::�
Seria um'ér: consequêneie da Instrllcéib 192 da SU MOC . Aumento nas

ex:pqrfaç&�s de couro. Ittl rêncie do� produto e eusnente idos preços �o mer-
· cada inte'rno -.1 Apenas as gr,andes fábricas pode ria,m resistir - Cêrca- de

600 pequenas indlJ strias de cal:çados cerrariam suas portas
RIO, 28 (v. A,) - In- trías de calçados exísten- Em qualquer caso teme-

forma-se que está ímínen- tes no País. cêrca de 600 se um aumento no preço
te um colapso na índús- podem ser qualificadas _ dos calçados da ordem

J
de

tría de calçados do País, como .pequenas por .em- 50 por cento, o que acarre-

em consequência 'da Ins- pregarem menos de· 50' ope- tará, de imediato, uma re-

trução 192 da SUMOC que ráríos , Caso 'não seja mo- tração do mercado interno
-Jíberando a exportação do dificada a polítíca da SU-' a que as pequenas ín'dús-
couro na base' do cãmbío MOC,. posta,'em prática trías não poderão resistir,
livre, provoca o' desapare- através da 'Instrução 192, sendo forçadas a cerrar
cimento do produto 110 acredita-se que apenas as suas portas.
mercado interno. grandes Indústrias, de cal-

• _
. .

AUMENTARÃO çados poderão enfrentar D_ESEMPRÊGO
OS PREÇOS os novos preços que se es- Como corolário dêsses
Dentre as 1.200 índús- tabelecerão para o couro. fatos, haverá o desemprê­

go em massa, ficando cen­

tenas de operários especia­
lizados na indústria de
calçados sem

-

colocação,
por não poderem as pe­
quenas fábricas de calça­
dos resistir ao �jmpacto
produzido pela 'violenta
elevação nos preços da
matéria prírna e a cadeia
de efeitos' desencadeada
por êsse aumento.

de Território

Rúss,ia Quer Início Imediato das Trocas Com- o Brasil
Proposto já o-embarque
de uma partida de trigo em grão

'\

INSTALADA NO RIO A COMISS ..ÃO
PARA. EXECUC.ÃO DO ACôRD'O COM�RCIAL

" � . .

f--r_--�
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RIO, 28 (V.A.) - Exatamente às 17 horas de on­

tem, foi instalada oncíaímente, no' Itamaratí, na Sala
dos Iridios, a Comissão .Executíva Brasileira para o

acôrdo com a Rússia.
.

,

O ato solene !Oi presidido pelo embaixador Edmun­
do Barbosa da Silva, chefe dO' Departamento �conô­
mico do Ministério das Relações ,Exteriores contando
com a presença. do ministro Paulo LeãO',de Moura, pre­
sídente da Comíssão; secretáro Armando Mascarenhas,
secretário Executivo, sr. Jacy Magalhães, José Hermó­
genes Barros e Luiz Emygdío, representantes da Confe­
deração Nacional da Indústria, Adolpho Becker,. do
Instituto Brasileiro do Café e Abílio Regallo, do Con­
selho, Nacional do Petróleo.

'O enitaixador Edmundo Barbosa da SÚva declarou
abertos os trabalhos da Comissão, .que deverão prosse­
guir, por tempo indeterminado, até que fique estabele­
cida uma metodologia para regulamentação das troca"
comerciais entre o Brasil e a União Soviética. .

.

PROP'OSTAS INICIÁÍs
Falando à reportagem, um dos membros da CO-'

missão declarou que havia chegado um comunicado rus­

,so, mostrando o Interesse daquele país no imediato iní­
cio das trocas, ao ponto de reclamar contra a falta de
articulação nas negociações bilaterais.

A primeira proposta oficial da União Sovíética in­
clui o imediato embarque de uma primeira partida de
trigo, em grão, aguardando apenas a ordem para a ex­

portação, vinda do governo brasileiro.
.

A impressão geral é de que chegarão ao Brasil al­
gumas partidas de petróleo e trigo da Rússia, antes que
o Brasil embarque para aquêle país seus produtos agrí­
colas, tais como café e cacau.

,
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A Junta de Concilia.ção e Jul­
gamento é. um órgão da Justiça
do Trabalho, de acôrdo com o

que estatuem a Consolidação drrs
Leis do Trabalho, em seu 3.rt)
644 e o art, 122. da Constituição
Federal, que incorporo1,l ao Poder
Judiciário da, União a Justiça do
Trabalho, constituída das Juntas
de Conciliação . e JulgamenLo,
Tribunais' Regionais e Tribunai
'Superior do Trabalho. A Junta
de Conciliação e Julgamento de
Joinville está diretamente subor­
dinada ao Tribunal Regional do
TrabaJho da 4a. Região, com sede
em Porto Alegre e Jurisdição nos

Estados do RiG! Grande do Sul e

Santa Catarina,

I
,.

I
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RIH, 28 (UPI) -' Causou profundo pesar em todo o país ,a
I

no,tícia do falecimento, ontem á noite, do embaixador Os.
waldo. Aranha. O conhecido homém público' brasileiro faleceu
pouco ántes das 22 h·oras de ontem, em sua residência· no Cos­
me VeIho', vitimado por enfarte d.o miocárdio: Instantes após
c.omeçaram a chegar á residência do estadista extinto ministro!;
de Estado, governadores, pa,rlamentares, representantes de di­
versas entidades, atnigos e p'essôas das relacões da fãmília Ara­
nha. O sepultamento d.o sr. Oswaldo Aranha. deu-se ás 16 'hll­
ra,s de ·h.oje, nO' Gemit�rio de São João Batista, saindo O> fére'­
iro da residência d.o Cosme Velho.

I

DADOS BIOGRAFICOS

RIO, 28 �UP'I) - O'swaldo Aranh� foi se�retário do I�terior
e Justiça no governo de Getulio' Vargas. Esses dOIs ho­

mens, grandes amigos, iriam daminar toda uma geraçãG e pro­
j'etar-se pela história. como· símbolos de virilidade, despreendi­
mento e amor á Pátria. Começa·ram juntos na grande arran­

cada Iib�rtadora de' seu povo, articulando- o comand·o d,a rc­

valução de 30. Oswaldo Aranha foi o verdadeiro «Ariel da re­

volução», como o definiu Virgílio de M·eJo Franco c continuou
até seu derra.deiro, momento no panorama nacional a mais au­

têntica expressão claque,le heroi shakespereano. Personalidad,e
cheia. de charme ·c força, teria por isso mesmo que' se projetar
além das fronteiraS. Além de ocupar posições! na primeira trin­
cheira da administração do país, ministro, da Justiça e da Fa­

zenda, duas vezes d.o Exterior, projetou sua inteligencia no ce­

nário das Nações Unida,s. Pela primeira vez um homem lati­
llo>-americal1o foi escolhido paI;a presidir duas vezes, a Assem­
bléia 'Geral da. ONU 'e jamais alguém conseguiu para 110SS0·

p'aís no exterior tão grande honra. Era grande estadista, tão
carlnhasamente depominado pelos inglêses «Elder Statesmalll.>.
Todos os caminhos estavam abertos' a Oswaldo Aranha., com

quem a nação tinha dívida' irrecorrível, quando morre Getulio·.
A seu lado até descer ao túmulO' em São Borja estava Oswaldo.
P()rém nunca re:mperou-se do grande golpe que foi a, morte l1e

•
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ATRIBUI'ÇõES

Justi<a do Trabalho Mais Rápida e Acessivel
iNSTALA-SE HOJE.A JUNTA DE CONCILlACÁO E JULGAMENTO DE JOINVILlE * SUA COM­
POSiÇÃO E SUAS ATRIBUiÇÕES * UM TRI BUNAl- ONDE AS PARTES PODEM- DISPEN­
SAR( ADVOGADO E �UlHERES E MENORE S PODEM COMPARECER 'SEM ASSISTÊNCIA

--'DO MARIDO OU PAIS --
Realizar-se-á hoje às 18 horas, no último andar do edi­

fício Buschle & Lepper, a solenidade de instalação da
Junta de Conciliação e Julgamento de Joinville, que será
presidida pelo dr, Dilerrnarido Xavier Porto, presídente do
Tribunal Regional do Trabalho da 4a. Região, e contará
com a presença das altas autoridades locais associações
de classe, imprensa e outros convidados.

'

A fim de oferecer aos nossos leito-res alguns' detalhes
sôbre êsse órgão da Justiça do Trabalho e os seus objeti­
vos, procuramos ouvir a dra. Carmen Amín Ghanem, 110-

meada presídenta da Junta e que, atendendo gentilmente
à reportagem,' forneceu-lhe Os seguintes esclarecimentos:',"

',,"' ,', 1. '�:ri-:I:�.,t.!;l",�1
O QUE t'; A J. C. J•. - gamento compõe-se de uml pre­

sidente, que em Joinville é a dra.

'��;::ad��:�������i��n���eY�; JaAn'I·O' VIBra':
J

a' 'Santa Catarl·na em 'Fevdores" contando com apenas um'

funcionário, o sr. Carlos Macha-
do de Souza, que tem o cargo de
oficial de justica. Nos casos de
impedimento os: vogais serão su�

bstitllídos pelos respectivos su­

plentes, Criad� pela lei n, 3.500,
de 21 de dezembro de 1958, a ju­
risdição da Junta de Conciliação
e Julgamento de Joinville é ex­

tensiva aos municípios de São
Francisco elo Sul, Araquari, Gua­
ramirim e Jaraguá do' Sul. Em
todos esses "municípios até agora
a Justiça de Trabalho vinha, sen­
do exercida pelos Juizes de Di­
reito das respectivas comarcas,

COMPOSIÇÃO E JURISDIÇAO os quais davam o melhor de seus
.

eSforços para suprir; a falta da
A Junta de Con::iliação e J111- um' órgão especiaUsado.

Com a orte de Oswaldo Iranha
Perde o Brasil Nolavel Estadista
PROJET,ANDO-SE NA VJD'Á PÚBLICA DESDE 1930, OCUPOU IMPORTANTES CARGOS E
HONROU 'o NOME DA, PÁTRIA NO EXT ERIOR - IA SER CONVIO,ADO PARA VICiE

-- NA CHAPA DE LOTT -:--
'

gundos á justiça comum, Deve­
mos acentuar, á, .esta altura, que

Como órgão da Justiça do Tra- apesar da grande boa vontade
· balho, cabe á Justiça de Concí- dos juízes das comarcas abran­
liação e Julgamento julgar os gídas pela jurisdição da J.C.J. de
conflitos provenientes das rela- JOinville, os processos trabalhis­
ções entre empregados e empre- tas em andamento na justiça co­

gadores, regulados na legislação mum e que deverão ser encami­
trabalhista. Deve-se ressaltar, nhados á Junta, por serem de.
porém, que os casos que dizem sua compétencia,' atingem umi

respeito á previdência social e a, volume bastante, elevado. Infeliz­
acidentes do trabalho não são da mente, como já notamos, a Jun­
cornpetencía da Justiça do Tra- ta. dé CO,nciliação"'de Julgamento
balho, cabendo. a solução dos d� �Oi�Vi!le,:.c.?pt� À� iníçio com

primeiros aô éóriselho I" SuperiOl::
.

apenas um: funcí6rtário. Aos lJou-
de Previdencia Social e dos :5e- . (Conclue na 3,a pag.)
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�iSitará"
as ,Principais Cidadés em Campanha

leit?r�I.- Re:ivi,n?icaç�es do PTB n� Alianç_a
Partldana - Comlclos Pro lott - J K Ira Qt BahIa

�

-, Brigam Popul,ares Pelo Qinheir'o de JÔhio
--�--------------------------------�----�----�------\

RIO, 28 C;rransp,) No pró­
ximo dia. 7 o sr. Janio Qua­

dros deverá estar nesta cidade,
para uma Permanencia de cJ.cz
dias, Durante sua estada no Rio,

·

Janio passará a conduzi.r sua

campanha presidencial direta­
mente daqui. Em fins de feverei­
ro iniciará novas e.xcursões, visi-

tando 15 municípios do Paraná e'

as principais qidades de Santíl
Catarina..

MEMORIAL A JANGO

RIO, 28 (Transp,) - As banca­
das cIo PTB nas duas casas

do Congresso pretendem entre-

seu amigo. Envelheceu precocemente e sempre que uma crise
surgia no país ele aparecia aconselhando, c:Úrig�ndo, orientan­
do. P'cmcas ho.ras antes de morrer recebia êle em sua residên-
cia JangO', que alí fôra convidá-lo para s·er vice-presidente na

Ichapa de Lott. Sua juventUde foi turbulenta, e sempre esteve
a frente de movimentos popular'es reivindicatórios. Em 1920 era I'eleito Clrador da turma de' bacharelandos. Depois·montou ban� I

.ca de advogadQ, !'illl1924 comandou a brigada, em 1925 foi eIci- II
to preif'eitO' de Alegrete, em 1927 eleito deputado federal e 110 IIIIano se'guinte éra escolhido por Getúlio Vargas para secretário

'Ida Justiça do Rio Grande do Sul. "Em 1930, ministro da F'a- ,�!,'zenda interina,mente, promoveu o reajus{,amento 'ec.onômico do II
país e trabalhou no anteprojéto da constituição promulgada

�em 1934. Foi embaixadoJ;' de"Washington em 1934 passa.ndo em
, 1938 para o Ministério 40 Exterior.. Em 1941 viajou pelo Chile,
cheJiandG missão econômica·. Em -1945 apoiou o brigadeiro"

i I

Eduardo Gn'mes na eleição presidencial. Em 1947 participou á1i­
vamente do Congresso de Cleveland, como único r·epresentante
d'e toda América Latina. Como presidente do Conselho, da ONU
Oswaldo foi que anunciou com 7 m�rtelada.s na mesa da. pres.í­
dêneia a criação do �st. de Israel. Em julho de 1953 assumiu o

MInistério da Fazenda, onde fe� importantes reformas.
Sôbre à morte de Aranha as seguintes pessoas disseram:

D. Helder Câmara: m9rreu com '0 coração dírigido. para D·eu3;
Ja,ngo:

.

O' Brasil todo chorará seU' desapareC'imento.; Lott: per­
dij um amigo ,do tempo de estudantes. Aranha éra. um d.os· nos­
sos; o médico da família: na derradeira' batalha f.oi um heroi.

I
II
I

�
I

I
waldo Aranha para ser exposto no saguão da União' Nacional

Idos Estudantes, p.orém a familia 'preferiu que saisse o féretr.o Iele sua residência. I

--=� =..:1

HOMENAGEM DE ESTUDANTES

Para Proporcionar Automóveis
ao Maior Número Possível
- de Brasileiros�

I"
d

Constituída em São Pculo LIma Sociedade
que Financiaró a Aquisição de Corres -

Tombém os lavradores GozarãO' do Benefí-

RIO, 2�j'�:r�:s:r:��P�1 s�'� ;�:e:o::�n� secra- ,II,'tárío-geral do GEIA, afirmou num programa :radiDfô�
nico que já existe, em São Paulo, uma sociedade para
financiamento de automóveis ao púolíco com 'Ü mon­

tante de 1,5 bilhão de cruzeiros provenientes d-e pou­
panças populares. Disse que o :Aroblema do financia-

.

mento dos nossos automóveis vem tendo. mats eêdo do
que se esperava, a solução tão reclamada e que 'Embora
êsse problema não se relacione diretamente com o.

GElA, seu presidente, sr. LÚÔQ Meira, ·est.á fazendo
. 'tudo no sentido de que a indústria automobilística be- I
nerícíe a um número cada' vez maior de orasíleiros. I,Sôbre a indústria de tratores, reafirmou que o preço de !cada unidade com base nas atuai> condíções não ul- II'
trapassará a 550 mil cruzeiros, assim mesmo em cálculo ,i]
pessimísta , As perspectivas de financiamento ao -agrí­
cultorpoderão ir de 3 a 5 anos e que a proda�ã{) anual

. I

nos primeiros anos será de 10mil tratores. A naciona­
lização total será atingida em 1962 _ Sôbre 19. remessa

de lucros das indústrias automobilísticas, acentuou que
,o assunto realmente, merece atenção mas que, entre­
tanto, as vantagens que tais índústrías representam pã­
ra o pais são amplamente cornpen-adoraj, e que sem a

mencionada indústria estaríamos hoje importando, co­
mo até há pouco tempo, Os autoveículos. despendendQ.

. muitas, e muitas vêzes mais divisas do que el; atua}rtl:Êm­
te remetidas em rorma de lucro das <;õmpl\ê5as estran-

"'-gêíras. ;::�,� -:-_ .. � -=.' ": - ....

Primeiro navio
a ser construído
no ih,asil
RIO, 28 (UP!) - Foi batida

hoje a quilha do primeiro navio
a ser construído no BrasiL A so�
lenidade teve lugar nos estaleires

de-Níteroí, com a.l?res!Onça,':;O'
presidenté' da Repúblicà é do mi-
nistrb da Viação,

.

II

Iro
gar a Jango um memorial em

I
Decidiu a bancada trabalhista

que formularão as suas reivindi-
.

elabora.r ainda um seglÍndo do­
cações e cujo texto foi. apl"ovado I cumento, expondo toco o conjun­
em reunião de ontem a tarde .. to das reivindicações partidárias

Ij'_que deverão fazer parte de um

EE UU '
protOCOlo a ser assinado entre ,o

..., PTB e d,emais partidos que
,. apoiam a candidatura Lott_

paIS maIS

poderoso
do mundo

.RIO, 28 (Transp.lI - J'K deci-
diu aceitar :o oonvite de Ju­

rací Magalhães 'Ufim 'de visitar a.

BahIa, permal1ocenão em S3,ivà­
dor um dia, qu:audo será home­
nageado .em três eerimoni1is di�
ferentes. A via:gem. de JE:: será
dia 14 (la fevereiro, conforme
anunciou ontem. �ã. repol'tagen:,
de acôrdo ainda '(',,(lUl os entendi­
mentos iniciais 'q:u:e filmvam ll.

visita- pará a p.rimeírn ·(ItÜnZena
de fevel'·l'iiro.

tico OCOlTeu na �cra, próxi!no
ao Ministério ,da G:uel:ra. ocasião
em que um pOlmal' foi detiúo.

COMíCIOS PRó LOTT

RIO, 28 (Transp,) - Com seis
comícios simultânscs, em di­

ferentes pontos da, cidade, o De­
partamento Estudantil que apoiaLOS ANGELES, 28 (UPl) -

EiseIJ,hower discursou ontem.
nesta cidade num banquete'
realizado em 23 Estados norte­
americanos pelo Partido Re­
pUbliéano para arrecadar fun­
dos para a' campanha; presi­
dencial em novembro pró,{l"
mÜ'. Em SeU discurso Eise­
nhower reiterou o formidável
progres,so alcançado p e I a

União, . tornando-se o mais
poderoso país do mundo milI­
tar 'e econômicam'ente, duran­
te os· sete anos de admini:3tra­
çã.o republicana. O Presiden­
te não mencionou nenhuma
vez o nome do vice-presidente.'
Nixon, provável c a n didato
presidencial ,dos republica­
nos. Nixon compareceu a ou­
tro banquete em Nova Iorque
onde foi aclamado candidato
C:o partido_

a canclidatura do :Marechal Tei­
xeira Lott iniciou ás 18 horas de
hOje sua. campanha em favor da
eleição do atual' m"inistro da
Guerra. Os estudantes adotaram
a reforma d.o ensino e 2.111pliação
da escola pÚblica como prográ­
ma básico da campanha que ini­
ciaram em prol do marechal
Lott.

�i

Choque
d.e três tl";ellS
em LondresQUEBRARAM A «CAIXINHA"

RIO', 28 CTrar..sp) - Divel"<.as LOND,&ES, '28 (UfI)
,

urnas de vidro colocadas em Três trens chücaram-se nUma'

vários pontos da cidaqe afim de . ponte perto da, Jamosa pontG.
recolher' dinheiro em prol da de Londres. Segundo um fan­

campanha de Janio Quadros :(i. cicnál"10 houv.e '�!g'llmas bai­
presidência da República têm 3i- xas sem 'i.mp<Jd;ância_ A poU­
do alvo de depredações e assal- cia dis,se que :n® houve mor­

tos por p�.rte de popujares. Na; tos. Um vagão DCJ,}U suspenso
tarde .de ontem a. Rádio Patrulha num dos la"::os da pontil. As
foi chamada a conter e dispersar I

autoridades din;eraJl6, que tô­
os populares que, em verdadeira das as .linhas Je�roviárias fi'­
luta, atiravam-se sôbre o dinhei- caram int'JrrOmpld:a..<; nos- tl'e­
ro espalhado no chão em coru:e- chos quI"! Se'!'l,1E)J.Jll à estação de
quencia da destruição da urna, Charing Cros.!>, 'uma das maiu-

_

situada na Avenida Rio Branco res de .Londres 1blti.lizada dià­
com a 'rua do Ouvidor. Fato idén- riamente �1�,11l população.

Acusaçéiu contra
o generaH'ssimo Franco
�XICO, 28 (Transp.) -.,. o

generalÍ.ssimo Franco foi acusado
de imluflar movimentos contra
revolucionários no hemisfério o­

cidentaL A acusação partiu r1e'
Julio Alves, aptigo Ministro de
Estado da Espanha, em' discurôo
pronunciado no Ateneu Espa­
nhol. Disse mais que «Juan Pa­
blo Lojendio, embaixador, fOI ex­
pulso de Cuba porque estava.
participando ativamente de com­

plot afim (\e derrubar o governo
revolucionário de Fidel Castro».
Concluiu o Ministro frizando que'
Fidel Castro tem provas docu­
mentadas destas acusaçõ,es.

DE GAULLE'VAI TENTAR
A 'PACIFICAÇÃO DA J-UlGFllÁ,..
PARIS, 28 (UP!) - Info;r- • grupos e a N7.[u:m:. VfJltõu a rei­

,mou-se qUe o presidente Char- nar no pôrto. \0 oonftito teve
les De Gaulle resolveu· ir. a inicio quando 'Os ooroerciantes

Arg�Iia, esta semana, num e's� em frente à soo-e Ido Oonse­
fôrça pessoal para- pôr fim ao lho Municipal e'Xi,gi:am restau-'
levante d03 �xtremistas fran- ração da TI-ormalidade na Ar­
ce$es que ameaçam derrubar gélia e 'Teaob'3rtul!'3. -das lojas.
a Quinta República. O gene- PARIS, '28 ,(ül"!) - A J?o­
ral De Gaulla partirá, por vià lída rev.istou 'às prímeiras ho­
aérea, depoi.s, da mensagem ras, de, hoJe dm:uici[i.Q..'l de ex-
que dirigirá à Nação ama- tremistas 'tia c1ire'ita de tõda

Trombn's d'águQI nhã. \

I França afIm de impedir a pro-
atingirão a Amazônia

-

ARGEL, 28 (Transp.. ) - pagaçãO na metrélf:tDte do le-

RIO, 23 (transp.) _ O Eng. Seis pessoa.'] saíram feridas vante :argeli:n.G contra De

Junqueira Schmidt, diretor do ontem de um conflito armado Gaulle. As :�:uto1:'ida.í1es anun­
Serviço de Metereologia, decla- quando aos gritos de "Viva De ciarem qtl€ :s;ômente na zona

rou á rePortagem que chuvas pc- Gaulle" e "abaixo Massu" de Paris l'onl.U1 r.evi;stados do­
derão ca,ir sôbre b Rio porém não centenas de Íl1uçulmanos ar- micílios de uns 4nD tideres di­
tão fortes como em Minas e que g'elinos realizav�m uma ma- reitistas qun simpatizam com

na região da Amazonil;t nos pró- 'nife.stação cODtrà os rebeldes Os C010110S rebe!àf:'.s·13 qatidas
x�mo� dias' ocorrerãd VIolentas franceses. -Atirando para o 'al- ,'Similares se etetuarão; 1\la3
trombas de água. I to a polícia dissolveu dois provÍnôas.
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QUEIRIDS CAMPelS
Os nortistas e nordestinos, na Càmara, dos' Depu­

tados, têm dado, na presente convocação extraordinária,
especial acento ao problema da arrecadação "da ímpõsto de
vendas e consignações, €ffi que apresentam suas regiões
como ínjusbífaças, desde que 0& Estados induJ3t:nializ-a,oos,
arrecadam, na fonte, aqneles frutos tríbutáríes, em detní­
mente dos Estarlo<'3 H:plOOrtadores. Wa�.e salíentae, no en­

tanto, que, onde, se errcentnam, os maís ardorosos propug-
SUCURSA,IS E ,nadares da rerorma da lei vigente, segundo um projeto do

REPRESENTANTES:

�
pessedísta amazonense João Menezes, é no seis' dalg, 12011-

li3A:CD BENTO DO SUL:' rentes que apoiam a c.Mldaõa;tu:ra do Manechal Lott à E'l'e-'
Egydilil Pereira - Rua

' sídênéía da Repisblica, enquanto os janistas se mostram
Visconde de Taunay, 46 discretos a respeito da proposíçâo ,

MAFRA:-C. M. Oliveira

II Explica-se o fato: o mais visado, nesse, combate, é o

-�,Praça Flávio Tavares, 58 j' Estado de São Paulo, maior beneficiário da Iegíslaçâo vi-
JA:RAGUÁ DO SUL:. G. I, gente do imposto de vendas e corrstgnações, Ora, apresen-R0dQl:fo Fischer - Oaíxa d.. tado Jânio COIDo "ea:ncilidat0 paulista", cnêm Os Iottístas

Postal, fl.7 • �'que, mostrando São Paule como uma espécie de "potência
GUARAMIRIM: Pedro

"
imperialista no plano interno, mobilízaçâo c,('Jlltr� o seu

Iríneu Veiga. candidato os votos dos Estados subdesenvolvidos". Corno
CORUPA': Fernando I

se vê no caso há aspectos de uma insidia parlamentar"Müller
',C<DtIl �istas ao problema sUCeSSQllÍo. r:

FÔRT0 UN'l'ÃO: Joe1
Leal - R. 1il de Maio, 216

Zi�!��:SNS� ��� �,j Leis Trabalhistas Vigentes. Pre ...

'

x-ko 64 - 9· andar - aRio.' - Rua 7 de Abril, si 1$

de I" d B' f'·
... .

26'

:S:;N::::�;,aUlO 'j JU' )cam ao nves "e ,: ene ,IClar,

��'::�:t'�l ': g;: ;:;�:gg" Associoção- dos Empregooos no Comércio <ln RfO de jon�""Alert",m Tmbol"a�ares Contra �ocas
N, Avul,o ,

-

C'$ .,ao �I Perma,..,nles de Atntos e,_� Desarmon>a, �oClol - Fa,ro', lPr.onun�La-mentos ,Com 1;.!fIdetlPend!�r1c,ap,Atrasado .. Cr$ 4',00, Fixando Responsabd,ldad-es, - ,Ded'arraçae.s: do SIr. t.neas AJmelidalt Fontes, Pres-l!oenfe 'do En-:� Direcão Redação e Ofi- --- tidadé Dos Cor,m.e-rciÓ-rio.S --- ,tiII
cinas:-' Rua Abdon R'a- I Rl'O (Especial pa,ra Pi. Noticia) Nem empregos,. nem I PQ

Oli. :ganido, s.eita Oli ideOlogia; �-::.íma natureza. Os' nossos pro-, tis-ta, 133 e 149.- Caixa '- Decidimos exterl'lfllr pI1onun·, rem.Wilel'açÕes Nã,o' nas .sustenta;mos C0m €OIl- nuneíamen:t€ls', p01:tanto, não, te- ;
• Postal, 2 - Tel.: 395. ciamlmtos da cl8iSse comerciária A Assoeiação, dos. Empre- ,tribui�õ:e" C,GIfiliPU1Sélrl-as;, viver:r;os' rãe objetivos vel3!d.os e, afirmo, r
JOINVILLE - S.C. : em torno de relevantes prob18- gados no Comérci'o

-:- assever?u, I
das' me�Sal1(:iacil�S' dos aSSOCla- desde já, QUe· nellJ.:Ql!lilR diretor dLll

'

OS 2,00 ANOS,:.IJlU.JI.JULI..I.....,jU.L:U..I.U.Jl.••lU.I1U,LU....'
mas ora em pauta pal'a soluções o seu presidente ;_ e' uma SOCle- dos e da receita ostenSIva de Ass0eiaçãO' dos Empregados nO' I

a proma:ru"rem dos pederes C011S,- 'dade civil e livre em gozo da:> I sólido patr!"mênió materiaI,Cfll1S- Coplércio, peta que 'v.ai fazer em

l' Df Ijl/M, JO,RNAltituidos da iniciativa: particular franquias constitucionais e de- tr11,íd0' enr décaàas de trabam:o e nome da classe o:ur exprim:ti.r de- �

'e das próprias ,massas trabalha- lll€lcJ?á-ti-eas. N ã 0 prend'E'lD-na, de peJ.!tináieia� Os' ]j)osues de rure- fendendo interesses gerajs:, aeei- I
deras - declamu, à; imprensa cOlllTlromiss€ls 'de quaiql!l'e!l1 eEpé· ,«aiO da' AEC exigem que seus t:ttá q,'titRlquer indicação parai. Recentemente-, o m'a'is anti-
o S1"., Enéas Almeida F€lntes. pJ.!e- Ictc CI!}1n: qlileffi quer que seja:', Dcupantes si'rvam à classe 00- :ca;rgo el.éti'Vo, qualquer cargo. 011 ,go j'0rnall inglés em cil.1culação, •

'sidente da AssoGiaçáo dns Em- pessoa liisica' Oli jurídka,. �etor m,€.rIciária sem que esta lhes fi· hlWfiraria do Governo" ou quaol'- "Tlh.e lPublic lLedger", com-2mo·
" Dwna. revista alemã extraímos pregados no Comércio. P:h-ivad0' 0U goven'1amen.tal, gru- Iq,tle 8J deve" reCüll'lilpen:'Sa de mi- .quer remun.eraçã0 eq,rlÍ'valente a ':foU! 2(;)0 anos €te eoxistência G:
'e segUinte fato ocorrido em fins Adiantou!: ·pnestaçãü de servi:ç<D. Quem f'li·

.

de pl!lbliéação ininterrupta..dn &n.o passacto, Il: deveras ,um a- " -

gir desta nDl'ma � e tenbo a Um. J1,eporteI' d'a. BBC Gomu,.-a-
'"
'- A gra.vidade da sHuaçao e·

eontec'plento extra0rdil1ário que conCmica., geradora de desajus- 81!111l1nlllmlllmnlflllllJlm�llUUlIJlIlIl!lmlllJlllnOllllltUlllllilnlllIlUIlJ[l�IIIUIllI:;; t;ertez.3. de que emre os: ,me'klS, Jleeeu à, festa qme Sê prom'Qlveu110& G!elJia meditar. 'tamentos, de incompl'eensões e §'t. �', .' ,

.

, .. � 'cc�pa_I1lheirOS' ni?gu€m fugiráJ -:::. ! para celebrar a ocasllao e,Na. época atual encontramos o
de sacrífíci.{)S, reclama da Asso- §, D' E P 'o S I· T O D E, C.A l D E § �eJ:Lara, mecamcamen:te, de' se..

. num. Flmgr�rna do< Serviço<sexa fragil,. ist.o é, a mulher, e·
2Í3.cão d'03 EmpJi"egados no Co� :::: = 1 Ctlretc)l' da AEC. Bl1as·i:h"i;ro'; contou' a hi,stó:r.i:axercendo as mais diversas ativ:- >

't tI=- ,

A,li fE' S I!l'-AE'SE'MODEL
=

d t' .

al'
l

dades e é j_? considerada nos pai- �!:��� ;�����o:e r�:lt�n�:se�: §. H IS R JVi ,', ",.' ,I!I;",.'",:, ,'. �. Greve; salário mínimo,
o ve

er:;llG Jorn
'd bi'ses Gle cultura. mais elevada co-

Eoluções parciai.s e marcadas, = ,':: ,
� readmissão _IDU��;"l os. an08 e' w: d�a-'mo 11111 ser que quer se igualar t ;:; D'.,,-:o, Sen ...,.Jor SCLmPt,' "'.5 _ �on'e' '3'31;\ § ç,a.o

. liatrl� sem Bunca; €I! al-
,q,uase sempre, pela mseIlsa ez 0tn .... fi...... ...g Jf1 � U Ir V -

'11...,-",,,,, � ,:"oic" ""z ne�.€lU mellno sl:lperar ü< homem, po_ =, '-;:;, For uitim@r o S�. Ehéas Almei. .1'Ji""u<Q u,ua" .;......� ".,
,

'�.Lll.

rém Rem sempre o resultado dez· pejo clesregramento da, demag'0':: CAL DE PEDRA - CAL DE. CJIDNGJHA - :elemen<tQ' � da; F@nLes reveiol!t os segui-Llt..es
.

meSJ1D0 éj_1!lando diJ!Lrante a úl-
Ira le�Iucão é satisfatória ou' gla. � indispenSável' nas' €OiilstrUl(!;ÕeS� em ger.al'·.' §. )-te-ns sô'bre os qU&Í8. ve-I!sar:ão. os tiroa &ueliTa, os 0ficinasl e es- � As&unto.s de eSJ.llec�l, iJnte-
"bol'lito" >aos, olhos dos outros. ;:; CAL IDE CONCHA. E GALCAR'E'Q·: C011J.'81ii,turoi,vo = 'PH)T!lUDciam:entos ora em eJ.a-b.o- cr.i:üGl'ios, bem no; centllol da ]ê;sse I;la:ra 0 B\r:a-s-i1l" e demaiS
A ao km. do Monte Eve11est, n�

MlIil.e:Hcios, ma:sea<l'Mos de
� para neutralizar as.' terras á:eidJas, o·' qUirul "p!llopor-' �':�a;ção. e a ser proximamente :?,,� City, foram destl'tuhdor3 1:llm.m, na(j;Õ'es 1<:ib.1iino-mme:rieanas fo-

divisa, entre o Tibet e Nepal, ex· amparo l�gal'
§. dona eficaz coJ!l'il,eita. � !$iculadoil pe'la Alss0cia.ção dõs b0-mba'l'cl,eÍID r E" um j(j)!mal,im- j r,a� a:oij),rd\i!,d'O'� na Hla. Con-

.

d o dilheira do Hi 1= FQ1ro'M]CIDA líl!liIÜda" em pé" e granutada,' bem comp :: Ein,preg'ados lU) Comércio' a) _ ptlItl&J1lte e, n� en,bnto, P{)F. fe1leN€13i Mu,:l!.L,Q'Dal C!� FAQ.:, em
ten e-se na c r - '.....

_ A Associação. dos Ellnprega� MA'F� ERVA m mI -r,

R €I t d'u"laia O maJ'estoso monté Cho· , ,;:;' I _.' • e' ge,·;. = ,rel2:ulamentação do pre.éeito C01JS� mais estJ!aJI1hID q:ue 1ilare�a, b0a . mu.a, ura:n., e'e mes passa Oi
. � - _.

dcs no Comércio - pl'0Sseglllu o ,... T 1 f' 33'" te d �

j. t AdiOyu cc'�n a. aJltitude de 8.150 m., sr. Enéas Alm.eida Fo.ntes _ é ,=' c e aDe paxa u qu� ,(i) a' n eJJem:QS com' pr3lZell � titUlliQllal de gre'v.e - h) _ fixa. ,pa.rt€, dbs eonvid;aGI!0s' à festai ,
ue:l!.Lft<il paI .l€1paJúo.' o con�, ave!coberto de neves eternas, no �ual unia entida'de livre c.om oitenta '§ e pres�€za 1l'31 enh:eg31., J � 'ção dos níveis d0 s�IárÍ'ID-m�nimo jall1l!ai" ti'l'lha: ouvido falar:- 'd@, 4üC delegados de !il7, pa�ses,em seG�mbro ultImo um.a",�CJ,.mlj)&.-'ifuàS' ;d_ê-'-fuhdortàménto e cios-a ª" Compra'-se,SACOS D1!J PAPEI. vazites, e-��f,"'t9 .es�o, §- ré, �sa{ãri'0 \Pi'0-fi)3í3ivn®)l;- .. e;)'.'-:r:",�'p.., "The PubUc Ledger.". E; flue, ?lérn.' Gl.e T77 observadore,s. Osde 12 mulheres tentaram esca· ;;:;;

, /"
• ,

,
1

= flacão e custo de vida; d) _ a-
f ap.esar me se-r mm jornal diá- d,ebates que inte:ressa;ram pa,r­la,.r, Entre elas eram 5 francesas, I c:.as . SU&� tradiç&es. Somos. U�'1. . �lIlllllmr.llllmllllllnllllUlmlltl�m11111111[11l1llIllfmtll.!�Jmnllmlmml:nrmlllll1II1� ; boJ1Ção do imposte sinàiçal e 0.- Ü0, 'c:stá 1@!1ge de G'€r o t4'l9 de tlcul;;l!men�e aoS representan-:3 inglesas, 1 suíssa,' 1 belga e 2 lEstltUlçao que tra-�alha dIsc.e-

"

'b�';'ga,t0r�edade de sindü;a!iz:3j9á0 IJornal' p.ara ser' lido à �esa tes ,qos pa�s'e�' desta p,Grt.e dofilhas de Tensing, fiel acompa- .liamente, assegura.nao ,� dezenas,
..... " ..... - -- - - . - .

'; ,;para efe'ito ,de vantâgens 0deGol'- ]Dera; manbã, :m;a hora do. café. C1DntlD1ente grrar.am em, t.�fl'nnhante de Sherpa que há anos de mllha:res de comer�larlOS- um:,"
.

} ':
..

i rentes de 1"eiviIlldiea'çi5es obtrixia-s, TI1aJta'se cd'e uma: publieaçl!i:o' ,'de um informe aprgsentacdot nSSIstencm, SOCIal efetwa POS�Ul-

;'!",':. E'M'.,PRE�C"A l'Ift:'S,M A,' ,D,i1 O,b.I:,lO.·Ir:/RIE,'11
I

, "

-

S t '"
escalaram o Monte Evel'es ,,<' •

", � U AR I�� Ir a; ,POI via de acord'0s bilaterals; de} I que ec;mservaJ em H'uhas g€'l'ais. pel@ Sr. Hernal1 an·a .0l!UZ,Claudg Kogan, de 39 anos, ehe· I
mos volmTIoso a8�rvo de .renlili-

i· "Cisões da .Jastiça ']'ra/IDalhista, sua :Hnaltda.de original, a de. del:êgaJdo regional para a Amé-'fEl da, expedição e a belga chega- C8,S pugnas tnwaaas e ganhas ONIBIJS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA- etc.; e) facultar
..

aos emprega" fOl'1aecer: infurmaç,ã0 s0bJTe' €0- 1 rica Latina, com sede emram até 7.500 m. 'OnGle pereceram ,l::<:'.ima d0s irüerêsses particula.; MEN'TE DE JOINVIL1i.E A SãO, JôAO E, STA. CRUZ dores a readmlssao de aRtIg'Os mér€l'O, lil'l(i)vimento' àe ent1ia" 'Sa:nt�go. do Cfuj1e, referente àII,uma vl'olellta tpmpe"t·ade de ne· res. Relembro estas 'nos5aiS con-:
i DA ....,�,D'"'''''''''''r 'D',",,"'''',''' �EL"",1I1 Ji"'" J.Trr""" p .."" .......... ' ..'8 m'" g'"" sem n, se ohrlgue�' ..' , '

.._

- �v

Ó �..,-"".c"".n>2!."" .Dn)"�"WlL y ""'.., '" .t.!l.,.,,,, "",-",,,,,_..,,,,, '; !"i ..,xe 1:(,,,,06 ,q_�e" iii
.

'"" da € saída de naviúl3, Py;;)ÇOS. 'l'e,orm,a agrarw" ex "ens-aove. As restantes foram forçadas cilçõ-es de vida é de atuaçãO' l1:la. I i· E ARMAiÇÃ(!).
'

,

'l,a l;;entar CQIDO nao Iuten,orpre.o 'd'e merc-adorias, etc." agl':íilwla:, cooperaHvis,mo." cré-a retornar. I I "a, ressaltar ,que os prom:mCla- i ' II 'O tempo anteri'or de serviçon.a' : €lito rural ecorJ:mnia d'omé'stt-Olaude era',Í1ma cías mulheres ,mentos que vamo.s f<Drm.ular, em�, HORÁRIO: S-aíGLa d-e JofnviH€' - 15< las. ';1 e1l1prêsa; f) - alertar; pelo es- "Em seus; prim€i.llos temp0S, ea a' ou traiS a,tiv;idades q�le:,-r..ais treinada.s em alpinismo da futuro mui"to �l\óxi'ill,o, se orígi- " " Armação - 6,3Ó hs.
'

clarecifent@ e mediante prova:>' "The FlilDlic Le0.geT" a]j)resen- p0s-sam influir no. bem-estar.eEU!t1cpa. CQm seu' marido 6€01"- nam da mecha de pros e contras NOTA: A.os Sá.bados a saiàa de J:oinv:ille' é às 1r4,OO' 11s. :
;
concretas, as arroadílhas de cer- tava nú;tí;e�as e a;rUg@s a eargo, fixa�ão 0:0 homem' do: camlilD.ges TTorraI1_, ('fue t·eve como túmu- cx:s.mil'lados COlll a m€ditaçã,o 9 ,

t Ip<:fI'�laça- o "ue precIosa �er a'" pe�-o""
-

°0""'0 os famn"os
-

= o '"
a -b b " '"

'

, -,' ,:", �,::> «I;' '" u",
' '�u' 'Fo.i satire1'1tadol no' p:lenáriolo também as geleíras do R!.ma- que a dignidade da nossa casa AGENCIA: JUDto à Auto Via.ção· Catarin�l'lse ',aniq;uil�d:a, Sllp'0st�mente b€'ll.é-

.

r01lIlaIuci'st-as- do século X'I{,]II :'que, hJ'e' em: düi a ref,6'l1ma..laia, venceram vários cume:", lmpões a,QS dJretores de 11J.oje; co,
J O' I N' Y' r f, E E

'fica, JilOr:ém, de, fato funesta, aos IOlive:1: Goldsn:litlY'e �aurence, agrária, entre todos 0& povosKm:lkasus, Andes

SUlamerican031
mo impôs à ação dds diJ::igen:eG . c:n:eitos e á ,segurança individual ,Sterne. Cartas e&crrtas por '

e montes da Groenlândia. . qUe nos antecedera,m nos pos·uos .

dus coanenciári€ls. Oat:r;os iten& 'V<illtaire' f.o:rõam. nele p:ulJ'llear i€vOlufG:lbs, é um proce;;:,so con-
Tamoém do fatídico Cho-Oyu de comando. �sses pronunci'a- - " - - - - - - . - _- - -

.:.mportantes €stão em pauta. e dal:3. e o jorn�l' teve CQ�c) Gor-
tínuo que não pode interrom-

:ela tentou cheg'ar ao pináCUlO mentos surgirão em termos de. ,
,

I II II'
inúmeros problemas serão sl.l!scÍi- 'l'espcndeIlte' em; Paris' WIill'i:a.m per-se· sem grave dano pa'raem 1956 alcançando até Os ulti- ampla franq,ueza. e de absoluta �m1mllllill'IUlm1Jlin11111jJlIliI[]11IHlllitmJllllUlflllltlllmmilll[lllmlml1l[ll I i ,J; ,tadlils C0ll!l o des-env,o!v.imento da ,Th1lJekenay,"'o 110mancista. Ho- as po.pulaçees campesi.t;'las e a,

mos 300 m Teria assim con.se- honescidade.' Estarão isentos de = � nossa 1,uta. Com"'rof�te-se a As- J' ". e's�,.e t1'p'o A, a co,l,'''.bo�,a'', fi.O d�U!- ,economia rural. Na oportunb-'gUido o tít�!o "máximo em eSG&- quaisquer paiJéões e bl1c-arã:o ei- : ...=5, O D FI S E' N V O' t,V I 1M E;N T O, § socia�ão dos Em�regaJd{)s no Co· l;;ga; a €��e'lQ.tr'ãri;s"as:ôb�e dade� O delegado. brasileiro,.IÍl.das para mulheres. primir a verda;de. Falaremos , - , ,

em nomre dos ,3êUS colegas. la-'_ LA"E"""CIO ""','.1.'<' »,.,",>1".''lI'>'''''''''' _ §, ; ,merCIO' a pugn8ir
.

sem �SmQrecI' • c01ldiçõ:es do m'erca;d'o, maté-' .,Duas foram as vítimas de�ta, I com uma independencia a toda. .... ..".Jit n=J!'\.D>.... '"

a' me'lilto p.el_@s, pr€lblemas. Qa class0 : rias�lY,J;ima3 €. t€1'1'<i1�nci-u,'l do'
: tinEl-armeFioean©s, a ptl' '3seÍ'l�tou; Ljornada e formula·se a, perguilta !

prova, meticulosos na fixa«fuo de CoufeFlll'le se sa.be, ru teori-a da "ge;;a;ção eSlDontânel," = ,e o.m e rClana, subord'inan!1io-o'S, comércio" proJeto de resolução :no q1ll.alse de fato o sexo frágil tem ne- : responsabilidades,. mas sem '0b- º: não r:esiGtiu ao impa-cto das. afirmações dê Pasteur, <fQlr- = apel'llas aos altos interessesna·' se concita a FAlO. a intensifi-cessidade de provar sua força 'e I jetlVos de poupar aJo ju:lga'!l1ento ro'bora®& por millilares <de ,€!Xperiêne:i'as, míiÍs·tram0 ql'Ie . § €ilonais: p0rqlUe estes u1trapas- "AIs notícias publieadas no cali seus estudos e lve,stiga-'çcragem nos gíg:anteseos e so- i da 'opinião pública grupos ou tUd0' neste m,mlllii(i) tem pai. Nadla, .. naSGe do nada 1 ;:; sam a nossa área. para a'lilranger
l "'F'lli.e Public I..edger" são aca- ções em tôrNo do ]!ll1ol:J1Bma.berbos montes' do Hima,laia. I pcderios acaso contrafeitos. :O:' ': Já Pe·r.o- Vaz Caeminha, em C�lillta; a(i) EI-Rey' de P<il'l'- � a t0dO'S' os li>rasil'eiros', em cujo I tactas COill0 d@€um'ent«) iIir.J.l:ílar-Sem dúviàa, .é de lhes admirar I remos, por exeI)1plo, 100 ao rD1- ,�: tugal e r:eferindo�se a® ]Brasil sentencia:.v,a: "em se § Iseio também' nos encontramcO,�, ,ciaI em, processos judiciário,sa força de vontade e G espírito I cio dos depates, que vamos abrir,. qlllere�diQ. planta;r, d-ar,-s'e'-á de t�dú"·. ª 'lutando' pOl:' pamées' de vida l1i10_, e a€eita;3 também p0r govêr-éEportivo, porém, o lad(i) oposto e I çue a maioria; Glas leis qUe aí sé

'§l, A q:l!l.'estão, !'lúis" é essl'li.: sem:eaF" plal1l'ta!ll, ir.iicia\l1, ;:;" taT e lnatteria.l mais e0nserutrun.'eos, nos es,trangefr,0s como fontes.
a consequência fOralTI a" derrota. er..contram vigGrando, elabora�

1= eomefi:aJr. • � l,;:om a grã-n:d.eza e os à'estin0s; d0' de informaiçoo segura. Çon-
• '. <1 tristeza de t!Il1 ga,roto das cc.:m declarados propositos::;, I' Em assim se l:!'11O.€'ed'enlel-m Os frutos 04 r.esultado.s, do, § País. I taram-me, por exemp19, que' Q'qUe perdeu sua mãe e qUe mais I de conceder benefícios aos comer_ p�Ja,nti® nãJ<ll negarão f6lgo: f'atalm€'ll1te,. s'lU.'rgi-rãD. =, g0>vêrno italiano, -ao tI-etermi-'tarde indagara 'sôbre a razãü I 'ciários, outra. coisa não fazem

Pois, muito ]!l,em I' 5' t
\I

: nar sôb�c impÔt3:t@, ue importaJ-(�êste sacrifíci'o que Claude Ko-' sc:não ocasionar-lhes pre;julzC's No, que S€ ref€::ce a'0 desenvo'lvimento do Brasil, a -

V I 'b' qã.O\ não. r,eeor:ve ae preço pa- A Campanha dos Clubesgan e Cla-udine' der Stratten em-l contínuos. mcrm,ente-pela d'iSSll-

.::=_:_�=. coisa estava em come�ar; em iniciar, em semear, 13m _�=_" a e a pena sa "'er g.o pelo importador e, sim, aos Agrícolas, animada pelo Mi-preendtram. . .. minação de fontes de frequen.t,e;s
plantar.

_
daJdiDs publicados no ""!"hl.e Pülr' Ristério cl'a AgriCUltura, atra-�I. '8. (Do De!); de .Prop_jl1trito.s ou de profl!lndas 0.esa1'-

JTT, l'I�,;JI'fere�te' a tudo e a tO""hS, p"g,"'I', d", "'.' iC8i"eta "'"
" bJic L..edger". ' ,,;t, S""'"

.

t
'""'"\lI u ",,'" - .p''-' a>... '" .:.t � l'NF4:>R-MAl publjlioca-çã!0 da � , ; v;es· ",,10 ";,d". 'regIr, ro'u, po cor-'do. C. E. Monte CrIsta) - ., momas. ,;:..

e deu inicio aJO �mp,1!lI&o; iir1!Íi(iJial Qro desenvolvimento' do = "'"
"" '. ' ,

.' "'N:e' p'ass'aQ.o' o j:ornal l"€SiS- rente- a:no, mais 55' novas- =' , ª: _,
UNES{)O qu€' a �,;;S�CI\3l- � ti'l!l, o. rene'li'''' vi�o'r",s","I"'e='A ' ,,"- pars - _\

I t I d B 11lJ::r t€' "'.-"' �" ""-'" '"= ag·r.erniações iManti"s e juve-
.... �_.ao. • 'êj Ainda não são deco,:r.ridos :ciLl1C0 anos � Os' f.rutos· :;:3,- §, �ao· n er�lo;lila. e .'1.. o = II vária" tant9Jtiva:s' de subo 1ll'i10'

1 nís., totali2iancl"0; p. r e- sente-!" D'·e':'. Aos Q'ue Pr.aci:,s'03I-nI';- A ! § zcnadoSl já: aí estã!o aos o!l.-hos de ,1t@d;0s';,e(ij:2llfJ.)!lípUJl::!;, ::: c� de MU;Ca-! �� c:��boral :1ieita& no sentidQ de consegm4r mente, 2'.:n� em. todo o Pais.'"' .li a UI I � diante nada mais detexá o desenvO'I-vimenuo naeiona,l.. =' ; Ç�0' eoro a 'oe_l'e' a, e n 21':na,- ,s:ew aFú'li-e· a: está. ou aqui6!la,! Aos' dtub.es, agr'ÍC01'3d foramLi, F � lt Segue s,ma marcha num crescel1'db, imp!l':�'S;siQlllante-, ql1e §:, Cl{)l'I�I_de M'llísI..C01�,�1a, proJeta; facção poiítiea .. Foi:, essa ba'se' I env.iail:'as cêrca; de liO Th1il fer-Que Nã9 ',le 'az.Ii, ai ia, a t0dQS maravil'hru e' ao mt\uudo ;espanta tt ê:, f �d�ça�. d\�m. d'ic:fnar�'P�' sé];j;l1ila de inG.0l!rup:tibi1h;la-d,,�,; rameJiltas cliversas._ 500 pacotes.Para obter mais recursos a, f�m de atender 3:0S, enfermos, f�' Segt:ndo se anuneia, até o fi'IIl1 €1:0' C0:Fr,ente arrm, te- § I �g -O?J- � e',. e�os-. e- �' ,s �o· ,qu:e es,taberece'N 21. de,sas{30ill -

'de- sementes, 31. QQO revista,,; e
a SOCI,EDADE DE ASSISTll:N€IA E Al\'lPARO AtOS 'I'1iJBER- (ª_<: 17emos;, OIS pri:meiros tratores e outnsc máq),l.i:nas agti- g,,' P::lt1,C1P10 se:Fa em !l.ema, brada independência do, j'<il!- '2� mil publicações específicas"CULOSOS péde às pessoas qllle' tenham em eas3l' lr.evista� e colas de fabricação genlllinamE!nte nad0rial. '\, § 1�gles, esp�nh0'L,. fI�aI1c�s, e lt� , ,nal, como seu maior título em ,inclusive a revista "Brin�l?:r (;f-i

. • ... é i ..... .....
i=,

O's ,estalel'ros da 't'T,e"'oTme e"'!" Ja'c"'''-'c''''. ,�'ga:, tami'l�§m. == lla:ao. Ma:r�. tarde" se�a publ:-- todo o mundo .

' jornais velhos e que r.am doa-.ns,; o OuS qu o!,ue"S1v,[sa;I!,tl1lli- p�r .
- v, ..., ,"�� ""'" "'...

:: ,eaid'a entao uma oor,a mal'S /. Aprender".
.

um dos flegulntel! telefones: 465 - 490' - 427 - 541. ,"" p,.llOmetem entregar'à Naç.ão, no mesmo. W,f�erí0cdo, 0 pr:�- =, f r t d
.

t 1" Realizar.am-se três CUIi'3Q'Si,�,

==_:: ,a,J..en
-a a, em,Vlll, e lng-uas. ftoM.""!:':· '/E oll'M'bA:.- �_� ....,_-r...._--�....,.:_�':'"'.•,,,..,---,.-

meiro, navio de cons-trw.ç,ã0 nae-ional. I, : �vi",&, . J';'�' t'� ,ue D[rig,entes de Clubes Agr,í-.
=

.

A, Verolme é· 'I!.Ur.lia firma hvlarndesa, � os' holiaJ:ilde'- .

.r. EM.. BE'RGEN b de ; c01as,. resp,ectivamente. em B€-··..

��E,··::·;��::·:::·;:;::·�;:·::··ll ,I :��dS���E:��:��=::,,� ! I ;�=t:ar��:�.[�� '::�'!;Vmn�:::�em: :;�������:�?: �;.�
I I.NHAS I""i'RETAS CU R ITI DA 'Elspe:ramos,,�q,u€: ai eO'Iill.'Peti�ãe·, €l1l-tTe 'ais duaiS· emprê- -,

b I
-

-

A.' ',' p.r.oGluto, está. sendo pr0,ciL'u.'2iido Cem o' GOI\Têl'na cl:e S. Paulr-.no"',_"'"C l!.. F" I!..I p.Gl ra, ., '"' Ir ,!;. � _, -. :: ,- a 'c0es; ca...e1ras, mesas ----:' v
V,U;J

-� s;a:s.imnena05flolandeses,deof!01'e�€ll?nosro,u:ura,,,,ecep(j;ao. -' - ,_ ""'"ar t.... b 't'
'

'f'
.

A: ••

d IITAJA, -I'
.

e.' FLO'IZ'.,A,No' 1':)1'"\, I, I S'. 'I . ==. . p '" " . = ",sa0 de p:eq,ueflas dlIuerrsoes, . ..,. urna cOmpalnnla an a!l:ll'
.

_Oi aiSSluau'O conv.er'110 -
. 'O q_U'<il .I!"VL 'i g,ora·, ", U,T111'y:s�l'"\"erland declara "',U;C' vai \in1€1a-T, =�_',,a,n ""'0'""'0 q,u'e. "'s ell!',onto,s: sa.· S

'.

1 t
-'

lt d-
-'" "" y,y -"'" "1!

",-", u. ue '" '" � � '" ica. Oa pr1ITC1pa,. van ag�m, � Iresu <llU fu Pe ,ern�a0 dos Gru-'i §, de' imedta-to; no B�asil, a fabrie'a�ão a:e a:viôe,,; ind'Jlrsi- §: !s1nt.am à vontade. (} prop6s1' ! a de fazer com que a oJampl'3. bes Agrícolas do Estad0, eujoS'i ,a V€ cd-e seus motores·. ::.,
, t0 do' Banco é estimular' a; ,&co,.. de açúcar em grandes quanti, I tr-abalhos. estão, g)'l,ll'OOOOo in-I'

==_==_"
IDado o ê;xi.to que esta emp:rês?-\ a:lcanço'l:l no se'tor

�_=,; ',n.om,ia in:fiantiL 'dades' promo:v.a um:a h_ama dE" . tensa rep.ercussão, gI:a-Ças tam-automobilístico, é de esperrur-se que' 0btenha '2x:pr.esSiv.o'
_ ,preç,0s e, bela, o fat.o de miJ' r13,ém an apklio da FARESP e

...
_

triunfo nD' novo setor, de' SUI1S a1;ividades, oU' seja, m:r
= * GRAÇAS a Assistência: exigir um operadmT.

'

do,' <Vonse'lh:o, Re-gi'0nal do

�=:::=
campo da indústria de avia:�ão. g. I Ttfurrica das Naçõe.s Uni.-, Bm. rel'lresentaI'.lte da, f;i'l'ma. Ser.viço Social RuraJ.E aOlsi'rn Q' Bras±! eaminha e. avança para a sua tatal § das, o pôrto de Aqaba no Mar produt.a'lillli informou, um re'" E,3tudos estão sendo. reàli', ,.-emancipação ecorrôwca, firm_andb·se como grande po' §� Vel'me-lho, está, atual�ente em pórtel' da BBC sôbre o no.vo; zados pelo SIA para dar no ..

.

�
tência mund�ai. �, condiçõ'es de movimentar .... equipamento.. Elimina, por' -va estrutura à Campanha

!::!==::
Tudo, g:raças a:u grande Presidente Kubi.tsGh.ek à

�': jil'lG.. 000 toneladas, ele mel'ca-io- l"xemplo, as dificuldades, e 'dos- Clubes. Agrícolas, de for­chefia d,o govêrno do país em lf.:l6'5', por impel'ativQ d'a
ê :rias por an.o. Em 19'512, a-ntes desvantagens, do, carregamen" ma a rnstiituir um srstema devontade de tôda. a NaçãG. E o tempo é veloz como u.m
ª dm, tr,abalhos auxiiiad9S pela' to manual de sacas e do ar- a.s:s:,s'lJ&ncia permanente a:, �fura·cão. -

ONU {) titáiÊlco de mercado mazenamento. Além dil;"SO o- essas organizaçees. de tãg'Rua 9 de AAarCfJ 361 - TeL: 258 - Joinville �: Aguardemos, pais, pacientEiw.,ente: 19651 a
ria.s. 'nesse porto, não ia alé� 'açúcar é diretamente entl'2- gTande Significação social e

.llu ••••• 'll1l.L'<.'.lL.I1�!UI II •••• O'J,? ••••• a' ••1tl!.�lI.>. ful!lIl[JIi!lIllIIllI[lml!;lllIIltlllllllJl!lI!rJmll!llllll[]lll1l!1l1l11[lll'lllIllIllI[]mllllll!h� de 50. 000 tone�adas. gue no' local desej-a10. econômica.
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Uma verdade é' inegável :0.8 Estados d'ID SÍll'l têm sido,
em nossa história política, desde a primeira Repúeltca, os

filhos diletos da Feder:ação, fioando Os do Norte e do Nor­
deste como enjeitados. Mas São Paulo' não pode I>ê13pOn­
der por isso pois há trinta anos. pelo menos, o Govêrno
central tem 'sido �ntIlegue a entnas mãos. BIeeentemente,
por' exemp1l0 o S,p. Camvalhn Pint,0 quis abrir. agências cio
BanG'(') de. são Paulo 110 N,ordest�, para, €D1p:r:€s1;ar dinheiTo
a q)1'3itro, por cento alas lavradores, e ql'liem,: noo 'd,€,ixol'l' foi
a SUMOC, com �IlGlens· <if4retas, do qovêl'l1'o Fedel'al. São
Paulo sabe- <lIme a. sua inGlústlü1a, €lua"se S'€mpre' gra-vo ..sa, ))1110-
cisa. de mereado interno e-, porísso mesmo, quer o' reergut­
memt(') econômteo daK'J:uelas, duas regiões injustiça<das. Ná.o
é um clíerrte do' OTçam!,pto, como' ocorre com OUtT0s E'3ta'
dos. Sob o ponto de vista dos "privilégios' orçamentários",
desde 1930 quem mais lSe beneficia é o Rio Grande do Sul.
Conforme aS:S1:U{!)!Oli, recentemeID.te-, o sr. AUl'ério Via,na,
em 195f1 segunde dados efíeíaís, o Rio Grand'e <;10 Sul C.0n-

. tríbuíu para a Uníâo com 13, por cento e recebeu' 1 por
cento. Isso demonstra, atmalm.eRte, com o Presidente m.i­
neiro, do PSD, e um governador gaúcho, do PTB, que a

gerote ríegrandénse sabe.-urrín-se, pelo menos na vetaçãs»
d'<il Orçamente,

'

Q'ual'enta mtmícípics. 0rarg1,reirosl. reJjlresen:1faru:lo as mais
diversas mcdaltdades de vida, à base de' d'Gis. selecionados
por Estado, servinão de centro das ma:is'IDod:erng,s técnicas
de erradícaeão u[@ ana!1íall'letisIDo a parthl de 1'960 - anu)i.l:"
ciou àI imwrensa'o pl:rof. Jcão Roberto MOIi€Üla" técníeo q,UB
vem' .exercende as. funções me

.

coordenador da Campanha
Nacional de Erradicação do Analfabetismo. Os trabalhos.

.. relativos à seleção as. comunas já vai adiantado, tendo a

Campanha, contato cem a ajuda do' Centr.o Braeíleíro de
Pesquisas Educacíoriàís, do Il'l.'stttubo Ni'JJcional de Es-t1!l:d05
Pedagógtcos. A Campanha trabalhou em dez rrrunícípeos,
cinco dos quais pelo segundo ano de pTogxamaçã0, com.
resaltá-cl.'els dos mats auspicíosos, pois as' íiudJice:3 de escola­
riza'eão, infanttl foi dos maiores', l1averrclo casos como os' de
I.eopoldina (Min3ls Gera-is) e Timbaúba �pernambuco),
ond€ o obj'etivo roí atingi'<do plenamente. O sucesso foi
d/evido à d'i:naIIIiza�,ão- dos 'si'stemas eseolares elementares
das eomunas. Assim, eonseguímes mo,dlil'i�aT: velhos hábi­
tcs e incluir uma! sístemãtíca nov. a" atualízade, em matéria
pedagógica, de medo a garanti'1'-se um aproveitamento na

ensino em' grande escaI3I. "

�

- Para o plano de açã@ que esboçamos para; as qua­
l!enta comuua:s em l!!!l6Q' - exp'l'i'cou o prof: MO!J.'ei.ra - co­
'leeamos uma pa.rte com grrunde ênfase no $etor cdo- ma-gis­
té-ri(!J" já que tem�s de curdar dêle C01l'l, a maior aten�ão.
Como é- sabid-o, por estatís-tiea:, a ma:i:or parte dú ]1Jrofesso­
rado no nosso interior e :no meio rural .é cOflstituídb de lei-'
ges, que não tenn.il11araIÍl! (') tl:Ul1s.o nox,maJ., ou, mesmo, não'
o' fizerarw. Alssim., nossa me·ta; é o;rgani;Zar cel'.l:tros, €le tr.ei­
:t:lla-menta, como fiZ/€mos ·na cid'ac:e mineira dia Le01OOldina,
para um, eonstamte trabl'lil'h.(!) de ten@lVa:çãb, do&.- e0nheci­
nruent.os prOfissionais. eS1'Jeeial'ízadlDs,. dlaind>@-se' assim mar·

gem para. se ter um a]J'J.!eNdii�-ado condize'lillte €0'líl1J. a época ..'-­

-e a;:pl'icando um p.rogr,amaJ dos, mais ren0vadoi3- CJ:l:li€ se gossa
ffaze:x:.

Ao cieixal' o' depósito, no ato
de entrega, ü açucar é proté­
gi'd0' contra umidade, poeira e

, gexm8s. Como; ° açúca:r sai do,
furrd<D €10 depósito, é sempre '�
que está; mais tem]l'o' armaze­
na0 que sai primeiro. Outra
grande vantagem é o fato de
o e(!J_-l!lipamenuo fÍ1n�ionar a:u­

tomà:tieam€'I'l.te pOT meio d""
[um düpositivo elétr�eo, evi­
tado qual:q))ler êrro ou engamo

: a que as; mãos hamanaa. estão
suj.eitas.

I
I

�uriosidade
Sôllre i\Ipinislll0
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triculados, perfazem um nú­
mero superior a 120 ..
Também chegou do R. G.

do Sul, onde se achava 119-
dias o Irmão Benigno, regen­
te do Corpo Coral do Ginásio
São Bento.

Limiladissima, Quase !\lula no Sul do Brasil, -8 Prodn�ão I

d e E·n e rg I-a E 'I e" ,. r I· t a' I ��:� ��aí���������O-S;a�� e:i;��� �is°�����; as��:s�f:��.

• I atender à zona a ser servida do conjunto Guãíra - Pôrto

,',
.

I �����':!S��r:::;'��l�������i:,?; de M:�des ;ornecimento de ener-

. " 2Q - estudo e planejamento gía em gros.30 às dístribuído-

�ento de energIa. elétrica a� das eclusas. e canais para aras regicnaís, concessionárias
,,,1Stema su�-brasI�el�o de gr�n transposição dos. saltos e cor- existentes;
des centr,a�s el�tncas, ,cuJos redeiras do rio Paraná na zo- 7? _ estudo e planejamento.pontos básicos sao : Guaíra -

na de Guaíra'
'

do .desenvolvímento agrope-Curitiba - Pôrto Alegre. .', -

3" - construção da usina cuária em tôrno dos núcleos

SOCIEDADE piloto de Guaíra; industriais, de forma a permí-
'DE ECONOMIA MISTA 4�/'- estudo e planejamento, Ur a e�tabiliza�ã� �0:3 preços

Propo'rpos que seja reco-: das zonas industrializáveis a I
de. proautos primarios :

meridadd à IV Reuniâo P1e-' serem supridas de energia eé- s� - estudo e planejamento
náría da Indústria, que sugira tríca pela grande central de das condições de vida do ho­
ao Govêrno da União a for- Guaíra, incluindo-se a Iocalí- mem, peça principal da má­

mação de uma sociedade de, zaçâo dos núcleos de índús- quina de produção, para que­
economia mista. com a parti- trías a serem críadcs em fun- seja atingido, nessas zonas

cipaçâo do poder público e da ção das condições Iocais- e das índustrtalisáveís o maís alto
ínicíativa privada. I poS�ibilidades de descentrali - padrão ,\humano ,C0I?-I?�tível

1 Q - estudo e planejamento zaçao industrial : com o fõro de pais civílízade
da "grande central hídrelétrt- 5? - estudo e planejamento .que devemos ser.

GOIÂNIA (V.A.) - Na brasileiro, quer para a expor­
IV Reunião Plená.rio da In- tação para os países sul-ame­

dústría, 'que se efetuou nesta rícanos ;

Capital, a delegação do Pa 4 - considerando que a zo­

raná, ao propor. a incorpora- na d� Guaíra apresenta condi­
ção da Bacia do Paraná, zo- ções excepcionais para o de­
na de 'Guaíra, à. eoonomia senvolvimento da agricultura;
brasileira e à sul-americana, 5 - considerando que na

salienta que "no sul do Bra- região se limita com a zona

síl é limitadíssima. quase nu- pastoril de Mato Grcsso ;
la mesmo a produção de 6 - considerando que Guaí-

energia elétrica. Vemos ra forma um centro de dis-
diz - Estados' como o Para- triouição de energia, a êste

ná, Santa Catarina '8 o Rio Estado, Santa Catarina, R.G.
Grande do Sul, lutando con- do Sul. Mato Grasso, Goiás,
tra a falta de energia para Mirras Gerais. São Paulo, Rio
a alimentação de suas índús- de Janeiro e também dos pai­
trias comuns, e não podendo ses vizinhos Uruguai. Argentí­
sequer pensar no desenvolvi- na Paraguai e Bolívia i
menta de seu parque índus- ri � considerando que a es-

tríal ,

j trada de ferro, ·que do põrto
CONSIDERANDA de Paranaguá e de Ourinhoa
A tese a seguir, fixa os se- demanda o interior paranaen- • •

guintes 'considerandas, para se. está trabalhando, atual- (Da Sucursal, a co;rgo de Egydlo Pereira, em no-
afinal propor as medidas que mente. com 70 por cento di� tibório de sexta-feira" 29 de jcnei ro) ,
julga ímprescíridíveís para. o tran�porte efet�ado nOt sen�o ELEITA A NOVA

DIRETO-,
Os filhos do venerando ca­

desenvolvimento da capta- do. da eXtportaç�o'tI.cdoOn draa ím- RIA DA soe. GINÁSTICA sal. que festejou o seu jubileução de . energia elétrica na

POlt ce_n o nOt .�etn. . I de prata são o sr. Eraldo
região sul do país, com vistas por açao po-r an o com gran- ,

d
,-

f- da :

I
Realizou-se sábado último,. Ziemann, comerciário. casado

ao seu Progresso índustrial : e rnaraern a avor a rmpur- . .

t
- d"'� té

.

-

como havíamos noticiado, a l com a professôra Mana Fer-
1 - considerando qUe o açao e m'�h�rltas-lPrlmd"�s pa-

assembléia geral da Sacieda- I reíra Ziemann; Orívalda Zie-
Potencial energético' do rio ra o nosso 111 er an .

d
8 'd

.

d' G' llie Ginástica e Desportiva São- I mann Büttelbrun. casa a com
Paraná, zona de Guaíra, pas- d-:-tCOnsI erl�nho qute UdaI-. Bento convocada especial- 10 sr. Walter Büttelbrun e Re-
sível de imediato de aprovei- ra 13 a•. em ln a re a . os ,

. -
.'

Z'
'

P h dt
trolíf b 1'" mente> para a eleição dos no- ntlda Maria iemann : se ei

tamento, excede de 10 mi- Pdoços pe .r�ll erbos '1? lVI(aRnos vos dirigentes da conceituada, casada com o sr Edmar
Ihôes de kw ; a concessao rastteira 0-

. .
'. - Pscheí dt

.2 - considerando que a boré) meno de 550 km _ dís- e tradícíonal agremlaçao. scheidt ,

,.

"

s
Saíu vencedora a chapa en- Na descendência do casal

descentralízação industrial '3 tãncía relativamente pequena,
b d 1 E' Pf 'f- homenageado figuram cinco

um imperativo do pensamen- para a construção de um oleo- ca eça a pe o sr , rlco.?I -

.,
.

to do desenvolvimento econô- duto que se da3tinasse a uma fer,. �.ica�do aSSIm constltmda netos. }
mico do país, para a melho- refinaria em Guaíra' a dl!etona:

ria de condições dp vida. do 9 _ considerando � gran:ie .

Presldente, Er�co Pfeiffer; ANTIGOS E NOVOS JUVE·
-

AI' d KI eck 10 NIS'l'AS EM SÃO BENTO
necessidade da con.'3trução d� VIce, ,�re o 1m:. k ,; ')'
canais e eclusas para. tornar ;;ecret�no, Herme.s .

·uc , �.o,

possível a navegação em tô- Drau�lo C�nha JUl1lor; 1.0 te­

c:a a extenôão do rio Paraná; sourel!o, Lmo Z,sc_hoerpe�; 2.0:
10 - considerando afinal Antomo Schadeck Sobnnho,

a premente urgência de supri� orador, Franz Brack.
Para os dIversos departa-

mentos foram eleitos os S2"

guintes' associados:
Diretor geral, de ginástica.

Fritz Becker; diretor geral de
esportes, Hercílio Lúcio Perei­
ra; diretor artístico, dr. ,An­
tania Affonso de FigueiredO
Júnior; diretor cultural, dr.
Dietar Ivo Pinow; diretor da

Escola eie Música, Donaldo
Ritzmann; diretor de obras

financeiras, C u r t Budde­
meyer.
A solenidade da posse foi

realizada logo após a procla­
mação dã resultado do pleito.
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li'l Notí�ias da· Capitall .."......... . . 1
PALÁCIO DO GOVÊRNO
FPOLIS., 27 (Do Corresp.)
DESPACHOS - O Gover­

.

nadar do Estado despachou.
ontem com o Chefe da oasa

Civil. 'Prof. Altino Flore.s, os
"

Secretários da Viação e Obras
'�públicas, dr. Heitor Ferrari,

da Educação dr. Vitor Pelu­

so Jr., da Fazenda sr. Hercí­

lio DE.eke e da Agricultura, dr.
Celso Ivan da Costa, êste

acompanhado dos diretores de,
Caça e Pesca e de Terras e

Colonização, Também o Co­

mandante Geral da Polícia
Militar. CeI. Simões de Al­

meida, foi atendido. em despa­
cho com o Chefe do Govêrno.
AUDIENCIA ESPECIAL �

No salão nobre do Palácio do

Govêrno, o Governador Heri­
berto Hulse recebeu, em au­

diência especial, S. Eminência
o Cardeal Dom Jaime de Bar­

ros Câmara, Arcebispo do Rio
de Janeiro que ontem chegou
a esta Capital. A audiência,
contou também com a presen­
ça dos membro,'3 do Secreta"
riado -do Govêrno do' Estado.
AUDIÊNCIAS COM PAR-'

'�, LAMENTARES - O Gover­
nador receQj;u. em audiência,

-< os Deputados. João Muxfeldt,
Adhemar Ghizzi, Mário Ores-'
tes Brusa, Walmor de Olivel'­
ra William Duarte e Udo Al­
temburg, êste acompanhado
de uma Comissão constituída
dos srs. Walmor Heidrich, de
Taió e Willi Bosse,� Artur
Wilhelm, de Presidente Getú·
.:().
AUDIÊNCIAS - Em au­

diência foram recebidas a,s ,se­

guintes pessoas: Comandante
. Carlos Natividade, Diretor­
Presidente da SOTELCA, de
Tubarão; CeI. Alvaro Veiga
Lima, Chefe da 16a. Circuns­
crição de Recrutamento, em

companhia do CeI. João Fe­
broncio de Oliveira .. do S2rvi-
ço Geográfico do Ex.ército,
dr. Abelardo Rupp. Procura-
·dor do Tribunal de Contas,
dr. Thomaz Chaves Cabral e
dr. Roldão Consoni Diretor
da Faculdade de Medicina 'de
Santa Catarina. Também foi

, recebido o sr. Nilton Chaves,
Chefe de um Grupo de Ex'
cunionistas de Pirac-icaba,
Estado de São Paulo.
SANCIONADA A LEI QUE
GAR��TE EMPRÉSTIMO
DA CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL Ã PREFEI­
TURA DA CAPITAL

O Governador do Estado,
sr. Heriberto Hulse, [lancio­
nau, onlem. a lei que autoriza
o Poder Executivo a conceder

o aval ao empréstimo de vinte
milhões de cruzeiros que rea­

lizará a Caixa Econômica Fe­
deral de Santa Catarina à .

Prefeitura Municipal de Flo­
rianópolis.
Essa lei é de origem gover­

namental e obteve a aprova­
ção unânime da Assembléia.
Legislativa do Estado.
NOVOS CIDADÁOS BRA-

.

SILEIROS
Por .decretos do Presidente

da República, respectivamen­
te, de 7 e 11 de dezembro últi­
mo, foram declarados cidadãos
brasileiros, conforme reque­
reram. as seguintes pessoas:

- Maria Laurier, natural da
Alemanha, residente em Flo­
rianópolis;

- Prancíscg Decker, natu­
ral da Alemanha, residente
na Capital;

- Siéghard Schmidt. natu­
ral da Rússia residente em

Bagé, no R. G: do Sul;
O dr. Laerte Ramo,':; Vi2ira,

Secretário do Interior e Justi­
ça, encaminhou os respedivos
certificados, por intermédio do
Juiz de Djreibo competente,
aos interessados.
DESTACADO RURALISTA
BRAS):LEIRO VISITA SER·
VIÇOS. DE AGRICULTURA.

DE SANTA CATARINA
Encontra-Se nEsta Capital.

presidindo reuniões dos Conse­
lhos do Serviço Social Rural,
dos Estados do Paraná. RIO'
Grande do Sul. Santa Catari­
na e São Paulo, o Deputado
Federal Napoleão Fontenelle,
um dos mai.:3 destacados rura­

listas brasilei.ros, que preside,
no Brasil. o Serv. Social Ru­
ral.
O conhecido técnico na ma­

nhã de hoje esteve em visita
ao Secretário da Agricultura.
dr. Celso Ivan da Co.�ta, com
quem manteve longa e cor­

riial palestra sôbre assuntos
de economia agrícola e pecuá'
ria e, após, se dirigiu à Fazen­
da da .Ressacada onde está
em. execução acôrdo' que vem

sendo mantido entre essa Se"
cretaria e a Usina de Benefi­
ciamento de Leite cujos tra'
balhos se efetivam no sentido
da melhoria da. produção lei­
teira.
O Dep. Napoleão Fontenel"

le, que' é ·destacado prõcer do
PSD de Espírito Santo e um
dos maiores técnicos em as­
suntos rurais do país. mam­
festou-se 'vivàmente impres.­
sionado com que vem obser­
vando em Santa Catarina no­
tadamente na Ilha, no �etor
da agricultura.

/.

[olona de São Bento do Sul

operário;
3 - considerando a exce­

lente posição geográfica dê
Guaíra. com relação à distri-'
buição de produtos manufatu­
rados. quer para o interior:

NASCIMENTOS
Foram registrados. no Car-

. tório dQ Registro Civil desta,
. cidade, os seguintes nasci­
mentos: Sebastião, nascido a

20 de Janeiro, filho de José e

Geraldina Paulo; M a. r c os,

João, nascido a 14 filho de
Erhardt e Frida Pauli; Brau- i
lia Francisco, nascid.o a 19, fi­
lho de Hercilio e Elly TremI;
Bruno, nascido a, 21, filho de
Germano e Anna, Koch; 1.;eo'
nide.s nascida a 9, filho de,
Franbisco Jorge e Emma Staf­
fen; Juvenal, nascido a 16, fi­
lho de Wald-emiro Alves Ca­
valheiro e Sofia Dreweck.

ESTA GRACIOSA RAMP:A EM ESPIRAL é uma das atrações ar­

quitetõnicas da grande fábrica 'recentemente co.nstr1 ida perto. dr:
San Diego., na. Califórnia. Suspensa sõ"'ol'e úma. piscina refleto.ra po.r
varetas 'd'e aço. ino.xidável, a rampa· liga

J

o. primeiro. e o. segundo. al!­
dares d.o. centro. de recepção., que po.ssui paredes de vidro., da fábri­
ca da Convair-Astro.nautlcs. Esse centro. de recepção. s·erve de sa­

lão de entrada para o.S d'o.is edifício.s de 6 andares que abrigam as

divisões de engenharia e administração., e ilustra a impo.rtãncia que
se está. dedicando ao. aspecto. artístico na arquitetura industrial nor­
te-america�a. Mais de sete mil peSso.as trabalham· nessa fábrica.

BÔDAS DE PRATA
O Jubileu d'o Casal E·milio, e

Regina. Ziemafll3

Celebraram terça-feira úlU':
ma o vigésimo quinto aniver­
sário de seu casamento o in­
dustrial e comerciante senhor
Emílio Ziemann, proprietário
de um moinho .situado na lo­
calidade de Rio Vermelho Ve­

lho, e sua dignísslma consorte
D. Regina Ziemann.
A significativa data foi fes­

tejada por iniciativa dos fi­
lhos, genros, nora e netos do
casal Ziemann, constando de
um:;t celebração religiosa na.

igreja evangélica e de uma

recepção aoS amigos, parerites
e convidados, na aprazível re­
sidência da família em Rio
Vermelho.

Confôrto,
DA O.N.U.N07AS & NOTíCIAS

Seguran�a e Rapidez com que está agindo, no pro­
pósito de ajudar na solução do

grave problema dos apátri-
A Austrália recebeu, em das, ob.servando que, durante

1959, mais de 9.000 refugiados: o Ano Mundial do Refugiado,
europeus, dos que estão sob o' i a política imigratória austra­
mandato das Nações unida3'lliana foi reajustada, de ma­

Os Estados Unidos, que aco- neira a favorecer a. entrada
lheram também no ano pas- de novos contingentes 'em seu

sado, S'.400 refugiado'3, figu - território. .

ram em segundo lugar. Com efeito, as autoridades
O Alto Comissárlo das Na- australianas, mediante uma

ções Unidas para os Refugia- nova regulamÉmtação, estão
dos, em pronunciamento re-I humanizando cada vez mats a

cente, felicitou o Govêrno aus- questão da imigração de re­

traliano, pela boa vontade fugiados. .

A AUSTRALIA
E OS REFUGIADOS

Históri'as Verdadeiras

(Po.r VERUS) - último. de
uma série de 5.

os francêses vieram em seu· au- permaneceI' afastado.
xílio, em maio de 1778. PRESIDENTE - Quando ai
VITóRIA - Enquanto os na- Constituição foi promulgadà,

.

o

vios franc.eses. controlavam o· poyp escolheu Washington para.
mar, o exército de Washington primeiro presidente ela nova Re- •

mostrava sua superioridade ante. pública. Pela sua contribuição de· •

as tropas regulares- britânicas. €i .líder na Revolução' e nos primei- :
as levava à rendição. na· Virgi- ros dias dos ]i:stados Unidos, •

nia. a 19 de outubro de 1781. A, George Washington merece, de
•

Améri'ca estava livre! Washing- fato, o titulo de «Pai da, Pátria».
ton voltou mais uma vez' à sua Washington morreu na sua fa-'
querida propriedade de Mount zenda de Mount Vernon, a 14 de
Vernon. mas não lhe permitira,ml ctezembro de 1799.

GEORGE WASHINGTON
ETAPA FINAL - A vitória em

Nova Jersey manteve a coesão do,
exército 'de Washington por mais
um inverno. Suas tropas estavam
famintas e geladas de frio. Mui­
tos homens andavam descalços,
(leixando pegadas sangl;entas na'
neve. Mas lutavam para viver
como homens livres. Foi quando

o Irmão Adelrno. Retornou'
Para Aguarda.r a Chega'j,a,

Dm; Estuda:ntec,'

Regre:3sou, no
.

princípio da

Semana, o Revmo.
.

Irmão
Adelmo, Diretor do . Giná.3io
São ·Bento. e que se '�ncontra­
va no Estado do Rio Grande
do Sul, desde dezembro últi-
mo.

Embora o período escolar se
reabra somente no mês de
março, os alunos do Gurso de
professorado da Congregação
dos Irmãos Maristas, inte­
grantes do Juvenato. antecI­
param sua vinda, tendo chega­
,do anteontem a esta cidade.
Os Juvenistas., compreen­

dendo 0.3 antigos e novos ma-

NOTAS ESPORTIVAS
Domóngo a 3a. Ro,1)!ad'a dfi).

"Torneío Incentivo"
i

Estão marcadas para do-'
mingo três partidas, em dispu­
ta. do "Torneio Incentivo",
realizando-se duas no campo
da S.D:B. e uma ,no de Ox'
ford.
\ Na quadra do Bandeirante;;,
jogarão o São Bento F. C. x
"7 de novembro F. C. ", como
preliminar, sendo a partida,
principal disputada pelo CoiJíll'
bra F. C., de Mato Preto e- t\
quariro do Bandeirantes.

.

No campo de Oxford, pele­
jarão a equipe local "S. D.
Guarany" e o "Guarany F.C.".,
da zona urbana.
Não foram ainda escalados

os juízE.S. Na partida "Coim­
bra" x "Bandeirantes" os qua.­
dros terão a seguinte consti­
tuição:
COIMU3RA F. C.: Alinôr,

Deobaldo, Schmidt, Chauta,
Babi e Colli; Müller, Dilo, ADI;
R@berto' e Picolé.
BANDEIRANTES: - Julio,

Silvio, Zito, Albino, Italiani­
nho e Ayres; Sagaz, Conde,
Chupim, Japonês e Kiko.

JUSTlcÇÁ PO TRABALHO- .•.
(Conclusão da: la. pag.)

cos, pois ainda estames em fàse
de orgll;nização, iremos requisl­
tando ás repartições que nos pc;­
derem cede-los. alguns elemen�os
que queiram colaborar conosco.

V. S. enco.ntra nâ AUTO VIAÇAO SERRANA Ltda., via­
jando. diárlamente entre JOINVILLE, SAO BENTO, MAFRA,
CANOIN'HAS, CURITmA e LAJES, via MAFRA.

PARTIDA às 6 horas.
CHEGADA: São Bento, 9,35 horas.; Mafra, 12,30 horas;

Lajes, 20' horas - (no mesmo. dia); - Ca­
nolnhas, 18 horas; Curitiba, 18 horas.

Mafra - P. União - Partida: 13 hs. - Chegada: 18 hrs.
Para mais Informações procurar a Agência à RuI!.

9 de Março, D. 372, - Telefone 405.

Em Prol da Estabilidade do Marco
BONN, 26 (IF) - Govêrno

I
ços de transporte.

e peritos, em Bonn. querem SALÁRIOS EM ASCENÇÂO
jmpedir que oco!ra un:a que-' O govêrno - que continua­
da no poder aqUlsltlVo !.nterno

I
mente tem apelado aos em-

� . do marco nos próximos 'doi;;; pregadores para que encarem
anos. �ara isto estão. d�S?o.s· mais benevolamente as reivin­
tos a vencer tôdas as dlÍlcul, , dicações salariais - está dis­
dades e medidas tais, como posto a favorecer o atendi­
uma contenção de gastos go- menta dos reclamos dos sindl­
vernamentais, o não desenco- catas - os que se conciliam
rajamento de reivindicaçõe.3 com o conjunto da economia
salariais e esfôrços no sentl- nacional - sem prejudicar a
do de ocorrer uma baixa no SUa meta de manter a estabi­
custo de vida, vem sendo to- lidade da moeda.
madas.

.

O incremento da produtivi-
"PLENO EMPRÊGO" dade, mais o declínio dos pre�

Já existe no Parlamento ços, aumentará a margem de
alemão um projeto que prevê lucro. O comércio será favore­
a contenção de gastos públi- cido; a baiXa dos preços não o'
COSo No prefácio çlêste do� prejudicará, pois os assalan-a­
cumento, Franz Etzel, minis- dos. beneficiados pelos ganhos
tro das finanças, diz que. a malOres, comprarão m à is.
economia da Alemanha Oô- Com isso contribuirão para o 'L...:'-===�_-===���32::"__-l
dental está passando por uma aumento da renda nacional.
fase de desenvolvimento ace- (A� oscilações de preços, rios
lerado - em consequência dÇl' ÚltlIl).OS 10 anos, contribuiram
"pleno emprêgo" - sendo que para a mesma com' cêrca de
a procura. em rápido cresci-. 23 por cento do seu total).
menta,

.

atingiu o limite da ca- Complementando a atenção
pacidade produtiva. do govêrno, oS círculos da
A alta dos preços dá aos oposição desejam uma taxação

s,indicatos arguqlentos difícil- i3ôbre ar�igos de luxo. Tam'
mente 'refutáveis e. recente- bém estão sendo pensadas me­
menter foram iniciadas cam- didas.que impeçam a ação dos
panhas para aumento de sa- que costum,am se beneficiar
lários na, indústria metalúrgi- ·dos constantes aumentos de
ca, na agricultura e nos servi-

. preços.

HORÁRIO HE FUN­
CIONAMENTÔ

Quanto ao horário em que fUil­
cionará a Junta, ainda não e�tá
d e f i flitivamente estabelecido.
sendo certo apenas que este ór­
gão funcionará no período da
manhã. Será' dado inicio logo
após a instalação á ordenação
dos processos que nos forem sen­
do encaminhaôo.s, pois, como jã
dissemos, estamos ainda. em fase
de organização e contando assim.
para a boa ordem do serviço, com
um único expediente afim de que
se possa receber e prdenar os

processos que nos virão da jus"
tiça ordináIda. As partes poderão
obter todas as informações que

. necessitarem na Secretaria da
Junta, tão logo esta inicie seu:

funcionamento efetivo. As au­

diências serão públicas. salvo ca­

sos especiais em que o feito de­
va correr em segredo de justiça.

PECULIARIDADES
INTERESSANTES

Concluindo suas amáveis infor-

Dis'parado um ti-ro
contra a jando.
,de gabinet�
do ministro da GU.erra

. RIO,28 (Transp.) - As au­
I toridaúes poliCiais e militares
estão investigando a fim de
apurar a procedência do au­

tor do disparo que na madru­
gada de ontem atingiu a ja­
nela do gabinete do marechal

- Lott, no 9.0 andar do Min�sM­
rio da Guerra. A perícia do
2.0 Batalhão ela Polícia do.
Exército compareceu ao local
e fêz 6 levantamento, achan­
do inclusive uma bala de ca'

libre 32. O estampido não foi
ouvido pelos oficiais que se,

encontravam no gabinete mi­
nisterial. Alguns militares que
estavam nos corredores dó,
nono andar perceberam ape"
nas o barulho da quebra de
vidraças.
I

mações á reportagem, esclarece'!
mais a dra. Carmen Amin Gha­
nem:
- «:8 interessante as�inalm,.

ainda. que perante a Justiça dtlt
Trabalho- as partes podem litigar
pessoalmente, sem procurado!'_
As mulheres 'casadas e os meno­

res de 21 e maiores de 18; anos.,
apesar d€ considerados pela lei
civil como l:elativamente incapa­
zes, podem t.ambém pleitear pe­
rante a Justiça. do Trabalho sem
a assistencia dos maridos, páis 01l.

tutores».

MAIOR RAPIDEZ E
ACESSIBILIDADE

Agradecendo a gentilesa· com
que nos atendeu a dra.. Carmen
Amin, queremos finalisar regis ..

tI'ando a satisfação com que a�>
classes patronais e trabalhistas
recebem a instalação da JunEa
de Conciliação e Julgamento, que:
virá proporcionai' justiça, do> tra­
balho mais rápida e acessivel, já
que a ausencia. desse órgão espe­
cialisado representava um seriG
acúmulo de serviço para a j�sti­
ça comum, cujos titulares não
'Podiam humanamente desempe·
nhar-se de tantas tarefas' sem

.

que estas fatalmente houvess·e'n'l
que sofrer algum retardamento.

Kruschev
Vi·sitaró a India
MOSCOU, 28 CTransp.) - Em.

Fevereiro Rruschev visitará a

In(;ia. Esta. informação foi dada.
pela agencia Tass, que acrescen­
ta que o premieI' russo no dia 2@
se dirigirá a Birmania e em se-,

gUfdá a Jakarta. Voltando da
Indonésia o chefe russo visitará
o Afganistão.

,ADIADO
O DISCURSO DE JK

. RIO,28 CTransp.) - Em virtu­
de das homenagens postumas jJe­
lo falecimento de' Oswaldo Ara­

nha, o presidente JK' resolvilll
adiar para os primeiros dias de
fevereiro o discurso que faria ho·­
je 'sobre 03 quatro anos de seu

governo. A fala presidencial se­

ria feita através de grande ca­

deia de rádio e televisãà.

I to

I •

I

Para ,VBNDER ..MAIS anuncie

pela RÁDIO CULTURA' .

.

I
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AN IVERSÁRIO.s ·1
I VARIEO'ADES
* IGNORÂNéIA l

I
Certa ocasião, quando do seu aniversano de casa­

mento, .�eff Chandlet estava na Europa" trabalhando
·e sua. mulher estava nos E.U ..A. Desejoso de dar-lhe,
uma surpresamandou -Ihe uma. tela de Picasso "" 11m
carro Ferrari. Assim que regressou, perguntou a es­

pôsa :

..,.M
PROGRAMA ClNEMATOGRA- wood, Uma coméclia com mui- )
FICO PARA ESTA SEMANA! ta malícia do cinel�la, f:'::":lCés, E.scr;l��.rio Jurídico e C,on,tábil'. 'li UM AMANTE :S0B Iv:í:.EiJID-A", ,Ali"" Jl.

H O .J E às.8 .da noite 01 ;será o carta?: de s.ábado Ch1 du:,s
mreçãe ô:o'�- Dr .. JOAO 'l):IAS TAVARESCine Colon exibirá LUZES �essões no Cine Colar:

Advogado e ContadorDA NOITE, com Etchika Chou-.· NA ROTA ;D08 PRO;;CRITOE
rell,U e Gaby Morla.y. LuZES D'A .. ,-- Cinemascope ee' cúre,,,. .com Advocaôia:- CIV1l
NOITE, cuja hist0ria se desLn- � :Audie Murpqy e Gia Scala. Gerá Cr1ml:nal.
rola no IDUl1do agitado c emo-' :0 lançamento lie dommgc emtô- 'Contabil1dade:- Leg-allzação de livros Escritas
ciollzente· do b'alle�. TCIJ ..��(I ..; e' Idas .as sessõe,s, na tels. gig:ante comerciB,ls Peritagens Judiciais e
cabarés ameri.canos e franceses. ,do 'Cine Colon, N ti. 'ROTA DOS Extras judiciais.
servem de ce.,.i:tário " .esta como-', 'PROSCRITOS, é um u:-:l,,;1a de

':'
�

E 'tÁ'i RU4 II de '''''�rço 595vente película, que veremos HO- . ação do oeste .Que con'oI', pam: ! scr", "r o: - � ..._ ., .

JE às'3 ,da noite no Gine.' !'tttis'façã.o do ptl;�i,,(j, com um __ ...... _" ......_ _., ..._ R - ...&; .......

:E:����di!S �e������c�� n�!i�. :���:;�;�:�a:�:!���:?�re�c�F:1
�' ,�=--=':'�:;� ti -;;".--:::'- • '

. .

.

C
'

-

dG•
••

·"11'programa do 'Cine Golon. Tra-: ]\fA ROTA DOS 'PRO,sCH!TOS.'

'1"V'd ·O·a d·
'

,

t· O'ta-se de UM ANIr..NTE SOB· �em:ingo às 2e 4 dá tarQ(! ê air.:: .

en '0,111. uVln �,O e . ,o,m'e'n' ·ê1:l1· "

.... IlVJ.EDIDA, oom Ge,,',::d Philipe, ua .as ti 'c 9.1'5 da nOI"c na te-'
_",, _

-� -- i�-::.;;.:-:-.:;:,
..... �

\V:aJer.ie Hobson .<;) JC8.!i Q]'eeB� la 'gigante do Cin�' GuIolJ. - ..... ----;-;;;-;- ou' l- .

.

.
'

-- x x x--
:p :1 ,C ,A. R :R AS S O L E G Á. lR .oT ,:A ,S m_&S lpara um outro dommgo e.m

c, IN·.. E'.: 'R. "E' 'V' I':, ·S•. ,

'T'
i

A···. J!}inville 'roi ficando- par: traz, I lVI&s hüllv,e os que prefiriram! P:i�:::' di:vert�nL1)S,' obse:rvando" envo'lta na poeira levantada pe· um ,car:,amaIL'.!:não .no:rws e pe!"-
'

as gentes, que :LIa iP2'aia ,se div.t.'\'-

1! ....*... ilFn.,'A�,LA.UMGALA:- "

1fT••••••

,

,··

...
• ..

1f1I:r=�1
lo ,can·o que ia comendo cami- .fUll!ladn, (á na IWàia., ,para. ,WTI

tiam. Como .aquela ga'l'ota enxu-
•

, ., ;,j nllo. .rumo a Pi�arras. bate-paJl{} 'sem COuscqlllcncias, ta:de maiô, vel'de csI'eJ.·ança, 'que
• E pa:-a traz ficaram igua1:men- rememornmlã' CRSO!;, i'azendo ,fez .niàis' onda que. mar em ô.:a .'

,

te as preocupações, os desgll'Stos onda., cniando, p.a.ra () Alexandre ';de r<15saca!
. PARIS -' Gregox:y Peak concedeu -recentemente a '

e desílusôes, e tudo. aqliilo que ama lJeb'ida eS'petacular ·e, .d�e- I
.E aquele vovo de cabelos :bran·

um jornaUsta francês uma rápida lentrevista, ·em que 'nos p!),turbou na ·semana que .rente, lie nome pom�·,()
.. �lo._etiJ��, j fiO� e lenga .bl!'rba que .pladda-

roram as Seg1..liHtes as perguntas e resposta-s: 'I findava. IDas c'om um sabQr debei!!,,,,!) de
n-.:ente brmcav.a com o ro:étinhO.,

'

- Qual foi o mClJmentb de maior'sorte que 'teve em Até aquéia rugazinha .T..nperti-. bebida high: a '''va'}a m2lh;:� i, :::]'���oC(ln""en't'lt"adO, aqus-le piu- iC.A1r.b,h.a.niIRn;:anl1-.:.aru, u�'tee,C!I:2>êO? I nente TIO- mei!) da testa, fruto" Haras a fIO o :Gunt�er . ,,_ »,. de ,gente 'ia orientando o

I
UH '- '-'.ItJ111IlL,U Vu;:, ��

•
- Não 'sei se foi sorte, p.o!l"que, de certo ponto de vis·- J do Ileseucan'tl"mento de n<[t�sas misturando o!t l_ngred,umte� -ate! hom velhinho:, "Assim vo:v::" agc- Para ·tll·ar .mancha,s de �i'llta - - - - --(

ta, a;precio .as .mulhelles· que- sabem o que desejam, ·m-as· Jlus.iQ(}s, foi idesa[>are\l!endo. afI- chegar ao pont� ,ideal. E ,feH UlJl
:lU ,a geente faz ,uma. ;l)Ü'rtinha de óleo dáS \udraças, basta '35- Os objetos de ouro ,lirr.pa.-seacho que tive SOl'tê ao ,e,scapar de dois vérdadeiros vul- narrdo afina.ndo'. - chuá; que o digam ,o F1n(z .e "a,
.aquí gue <é pras _peixip:hos enira:r. ,fn:gá-Ias com Uill pedaço de gê-' deixando�Gs por .aIgU�l :rempocóes: I-.1airilyn lVlonroe, no "Bi'lionário", e l\1:a.ria 'Call:a5, T.ud� 'Parece perfeito e pel"fei-' Riso, a 'rrací e o !Rubens, a, Ru· Tá bom'?" ,.

I
\ lG,; as mancM's :endlil!ecem e' se em um vidro ,oom água quente,

:no filme que iniciarei na Grécia, em fevereiro, 'intitulj1- tam:el1te estamos integl1a<da\1i 'no .th, .o ·Borls.
, ._ 'Fa-zendo flnot:hrg pe'1a, iPxaia., a, retiram 'com facilidade. ,escamas 'de sabão e uma. pitaria

.D,
'

e<,n�"'''''o dI) tempu. 'Um novo 'E'o ;dencnrolar 'de 'o,p"nlo:es 'LJa., a Glad",s, .� 'R'Ose, a lngria. 11_ - - __:: ---' de bicarbonato ,de cAélio. _�gita-do "Os cfrlihões de Navarl'on''', à cU'Iíltora· teve de -re- _yU".
I it

J. -
, """

l'lunCÍa;r ao papel. mundfr se .aproxima. continuou até que .carla .qua ,Ia- 'de 'calbelu·s em i!esatlnilc-s p::-ovu- ?a.ra. passar ..a .l·enda deve·se' se o vidro e depois enxagua,{;e
E pi"'arras "ai sul'gindo .com· teando 'na :noite. s&m 'lua pr.oou-. can�e e anilar despreOcupwQ_! ferrar <> tábua com uma lã bllS- {JS obJ'et05 em água bem limpa,

- Por que renunciou ·ao til:me -com Marilyn Monroe? ...."

d ' ..

P t- d d t E t t
' �l1.as .casas -fTardadas íle espll'ma. rOu sua casa pliOl'à (I : C6can�' viraram notic�a antes de -tcrmi·

;

tante grossa, üo.bJ.:ii1.do a re.l1da .- - - - -

- ar uma ques ao e: a as. . ncon rei ,es a jo-
vern estrêla uma só vez, numa 'esçela de dançai,. ';Fi- 'Eremitagem, S(Flitude, Paml?a c;OrparaJ.

.
.naxem,o p!l.sse;o. çom um ,pano de linho, Não S�. AIg11'mas gôtas de Emã:ü na

l\'lia, cada. uma ·t;J;azendo no n(t- .
,}j; .dOi!Dingo. lPi{j:n-r!lcl�, 'eaJma <e.

PI' ."� b"i� ile p>:aia ,"U'� i:leve deslizar o feno' sôbre o te-' água da fervura, .faz-se c[}m 'quequei contente de não. ter patudo tTabalhar em "Os ca-
.. d d .serena, ab.r,"""ndo '0 'mar com III aceue.u.:; �La � ,�. ,.. .

, - .

1 d f' -

1h- d N""" f
. . o .

t'
I m:e a absoluta .ceI,.eza. e ·seu 0-""""

a n"it� se j'lq,mi'lla I·lld:re ••·.a;men. c.:<aod n,1taS .{;.. 010Cta-. o em .,ca a, par- . ·0 al'l'OZ lque com .os gra:o.'3 )emn oes e avarron. porque me 01 pOSS1Ve'1, a.ss1m, 1-. '

1 dois braces MancOS e lumino�os,' -. � � •

_ .
-

1 I' '"

cip t.nrar estas féria,s em Paris, M&Tilyn é uma artist.a..
' no de encontrar naque e .recan-.

te, fazendo jardim paItec'er conto .e o ecrao a e que e"e �eqlle. c.f:S 19auos uns. s OUtl:'�S \'",.l'roz
, io emoldurado pela grandeza do Rã!} vê (} seI. S. PedrQ ·fez -greve,

- � ."oIto).- Ava Gardner. que traJoalhou com voc'ê .em "À úl- ,

.�ta· de mal com a grande praia. de fadas c,om gnomo acenand,<:l, 1 inIenso �mar ·!mis·teyioso 0,5 .pllaZE'- �, Jm1Je à ,.goma de engomar - - _.___, .....t�l""a m�'r'g'em�' COD·tI·nua se'r"la'o "o mnis "oe'lo animal do l\"'a'5 (l.s bl'�tl'nhos ,c�meça'.··n a (lo munao' lia ',fantasia, a ,casa
.

"

'" '''', '. <>- '.

I leiS suaves e melau1JóIreos .,da so-.·� � �.

{' rQupa um pouco de Gal; com ê5' P2,ra se tirar manchas de .ani-mundo", COIDo uma vez foi definido? .

oa'r C(lID ma.i�s coloridos mode- rl2<s· Bandeiras, alojou Sr. De IV lG
'lidiW :integral, .do silêncio ;periu-', u •

•

de -EC expedieni\e '8vit9.rá que ° fe!'- 'Ilina d� tecido branco, pa."-õa-f3- llva Gardner é maravilhosa, e 'interpreta uma i ma:do ;pela bJ:sa do mar, ,da J:C- laBdlt silliue�as espetaculares, .as. e família e outros J1O&016 ", nlO-
ro fique grudado â roupa.. água oxigenada.'lTIui.her belíssin.la qUe sofre as cone.equências de ·.exce,l;-· <_', t "C'le� ·br·n.l'lç�.adas pelo sol ,.,ue vimentaudo e tl�ze.lldo .anima.-, cOlhimen...... c.omp.e o aO ·seu ego. ".v � u�" ...

·.sos. Ela fi'lmou sem maquillll-gem ..e SEm truques. F,·;tou \foca'a. natureza 'convida a,O dw;ante a semana 'dloW'on sem,,' <ião e'movimen:to aquela ·ma,;rltVI·
__��__�� �_� �__��N_certo de que lançará uma nOva moda: a d:?,s marcas' m_... t·t " cur.,nos .e&guios. E, S. ·Pedr.� não' lhos'a casa.. 4-

'1'
irepouso. ....,,,,,,a;s aiS a I uues' se· ,...

'De biquíni, os ãOÍ5 netinh1l5,debabw dos olhos. j, la I t' te t'!) resiste. Mas.ta a.s nuv.ens que,'l,esenro.m en a.nen. , ai fi
do v.ovê 'Darc� passear.am com 1

,:F .

'

'", i, 'ensamento, rola. ,preguiçpsa-men., -tolda,vam 'I'. céu .

azul e um sol. .
,

I ;rl.l!·Il'JII.,.·I!·jllf!'!�Ii!l!!I!"'""""'P'D"."l!!'lL.LR..I....IlJ&&:.BJ!..1ULft...a..LLU!.U'..a� \1 _ _ ':.' "3l,n:-'Ul:flsO: '(:UT.ge na pUl'eza'-da lna.má,c Leyla e· pa:pa:i Mauro' na....
:;

.

te .pelas 'Pa�sa,gens da VIda.
.. .�a!l'�'. y ,�' -;'. "";0 ..". ,i' \'i Ji'afl-se noite, .assim .aos po'u-. ç.l�rab�ra. ,

.celeste,.. ,detra�nand1) manu"'. 'eU)';Wlalra"a.
: :

Cos .como...se {} ;dia sentisse ·ter· !i'ener'ó;sam�nte ,pela ·terra, 'sob. as l\'LaD praia. é sinênimo' .de rG- I I
*!W'! .qu� :pa,rtir. .01 'céu .azul tinge-se árvores o mar 'e

.

a;s garota,,<;; fa--', ma.nce, garota.. .b�naa .'sem :,a- j
.

�e
nuan.

ces :y.ai'iad�; pin-eelailas

'1' p�(JS�S, Oli, refl�xos. :feCll.ndal1:e� ..morad�
na .pr.�la e com�..peIXp.:� j

M.",: ·E.'.' D;.: E'.I'R;.' ,O'"S,· lle mestre n;t ,1;�la da. natu:t:eza.. fle se-g. .calor. A prMa .ma�cha se
'.
f'o'ra dágua. 'Mao ·tem .a�entp,. f

.... E noite' em 1'�l"ras. Sem lua, de s0D?-brail, Ue. guarda-SOIS cltlo· E a ;Rose ,Co1in xefletla unia j
SO!ll baile no 'barzinho aO' Ale- �iaos;. o. ma:}' aauda. ?ue ·de �o�. al�gria int-egr.al. �nquanto ,pas ..

i :1'iKalldre. ImdeClfr'aiV'el, 'Sob os l'am5 ·do,lH".a
. sea:va em .companhla do Edson.

!; Com festa de 'IgreJ,a :'na Ma--' !los :do· astro ,1'cLadquiTe, aspe.cto D'I)j}oIs!le uma sema'na fie sau-: �)
.:riz. E sobem os rOJo-es anU11-' ·de jo<ia. preciosa.. As onda.s. ,c�n-, daàe, o ?a,ssarito ·e a .Margrit 1 j

,

ciando-a.' os alto-falantes lançam' ·tinuam no seu Va.I vem met,o�wo. ,ellcontx:ara-m-se sob ·0 g1l"ande sol

8.0 ar a.� vozes roucas de gra.va.- Le'mbrando .uma. ou�m Piçar-. 'redondo. .'
ções que já, viram dias melhores; r.a�,. out:tas gentes, ,outros., .mur- " .� qultn:t.os x.nai&. T.odo-s 'fllliz_es, I

iIi b pá.tio. r.egorgita. de locais. 03 mlH"IOS, out\l"as con:versas.. V.erd-e a;lc'gres, a:tlG1'ando aquele domm- ,

veranistas olham bingam, com-

j
C\lmo o ·mar era a esperança de

.go"la bela praia .de Piçarras."

t rl'fIllO esS'$ 'llleSDlaS .

. pram rifas e recolhem-se. aOs la- ·-en�lI ra s
LUCIENE .�__�_� � � _

.

'gentes 'Espel$nças ,que gua:t:da.-ii _i. HIii= = * r,1iiiií" rek';..

iiili�iiimi�mii�·����·���������===�=====;:=====�����"��:'=����=����=�===============�_ Mttt""."_"

'@:IDgJJgJJ':ffiI@[j!a�JmíIDffi!gJJgJrgJIDí!l!jjJJjllJgffil�®rijJr�J@IlllIlll�;MJIliWJ���l@rgJJ)(]FJJlID;JI)!lIffiJjl]l1!lIlllIlll:t ::t li :- .

i
,

I l;� :,f,:�:'k CINE 'C\O,'l�ON ik=====
:HGlJ.E às 8 .da .noite: - Sensacionàl íPl'(tgrama d:\l plo aprresentando

�"RÂSTOS DA CORRUPCÃO'"
, o

T.ecni,::olor (lOIn JEFiF ,OHA'NDLER - 'RQRY"CA'L,'H0UN e ANNE 'BAKTER. Um .dl'a1na ·western 'da;

mais alta categoria., il'euründo .ação, l10mance ,e· alVe ntura.. -Dma r.epr:ise de class.e .

.

b
I

Dh·. OrlOU Lo o,

Comemora hoje sua data nata­
lícia O' dr, Orion Lobo, advoga'-' '.'
do e operoso agente do tnstanute

'

de 'Aposentadoria e Pensão dos
Comerciários nesta cidade.

""
.

A Kespira�ã.o
Ritmica
Re�tivenesce

. �
Io. PROCESSO mais moderno

. uO FORTE DO 'MASSA- dO' 0 mâís raro' erttreten�men" : -...�__ .

ORE" - O índio norte-ame-' to em anos, 'na soberba .fan'" elA'. ;R' 'N'; E"Trica,n@ di:ficilmente pode ficar tasía da natureza" que Walt
" .

.

.

ausente de histórias em que a, Disney acaba �e realizar.. A ;":llIIlIIlm'�II�illmlll '

IlIlIItlIUlllllllllt'llilll'::é
vida el� oeste primitivo é nar- notável -pl'oduçao, ·8n'l 'ilecn1c0-' �
rada, porque dele eram .a, lar, é de certa Ê0I,ma uma, § Saudade! Sim ... talvez.... ,e .por que não? .. se o

imensa. pradaria, a montanha. opereta .da vida amimaI, .fil-· E nosso sonho foi :tão alto e forte que .bem pensara vê-lo ;g
agreste e o deserto inóspito. E mando 0S iamores qe um casal. � até à morte deslumbrar-me de Iuz o .coração !

• porque tudo .Ihe pertencia, o de .esquüos juntamente .com .01 � "Es.qu.ecer! Para que? ,. ah! como, é vão! que tudo
ÍI'ldi'@ lutava -centra 'O branco elenco de seus eompannetros. :: isso AmaI não nos. importe,' Se êle deixou beleza que í::
tnvasor, mesmo que êst.e. des-: trm esnetáculo exoepcíonal, § -con'forte d�ve"'tno:s ser sagrado corno o. .pão ! º l

cravasse fronteiras·paI;a nncar dígno d'o gênio de Wa�t 'Dig- � _Quantas vêzes, Amor, já te 'esqueci, para mais doi-
na terra virgem uma nova ci- ney. Assim "No ooracão .c.a � -damente me lembrar de ti.!

vílizaçãc. A coluna. de solda- Floresta;" (uiPerri") será 'ma,ls, ª .E quem dera qus fôsse sempre assim: quanto me­

dos a caminhe de um rorte. OUtT0 memorável triunfo que E nos quisesse recordar mais' a .saudade andasse prêsa a , �
um punhado de índios em por intermédio do, Palácio, ;;; ,mim!... (FLORBELA ESPANCA)
guerra e 'um homem solítário, domingo próxtmo, será dado a �

.., -::feohado em seu .ódío. sã0 08, <conhecer ao nosso púolíco . , ?j,lIl11l11ltlIlIllJlIIlIItllUllllllllltllllIIIllIllICllllllllllmellHl'IIIIIIIII:'lIlIllHllllltlllllIIIh>
, .elementos com que conta o .-----.-

R.:' E. C·.'
'

,E" I .T.' A S'argumento desta proãução da "OS :SINOS DE 'SA:NTA,
Umited Artísts. Estes vários te- MARIA" - Êste é um 1i)mB
mas se fundem de. tal manei- feito com o coração e dirigido' MOLHO DE, MANTEIGA
ra ..que ,0 1'",su1taJ([Q é urna ·e;x-, às, almas. sensíveis, Nãoi .há

"

celente 'e verdadeira 'Suoer-, -dúvída de que .agrada ao �üÚ- 1/3 de xícara 'de manteiga .2 xícaras de .môlho de man ..

produção Filmagem em Oíne- bliGo' de tôdas ·as Idades, €le'
1 .prtada de sal teíga (,veja receita acima)

mascope e Côr de Lu:xe e in-. gestos 010 mais díve rsOS. Apr,e-' 1 xícara de água f'ervendo 1 colher de sopa de suco de
terpretação de Joel .Me Crea. . sentando :L1Ilíla. J;l.;istór.ia que' 1 colher de s0pa de maizena, limã.o
O esplêndido .cartaz ,de sá:b.a-:: comove' e emociona, tal a -sua, 1 pitada de pimenta do rei- 1 colher de sopa de salsa 'pi-
do do Palácio. ternura e o seu humaNismo.' no. cada
;'NO CORAÇÃO DA FLO- [ngrid .Bergman, a grande in- Divida a ma.nteiga ,em dual:: 2 gema-s de ovo

RESTA." - Foi fUmado por <3 lténp:nrete. R'otá 'ma;nav�ll;l.Osa nO' !partes 'iguais. Deneta umai IJarte sal e pimeNta a. gôsto.
do,.<; graNdes fotógra;l.os Il'ilatu- {desempenho de lum plll!pel Iilue ,numa 'panela e junte. a maizena e, Adicione o suco de limão e

ralfstas, Jsende .uma da.s 'mai,; lhe dá .a .máxima 'ílportunida-, tem;pel'os. salsa ao .mõlho de manteiga.
estranhas e fascinantes his- de. Uma excelente 'Prod1llçã:o,! Addone graduaJmente 1 xícara, Deixe esfnar um ,]lOUCO, Junte
tona.s de amor jamais trans- da ParamolJnt que hoje à D.GJi- . de água fer'Vendo. Retire do to- às ,g;emas b.atidas e tem,pere com

portadas da :Ll0r.esta pata as! te estará sendo exibido 110 ip,a- go e acresceD.te graduaJmente a, sal :e pimenta. N�O deixe, que o

telas do mundo. Foi ofereci-
1

ládo. _

'

outra metade da manteiga, ba- mOlho fervaj depOIS de adiCIonar
•

tendo constantemente. E'5peci8:1 as gemas. Ideal para peixes, ca�
para verdura.s! , :-:narões, lagostas etc ..

Sr. Alfredo José ISllveirlt
'Paz anos hoje o sr. Alfred.o

José Silvéira

Sr. Vitalicio 'Heller

Passa hoje' o dia natalícia 10:.'
sr. Vitalício 'Neller, conceítuado
.ccmerctants em Corupá.

M 'A 'L A 'R'I A
O .Servíço Nadonal de ,malá·

Tia evita a propagação da. ma­
lária dedetizando .as casas u­

ma 'vez por ·ano· e curando os

.d o e n e.e s .gràtuitamente com

comprimldo,> aoti-malal'lcos.

MOLHO MlllITRE 'D'HOTFJ-L

.para .o rejuvenescimento é, sem.

'I.dÚVida,
a r.espira,Ção rítmica, aüo'-

.

tàCla pelas atrizes e pelas mulhe,
a res famosas, cujo lema' é: ";&es.:·

piFar .bem pa:r.a torna,r-se bela '?

mantE;:r-,se jovem", Com os nos,
:ses copseIhos, transmitimos tam·:
bÊm às leitoras êste "segredo". ,

A respiração ritmada p08sibili- I
ta a entrada de um volume de
ar .sllpericr ao normal, propo'l'-
donando .ao organismo maiol'
:eh�culaç,ão do oxigênio, tão m-·
dispensaveI paF.a alimentar aB

,células dD, nossa pelei e manté-'
la. mais "jo:vem. Para se fazer
,êste tip,o de respiração. 'deve-se'
deitar sôbl"e 'Uma supen'fiície ,pIa-

.

na, relaxandp completament.e os

musculoso 'E'm ,seguida, inqpi�ar
lentamente, pelo .liariz, di!atan­
do o diafragma e deixando q",e
os ombros permaneçam imóveis,
para d.epois alarg.ar o tórax, 1e­
vàntando os Gmbros. Respir:ü' .I profundamente .e enpili6,r len"a­

II 'ment'e .pela bôca, 'mantendo os

_-. 1áblcs semi-abertos.

---;().---

.24GQ€ $ ....c;;o rrr=r _.
- -

. ...;... ....

Comer.clal 'I'rabalh1sta

b! I jjIIIIf ....WA i � r _ e-

j-- -,

IDR.,PAULO
Advogado'

Rua Abdon iB,afÍ-sta, Na. 20 -. Join:viUe

com GERAR;D PHILIPE .e :V:'A.'r;.iERl :PHJE'SOI'� , I

HOJE, l!s 8.- 'I'NGRID JBEitGMIt'M, c'Om Rffl'G :CROSB'Y, num humanissimo ·filme ,da Para:mount

�',GS SlN;OS e'E �SANTA MA.RIÂ'�

;!�
,

!, r
"

.

,

::N�a.js ·do qu� um .filmce ... ,é a própria :vEda, atra.v.ez uma 'história maravilhosa. Censura Liwe.

.•*�---- ----Ao

NO PROGRAMA: O esPlêndido !filme de 'NAT «KING., COLE <em
,�, íL .A M 'E ,N T O IH ,E � iRO,"

... :b
� _ ",,(l � S _ _

I)

"Recebeu os presentes?"
"Os presentes? Só recebi um até .agora".
".Qual? 10 Picasso ou o IFerrarri?"

- "Não sei. Não entendo nada de pintura e l'!�O :;ei
díterencíar um iPícassc .de um Ferrari".

* JARBAS

O DONO DA LOJA - Temos jan:as egípcias WC­
ga e etruscas.

.

O F'REGqÊS - Não' tem nenhuma fenícia?
-. Não, rnaís ... se' faz questão, manda-se fazer ...

-* BATER r�A lVIADEIRA

Muitas pessoas. têm o hábito de "bater 'na madei­
ra", supondo que i-S150 tem um poder misterioso :oara.
impedir que um 'mal imaginário as aloanne . Ê3se cos­

tume, supõe-se ter tído sua origem depois da crucuíce­
.ção de Cr.sto, quando se conservavam COfiO relígnias
pedacinhos da cruz e 08 devotos os tocavam na crença.
de que outorgavam uma proteção individual. O senti-
00 mísríco de tocar a cruz ou qualquer das relíquias -sa­

eras, transformou-se para o 'v.ulgo numa super3tiçã,Q, e
éle "bate na madei.ra" do mesmo modo por que leva
um amuleto: para afastar a má sorte .

* MAIS:Ii)E 300 QUILOS!

O "Diário .de Notícias", de Lisboa, ·edição do dia 11
último, àivulgou a, seguinte nota:

"Ontem de manhã, quando 03 desportistas .arqui­
teto Jorge .Albuquerque, Tito Bastos e Vladimiro Mon­
teiro, .c:tepQis de te.rem efetuado um .mergulho de esca­
fandro ao largo da praia do BaleaI, se dirigiam :. ara
terra, viram, nadando, um enorme pei.xe da família dos
tubarões, conhecido por fracfle ou peixe-porco. O pri­
meiro daql!1ele,s desportistas, que era o único que ',inha
no harco uma espingarda" lançou-se à água·e atacou o

animal travando-Be luta que :durou meia hora. ma,s iin­
da a qual o ,arquiteto Jorge Albuquerque venceu o pei­
xe, .tra'Zenda-o, cl:ePois, para terra, vérificando�se 'Que .

pesava mai:3 de Bo.O quilos".

A famíll_@. de
.

i

agradece a l?.dos os gue comparecer:am ao

.ge.u s,epultamento e iaos qu,e eny.iaram f:'Ôres,
tel�'gramG.T$ e cartões, por ,oGa:si�O de .seu de-- .

senlaie ocorrido em São Paúlo no dia 18 do
corrente.

... ri

HOSPI'TAL SÃ'O LUCAS

1
1

1

cntIJRGIA - l\IEDICINA - MATERmUADE
CIRURGIA MF",oICINAL DE URG1l:NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR 'lj: H,DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADiOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
llETA E INFRA.-VERMELHO - BfANCO DE SANGUE -

ORT(i)PEDIA E 'I'RAUMATOLOGIA. 'COM MESA 'ÜR,cI'O­
PEDICA DE ALBEE-COMl"ER. - SECç.:'A:O liJ'E MATERNI-

DADE COM MODERNA .SALA DE PARmos 'E
. BERÇlARIOS - ,ESTUFA PARA RECEM­

N�SCIDOS .lD�� E BRtEMAToIllRiOS
'0 'Hospital Está lã. Disposição dos Benhores Medtcol1
Todas :Dependênclas - Fala-se.a Lingua Alemã

AVENIDA (fOliO 'GUALBERTO, 1:9(16

CiuJ'itibal - oJUVEVI.- ,PGtrGlnii
TELEF6NES: - 469'6,c 4697 (COM R�DE iNT.ERN'A)

_,

,I i

, \
'\.NO BRO'GRAMA:. ,O 'sensaci,onaJ,".tt:ilme,i:ie «Roc-k ,and R011», que 1')<g:l'a'ilo� �m ,che.i:o.

CAN�AM DO t.E'VO.1! V'IDA
Cinemascope com TOMMY ,SA'NDS o ,rei do ;Ro� k» - ,,CeU$Ura Li\(re;

'El-.JtBAlDO: .na, m;a.lf'mée 'às '4 ..da ,taJ!de, 'O :f.ilme ''que as: or'ia.ll'ças' 'adoram:
��Â 'fLOR,ES,TÂ 'MÁGlCA" (}bnse'. 'u-nd 'Gl·ete'H

·ShiB�O,. às"7 e '9 - DOMINGO, à 1,30 - JOEL l\IC CRE:!., no Cinema.sc.ope -em I,Côr ·de ILuil'e ,da.
1IJnited, Artista

. .

",O FORTE :DO ,MASSACRE'"
A 'coluna de soldados.a caminho de ·um forte, unt "punhado lJie .índios em.guerra., <e m:n 'homem solitá­
do fechado ,em seu ódio ...

D'OMlIN'G{,b ,às 1<0 'da {Illanhã, às ·4�36 da. ctal'de,' ás 7 cC' 9 da lldite. '@uk.a. fa.bulosa. ;história ... ·malÍs
. eIlIlooionante ·.!Iue, <éDi:ama. do D.esert.O)l, mais ce-xCi tante .que .<�.L.eão Afrú:a.no}), malis dra.má:tico .que
«Planície Imensa,): WIALT IDISN'Ei'f' ;;Ql'r«$eota. ,em T'ecnicelor

''''!NO QORAÇÃO DA FlO&I5r.A''''
NO PROGRâMA: «S A M O 'A» - shol't .de 'W.alt Disney, 'em, tecnicolor.

4lim:lHMlltiíil\ll!)f@ítl!!t!lgugn!!@IHIIlllllIDlflgngn..-M)lllgJ��l1!l�l1!ll1!lIlll_�!:l?®gl®#lgUllfm!OOH!!IigJ@(t:

,sil:lBi\:DO, às 7 e 9,15 da noite - As jilu�heres ,el"'·'al1l sua..pa:i*â0, .nos seus dias aruêis .. ,.

,UM Â·M,A�T'E SO,S M;!,j)';ID'A

'DOMINGO, às:2 ,_ 4 - .7 <e @�15' - !Renegado por' 'nascimento... Pistol.eiro por escólba... !E ho- ,

,ll1em dilo Jei ,pelo .destino .. e. ,b4 Â i.R·'G T iA O il).� IP \R. ;O S'C �R. J T iO ;5
[Qine1'Yl3Sc.ope em· 'cores - com AUDIE M:URPlIY E; GIA SOALA

.

�!====�========�

t
.

i.,

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anuneios Classificados

, i ••" ,.°1 d,' ••.iii .'•••.••.•••• a.i ••••.•• ·•·•·••·iC '·i:•• ta 1'.·.·.1.'

'Eletricista, ViEND';E,-S'E
.

; Urm:L caSa de .material sí-:

I iufÍda na ,'Rua Barra :'1eíha,
'

,,'com 45 de :íil'ente por'o5 de'

;'fm�dos. Preço de -eeasíâo . ,

!
InfQl'ma�'ões à Rua ]Di,

i rin�sh>oij�l'1, 96 com .o S1'.
" ,Erv1TIo -Saewert.
.

._- � _. _...
. __.

-

...

•

Precisa-se de um eletrtcísta para automóveís . .Inútil se

apresentar quem não tenha, competência. AGil:NClA FORD

"(Ja;mmDOO,S FNM - ALFA ilt61\mO �
Pronta ieililtr:ega cem es distmi.tmid01'e5 pal:a Santa Catal'ma

iiRODO-VEíCULOS_iUMI''fAlDA ,_ ,1tajaí
Agentes Nesta Cidade:
'GARCIA & iF,lLHOS ,lTDÂ. -Ind. e Co'mérdo
.Rua .Dna. Francisca ·Esq. 'Rua Eumenau - Telefone 693

•••• {J'•••
·

.. ')W:!pll •••••• ' ••.•r. W,I " • ., ••• '.·.,,· "."·.7 .•1. I ,PJ, IS '1I'tl.!_t

13(JJ{C(l{/ap_rvo liuIó.r
� DI"NAMOS

i � Ú,NICO
POSTO DE
SERVIGO

. q. I
•

pessêa af.iN'a '€ 'enérgica' �tle i�!iÍha cornpetên­
cin, para fixar e· conteolor lémjpo,..base -de em·
pf'éit.adas na usincqem de ferro e aço. Prrqo­
-se bôo lI"emtl1:lemção.

Bose'H
!

AUTOR�ZADO �i,

f I

. EM ;
SANTA CATARINA:.'

, r
,

�I. e.!IIOSCH
'r"� § .

'·0�./
�.�.�- '.

Casa'!. eom dois rnnos meno-r-es precisa 'URGENTE
=de uma moça para -serv.iço nomésuco, que ,fale alemão . .Or­
(fenaao inicial Cr$ 2.500,O!)) â 01'.$ 3:D6ID�OO. 'flxjrge-se 'reterên­
cias. Tratar -à Rua J:i}r. Plácido Gomes, lii5'B, - ex-Rua Rio
de .Janeíno.

�
,

.A­
'111' , • B " I II! ••• P,.. t�.,,,;.• 1111 "'1.'-;1'. II" 1.!Afj()J!.1: ·g·1 111 !!I.. '�. lP""I\J!-flIjI!'·.;p i1J';IIl!:.a.-'��lt..IJLK.J1JUl..

D!E,LEGAClA REGIONAL
,

DE .POLHCIA

,EDITAL
Na ':Goruornooaiie do :que esta . ciais 'e Públicos, Hotéis, Pensões, ,

beleoe o :S.&l\[ix;o .d:e censara 'e Di-: Hespedartas, Casas de Cômodos,
rversões Públicas, bem como ia Restaurantes, Bdtequíns, ,Slllões
,E>elegacia t1a Ordem P01iti:ca e de Bilhares e 'Snoock€l', Bortes,
Social, convído a cempareeerem Caoarets, Dancings, Canchas de
:nesta :Delegacia Regíonal de P0- f301ão e Bocce .

, llícia, afim de .reguãarízarem 1'.: Para atenderem ao solicitado
revalidarem .seu «AL"V.:A:RA DE I fiea estabeíecído o praae -até 1.5
ILICENÇA» anual, os senhores de Fevereiro·,'do corrente ane,

Iprópnetánas e entíctades ríes se-

'I
Joinville, 26 de Janeiro de isso.

, :guint-es ,estlto:e:lecii!rneníms:
'

, ,LDthá-rio Milke
Cínemas, Sallões de .Baile 80,-: 'iI1)elegiado R'egional de -Polícta

.

[,...�._
...

1N_'D tt-fuD R P IOf ISSI·:.-0.1 .N-,,,

__ll---,_-_J,_o. l\I,É·DIICO.S
A ,. ,,_� � �__� _",.. -

f
'

ORo OS'NY GARe'IA
DL ,A:J.B,Â:Nt'O SCHY!.TZ I 1 1M é ,tJ,Í O,C O

AUSENT'Ê 'DU-'RA"if� III M:tS DE .JANEIRO ; I CSiíniCc· Médica
} DOiENÇA<S DE ,SENBGRAS .s: OPERAÇõE:S :E Pl\.RTOS _

_ ,_,,_._-.--�_.,..,...._.,.__�� � .,..._,.,..,. 11, COM ESTáGIOS DE APERFEIÇOAMENTO "E ESPECI�L1�,< -

'';; ZAÇÁO NA SANTA CASA DE ,MISERICt>RDIA,DE St\.NTG:s
, .li: Sã.O PAlJllO - '()onsultór-io e residência à Rua 9 de Ma1:.ÇO,

'lU - Fone 693.
HORARIO: das 9 às :l2 e das 1;:; às IS horas.

.Atende chamados a qualquer hora

r
-

.. A LUG A -=sE· ': :íl· �,:Preeisa-s�
1 Na pGlrte térrEa do Edifício Dna. Fronciscc.. I

'
.

bem defronte 00 Forum, Glugam-'se' .diversas S2t-' , i de �m.a e�pregada

j ,I�s pró:pll�mS -= ,es�ritórjos, consultórios .rne .� 'g. dome�.t'CO,�., T�o:a!f" nCI

chcos ou denristas, 10105, etc. '

: g Padaria Dlet:r1cn.
I;

,
'Info'H'n?Ç.ões -corn ESPI SEGUROS �U<_;L '

Ji
- - • - •• ,',;

i Dr;Jo. Frcrncisco, '16. ", : 1
C;�RT-I;FJCÀmo

1:
"

• � - - r
• ..

1 RGUBAOO � ':'-::::::-:'::::::-:'..::,.::..::::::'.::.::::.,::.:::::::::::::-:.::::::-:.::::::.::-:.::=:
r::' ._,-=-=-�.

: 1,':, foi .roubado D '0er.tiífiica;âo do'
I

.-.�

. ca:cro de tPTQpr-iedade dG sr.

Cientistas Norte�Americantlls (�o:n''''' í ]lans Ricardo SChUBider, � .

i ,:marca Tannus, ,côr cinza-
. "'vertem () iCa:IOl� Diretainente LelU ! .azul, ano 1%2, motor nr.

I G-13-6263fjOJ plaCa Ui[' .•. ,'"

---' Eletrr;p.lj·d'ad'e ! ''2.,2i'h87, ficando '() mesmo-. .,', � ..I!�: "',"

1
sem

efeito. por ter ,si,(io '11€- ,
BAN :L:IEGO, Califó:mÍa. \\1- transeurso do ,progl-ama de in- qU€I'ida :a 2a. via_ .

,SIS) - Ci.entistas .11urte-amel'i- v.estigações. - - -
, •.. - .4. .

",_
can.as :conseguira,m converter d 'RevelOU a' companhia que
,cà1ur diretamente em cOl'l'entü muitos laboratórios ,de invesMga- 'V e ti,eT€:kica alternada, �m :quantida·' ções norte�amerieaflo5 COUS:eglli- :' '.' 'II;: e - .s e

Ide sufioiente ,paTa acender Umê. n-UIl 'produ',/;h' couente -direta. ,PiltEÇ,()) :DE '0rnSili:@ I.
:sér,ie de ,pequeninas 'J'âmpauas. Q:om o uso de equipamento;; 'ter-

I;. 1 t€'rlTeTID medindo 15 'x:
dE c'ientistQs, que tr.a1JJálham· ,mo-'elétricos experimentais, 'maé: ,,30 s.tto 'em Ui'lJ;a tT:2w'cssa da .

-palia a «General Dynam'i:::s ,Cor- mão puderam ·obter quantrdade "l!1ua 'St2•• hCat3.0rina, ,a 100'
:por:?,tion», disseram que «esta é apreciável de correIrte alternada.'- ·mts. ;do calça�lflnto. '1 ter- �a, primeira conversão CDm êxitc- As 'oompan1:iias prcc'iutoras de 'e- 'renu lneilindo '5DKlOO sito à,-de calor diretamente em eorreTl- letricidade precisam de eOl?xen'Gc rua 'IDene,lIte ,Antônio ...loão''i� -elétriea ,alt-emaú.a em 'qua;n - alternada ,para uso domá..<tic{) e (,ponto final do -ânibU'S).,,tjda�ie €igni:ficati:va, sem o em- industI:ial. Tr.atai" à Rua 'GaL 'Valg2J]J7:êgo d'e ·maquinária .rotativa 0'1 nlsseram os ciéntiEtas 'que um NE'v':€:S, '153 (-eX-Tua 'Palho-<G0n'lel'fi'Or BC-AC". conversor dotado de �ma c.élula ça).!Declarou 'um POTta-V-OZ d?, tIe .cési'o de a1ta temperatura foi,
cllmparthia, que tpJ 'conv€rsãg 'foi ut-ilizlj>Q!o ,na "pr,oveito.sa ex.periên­
'um feito impo:dante, em'bura ':llão cia realizada :no ,Laboratório." ".., ••

'possa aiooa. ser considerado mn John ';:Tay :Hopkins" da Divisão.
.

V' :v N" nE· S 'ii;': •
<êxito :complello. A ,c01upa.:ri'hia rle- G'el�al (Ie Estudos Atômieos d", ,"�o JCr ,,", V::�. -,� �1 '.:
dincu de 'divu1gal' cifras sóbl'e a, «General DiI'namiüs COI:,pora-' um tlJ:mo mecânico .1;50.'ll18-'quantidade de corrente alterna- tion». A eélula 'de 'Césio produz
<da ;produzida, mas ,prometeu âal" simultâneamente corrente a1t-er-

tl'os .. 'Um llpal1e]Jb,o,C!e salela 'ClímCB tde 'Olu01J ,_ OuGdor _ 'Nariz e 'Garganta !ii.
.

elétrico (transformador). R. I) SAD��LA �MtM'ínf-Ollmações nesse sentiüd 'no nada e corrente ,direta. '

I.�... '.', ',R.. " '. i .',: '.' r:' ,: :',Mal'ecll'ai ':Floriano, '-343. "

=============,;, O funcionamento da célula de KODE'RN:A ;E PRIMOR.OSAMEXv--.TE INBT:t\LADA
;Pi�Gb�emGK I

césio é o seguinte: Dentro da, ;:é-'. A ,mêlhor .�a;relhaaa ·em ,Sànta Catarinalula., uma pla,ca de metal é aque-
============= I,: iltua,A'bdoD Batis.ta (Delr.onte ,a :"A NOTIt:I�"),da 'foll1€:fgia Elétrico cida ao branco. Os elétrons .emi-

--.D O I'N V I L �:E __l tidos pela placa 'iqúecida, ou e- :NilO lcal\ls�SIIiu .,' ",' . .',eh ,F,o:!: d-o :I:g'u3sliÚ missar, são l'EG'dlhidos por uma ,1h'lllbeas-c:o:rnus •__ ._._.._ _ _._. __

.

_._
..

_ _.,.

'Cmitilba, 27 elll:r:ansp.) Ü' placa fria adJa.cente, ou .coletor.' r

llro'blems, de ,en:er:g�a .

elétrica 'em,. As \pI8JcaJs, a ;quente e .. a :fria, .e.- RIO, 28 (UPI) - Em decis'ão
:Foz, do Iguassü' cordtinu'a. 5e111 80- i tuam coma os :pdlus de uma b-a-' de ontem, o Supremo Tribunal

, 'Federal l1eg'ou o habeas ,corpuslução, a, despeito dos 'esfUl�ç'OS '. teria,. que entregam :ci!ol'l"ente laos,
das autoridades locais. As obi',as .fios ele distribuição .. Parte dD c.a-

solicitado .pelo curador AnibaI
de usina elétrica do RiD 'Co'éhey 101' ·entregue ao .emi;ssor é con-

,Ribeiro 'Val':ejâo, 'acusado do .a�­

·estão paralizadas há três �mos, vertido direta:mente em, corrente,' sassinato ao juiz Luiz Regueh:a
existindo no local apenas uma" elétrica.

" Carneiro da CUnha. (j) 'crime (J­

lpa-rragem e ca-nalização .para d.es-
'

A corrente alternada produzi _'� COl:l1eU no prqpz;io 'palacio da

fio de águas . .o lJ1'e-!€it-o Emílio: da 'pelo coftversor, de césio tem ao!' Justiça, no :Re;cife.

'jGomes criou uma comissão â.ie elevada frequencia de 100 kc/s,'
'fIDgenheiros para estudar ,o �pl!O-' mas os 'cientistas não vêem pro­

�etamento do rio Tamandua,lt;en- blemas ,na redução dessa .fre-i' P,floibiçáo j)ara sempre I

',ando ali resolver o prolulema,cGm, ·quenCia aos 60 cls CO!1Vencio< de ,tôdo's (iJ,S exp.�osies'.a OEUlS,tl'u,çã,o de .Nma -barragem.
'''H�'C�reelles
GEN'EBRA, 28 (uprj Sey..

mon lL':erapkin, ,delegado soviétl- ,

,co na -estancada oonferencia tri­
pal'tite 'para lll'oibição' das expe­
,1'Jencias mucleat.e.&, .decla.u-ou .que)

.� ....I0Il.

a Russia jamais :aceitara «.qual-' : �quer _,prapos,ta ,aos <Estados ,Unidos
i'em 'que iUão esteja pre-vi,sta:,l .:
,p:t'oipição '.de t@das ,as expllilsões 1,

:' !nueleal'es .PRlla, 'sempre, pois uma,
" l'>l'OPO$ta,ao \COn t·l1át:io 'seria ln­
,

sensata'».

'iCLtNlCA. ,i: GIRURGIA ,DOS ':ClUlO:S
��ie ido mais ·m.odemo 'e completo ;e,gmpameal.

,p,ata i\bem iate,nder ,à especialidade .
._ -----....,....---",_.--___........----�

:,e.aNSU)i.lFOR-lO ai: _S!;D1i:N,G1A:: ,R� Málio iLiêbO.. ,I
'l, 'DR. S'YlVAN:O DA ;CAMlíNO

-- liFONE, "37.2 _'_ �, ; i
IBOURIO� .nu \I ·às 1.2 e >êl� 15 iãs '11 "-o� ,�, I I

�------_...,........_.. ...... ..""'�'ll!I,. ,!

r L A 1fA R i tA '* M E C Â. N ,1 C A
� ESTOFAMENTO * PINTURA
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DR. 'G:E'RHARD MIER'S -,�1- CLíNICA �DICA

"�l \.- DoenÇas de Senlloras _ PaTtos 'II !
�

.

OPERAÇqES. ,� I.... -_.. •• ... - ". � 'CODsu�tóllio e iResidência: Rua l"edr:@ 'tobo, 55 - F'one�

:229'1--'''f<"�-"U.;J'llr",
'" lt ,,,,,.,,,,,,, t d 10 à 1'2"'� as e das "5 108

�.R., J'�,',.,Ã,� �iI"'i�:,L"I!!iL."I&,';",.A ...01'1SU as: ,,,,-,Q,,,uQmen e �s ,s ..ur ,,L cc,'"
'iii! - jI.lWII_'V óiJl\oOft ,�"'" 111 ih.Gr..as _ sábados das 1:6 .:às 1'2 horas. •

- ,DOENrC&S 'fNTiERN�S - t, iI:!J1ENDE CHM\mDOS A QUALQUER HORA :
.CONSULT:A:S': '. 'das 1:5 'àS rr.S hOl'BI! l.'l'.
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RUA P�NCEZA. ISABEL, 34.7

�:- TELEFO����__.-J!O,�I;':I-
..

_""",-�-R..-·_�IJ-!�-"';!:�O·M·:R·�ZEND.E DUART:E .:!
.Ou-vidos - :Nar.iz - 'Garganta e Cirurgia na especialidade' � ,.

;01.. RIBEIRO DE�CAMAI.GO ': I
'iHOlMRIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 110l'aS ,; :; I
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- CLíNICA MEDICA -

_'_CIRURGIA­
- GINECOOOGIA -

cONsur,:;r;'óRlo: ,Rua 'iRir;) Er,anco, 80
(Antigo consw.tõrio .do !;D.r_ Rlácido ,Gomes).
RES:rD.ENCIA: Eua Dr. João i061in, 19.81.

!Est�ma,g.o, 'ViSiS 13iliM,e�, lntemmes, Do,enças Ano-.r..en""
'\flnns1:l1tório: ,- Rospitâl�ão Lucas - AIV. '3aio 'GualberiG,
iJ1� 1'940 - \F.ones: 4�9f!/46!n - ''Consu'1tas 'das '111 ,11.'8 iI ii•.
lRESID\IllN'GlIA,,: ,. 'Rua Buettlils .;Mres, '111'. 205·_ -!Fane: MI

',.�----�------------------------�----.--------��.

.,D 1t ,� r'MI�f�IL'ti :E �'L M :f t,l 1.
'M:FJDIC-t> ESPE<3:IM7'1SrA

��olbm.aiao ná Alemanha e ''nU ,Brasil
f.Doenças üê senhoras e horm.-onais - Partos e npera­
§oo'S 'obstétric9iS·e ginecol'ógicas - .>L.à-boratémo especia­
li.sa«o para clia,gnósticCil preeo:oe oe 'câncer (Colpoci:tio­
logia ,e Histopato10gia) � 3:\!r.atJamerrto pi"é-nata'l ,_ .;

Distúrbios do :climatério
,Go:nsultru>: Õa'S 1'5 às �8 :hrs. - Pela m8(llhã c/'hor.a marcaru. :

ATENDE ,CHA!MADOS Â NOlrI:E
lCo!llmil'tório : 'Resilillêt!l'cla :

Rua ,Max Cofie,mo, '!Rua ''.lma;rJ�
Cantigo campo Caxias)
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,Dispõe do ,mais moder.no e completo equ.ipament-o
íPaTa bem atender à 'especialidade

',>C6N'SU�roRIO 'E 'R-ESIDENCIA: _ Rua lias Palmeira.. ,
'<esqllma R. :Rio 'BrancD, defronte ao 'Pa!!ácio·dos Princip:és. ;; I
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'Dil. ,DTAI\1;IO 'DE OLIVEIRA �PÂ,ES J; I:'-As&isten:te do P;rof: G�jvel Lon�es - Cam ,estlQltt �
'na Univer!'lldade de Viena ,

, ' :� I;EBBEOlALISTA:EM DOENÇA!B DO CORA.Ç.AQ(·.,..-,:EUI-
'

'TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNA:'B
CON:SULT.fjRIO: - Rua 15 de Novembro,,',618 '

RESIDJl:NCIA = • Rua Missões, 'se ,
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r,DRA.. GISELA' iP·ON:FIGK
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' Agr,adece aos sf.US distintos amigos e clientes a 'PI.e -

; I
ifel\ênni:a .cQm"que sempre foi 'à�stinguida, e'comunica que, �
no :Ano Noyo mudar·se·á -para .sãQ Paulo onde ,conti�
!l1uait'á à disposição àe todos, na AV. ADOLFO PINHEL· <4

RO, '11449 (Alto ila E-ôa Vista). :1
,

CI:RURGIA .oRTOPÉDICA E TRAUMATOLOGÜ.

lE�ecializado :'ftos °Bo�]litais de :São Pamo

iF.llQtur.a�" Reumati&mos,' dJfeitos congênitos, C,irurglíl
'óssea, ,musntilal' ,'e :tenuósa 'etc"

'Consu1:tórÍo 'e "Re:sid;: lEeJif.Icio· 'It. BioS\t
·1tU'8 'Ima-rdhy, '11! - lIol'áti-o • 'da's 14 às !l8,30 \bol'as.

CLíNICA DE Oti-ANQA-B _ CJ:ANICA MEDICA
CONSULTóRl0: Rua Dr. João Colin, 996

HORARIO: das 15 ás 19 hor'a;s.
RESIIlfl:NCIA: Rua Duque de CalKias, 7,

HORARIO� .das 11 ás 14 horas.

A'TENDE 'CHAMADOS A 'DOl\UCíL'lO.

."LA.B ·C/R A T Ó R 'I -o ri E A N Á L I SES
�ci E R T K U M L,.E ti iN
FARMAC1!:UTICO - QU1MlCO

Aveni-da Getúlio Vargas, 830 - Fone, ,623
;JOINVILLE l

!Exam:es tle "Sangue, urina, fezEls, suco gástrico, escarro, PÚIJ"
ílIQuido c&.eIalo�aquiiHruao. .Grupos 'Sa�g:uíneos -:- ,Fator Eh.
'Diagn'l�Stico da .,gravidez - T1:Ibag�m duodenal - ,.PrOv:as da

:função hePática - SBtna;glutinaQãe ·.e intTanermore-ação 'para
'-- brucelose. --\ '

'Exa.me 'quImico e bactettolQgico da água. .

"_ 'H:oril'io: ,da:s 8 às �12-i_ l'í! às 17,�O - \Sábados: das 8 às 12.

!CLINIC'-A 'H T·UM8IRES, lJANCRR.. iJtA1JfO:rERAPIA
:consuttas Will'la1ll�ute ,ftM il4_ tiS -horas

,:�ua �iscmde de ·iTa.,unEW" ·299 _1 !"oDe: ,;ff.7-1 .

!R�d'êncta: ,- iRua 15 oe \N'OveIIttuQ, "526 - \Pane '2"2':1
.J'Q:m\V:l.\ULE -:::- -:1Srr"A. C!ATA:Rm:A
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cotejo Para 'DomingoBomo Estiva, "

erarlo x
o EstádioWaldemar Koentopp, no. próxim o domingo, será o local em que as equipes represe ntctivcs de Operário e Estiva soldorõo a 6a. rodo.da do returno do Campeo­

notq da nossa Ia. Divisão " Extra" de Amadores - Joqorôo os componentes do onze do Usina Metalúrgica com os olhos volta dos para a vitória, haja vista que mantém espe­

ranças �e. tftulá máximo - Nesta peleja novamen te apresentar-se-á oportunidade para que o Estiva registre a suo primeira vitória - Além disso, os Estivadores, por certo, ha­
verão de querer cobror-s , d a goleada que sofreram no turno, quando coírcm por 4 tentos a zero - Ao nosso ver a porfia reune credenciais boas, e é justo esperor-se um bom es-

petóculo - Quente as condições dos dois conjun tos, convém que se frize que nenhum problema de ordem técnica aflige as duas direções .

•

omlo
...,

O
N(!}j

V.BD Eiyo Amistos,o Entre os [l'llis A,!vineg'ros - Apl-esent.a. -se Como Interessante Êste Embate

I
cr�dencia_paral o amistoso de do-

..JI I:""ô • il'I' - • G D' 'A " .'
. - mmgo. Nau se pode negar que no

lWe b'..I'onungl) /Croxlimo - IVO e unga ues treções Para OS N,ossos Des,po'rtlstas - O Goleiro 'Os- momento o Floresta ostenta boa

a::01,1!" EStlll'il11l0 A�,�o Florest.nc - lúcio de Oliveira C�ntra Sua Ex-Equipe - P'erspectivas de Muita forma fí�ica.e técnica.
.
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terêssa j híd
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O Caxias e o clube que honro-
__

o o'Vlmenua.ç"o no ote!.o_ amrs oso esper e o ln. eres,se 10- ren I as, com 90 minutos de oom I_

... samente terminou o turno do
Caxias e FIGI"esta vêm de acer- mana, tal as qualidades das duas

tal dos nos�o.s _desportistas. .

futebol, QfFloresta, atualmente, Campeonato Estadual no 2? pos-
br para; aio t3lrde ék. domingo pró- fll.;anges Só O fato d que" I

' Pelas condíções das duas equr- com muita justiça, é o líder in- to, já em sua, fase final. Pe.la
I' '. e ja . la.

pes não há dúvida que se pode . victo da nossa la. Divisão de A-
xímo um a:mist_ que'. aeredíta- algum tempo o Caxias F. e. não ". .., �.

." .
campanha alvinegra no Campeo-

mos, se oonsti!Dirá num grande- é!â·(,j ar de sua graça num cotejo,
vatícínar uma batalha. fias mars madores, posição que muito (II nato Catarinense ficou provado

accutrciJ:E:m.tt» neste- fim di� .,e- já é o bastante para que êste que a esquadra. da Rua CeI. Era.n-
-----

CA O A A O M
cisco Gomes atravessa magnífi-

RI C S, DERROT D S E PERNAMBU·CO cas condições técnicas, o que nos'

Empate de lxl na Fase Inicial'- Ma-rcador Final dá ensêjo para. que' se aguarde
um duelo dos mais empolgantes,

de 3x2 Para Pernambuco próprio de um bom cot'ejo'de ru-

Cumprindo a: la. rodada do quinha, Edson e Givaldo; Zé Ma- tebol.

quadrangular que decídírá .o tí- ria e Clóvis; Traçaia, Osvaldo- Em que pese o fato do' Floresta
tulo de Campeão Brasileiro dei (Bio) , Paulo, Geraldo e Elias. não pertencer à Divisão' Especial
Futebol, defrontaram-se na noí- Distrito Federal.· Manga de nossa Liga, mesmo assim <1-

te de 4a. feira passada, em Re-
.

Joel, Darcy Faria e Alt:Úr;. Ama� creditamos que será um adversá­

cife, as Seleções de Pernambuco ro e Russo; Sabará, R03Si (AI- rio dificil para os componentes
e Distrito Federal. mír), Pinga, Décio Esteves e Ba- do alvinegro de Lúcio de Olíveira,
A vitória pertenceu aos per- bá, pois, inegàvelmente, sempre :lOU-

nambucanos, após registrar-se: Arbitragem normal de Antonio be o «Tigre» da Estrada Santa
um empate de Ix1 na fase inicial. Víug, da FMF que, acertadamen- Catarina ser um adversário ue,

Os tentos foram marcados por, te expulsou Sabará e Elias do escol. Pelas condições hierárquí­
Oswaldo e Traçaia (2) para os: gramado, aos'15 minutos do pe- cas é natural que se dê favorttis­

pernambucanos, e Pinga e Almir ríodo derradeiro, por trocarem/ mo ao. Caxias. Entretanto, acha­
para os cariocas. Saliente-se que «cartcías». mos que somente após os 90 mi­

Pinga atirou para fora uma P:;-. ,A renda. somou a írnportancía DUtoS regulamentares é que se

na máxima, na primeira etapa. dé 985.720 cruzeiros. poderá dize� algo.
QUADROS - ARBITRAGEM

- RENDA .

Pernambuco - Valdemar, Zé-

P A' u li S TAS,. 4 X 'M I N E I R O S 3

Primeira Fase 4xl Para os Pculistas - Jogaram
-- Bem os Mineiros --

A cidade de Juiz de Fora, cm,

Minas Gerais, serviu de palco pa­
ra que as Seleções Paulista e Mi­
neira saldassem a primeira roda-:
da do quadrangular final JO'

'

Campeonato Brasileiro de Fute­

bol, numa refrega em que os

.Paulistas venceram à duras pe­
nas por 4x3.
Duas substituições foram fei­

tas, no primeiro período, saindo
adir e entrando Oiama pelos
Mineiros, e saíndo Pelé dando lu­

gll;r a Bazzani peles Paulistas. Os
tentos foram marcados por: Pelé,

Lima, Coutinho e Dorval para os

Paulistas, e 'Toledo e Ipojucari
(2) para os Mineiros.
O árbitro foi Alberto da Gama;

Ma.lcher com uma boa atuação.
Quadros: - Mineiros - Hélio,

Aderbal, Djalma e Toninho;
Francinha e Kleber; Odir, Célio,
Jpcjucan, Jorge Guimarães e

Toledo.
Paulistas - Gilmar, Zé Carlos,

Olavo e Juths; Lima e Oreco;
Dorval, Coutinho, Pelé, Chinezi­
nho e Pepe.C(.EDATOR: NERVAL PEREIRA

_ ';---=----.. -.. ;', , _.

----

...============

JOJHVIU..E, 29 DI; JANEIRO D'E 1960

Dê P o u C o, F a ç a ,M u i t o
QUAL o NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO

DE MENORES DE JOINVILLE?
COM APENAS CR$ 5,00 COMPRE A SUA

C1!:DUJ,A E DI: o SEU VOTO.
. Ass?c!açlc Joinvillense de Amparo 80S Necessitado.,

HomenageadoIVO Foi
:Na Doit.e·de ante-ontem, no Bar «Clippel')l, sito à rua Max

Ccfín, foi prestada. singela homenagem ao zagueiro IVO, ti­
tular -absoluto do- selecionado barriga verde que disputou o

Ca:rrlPBIDnato Brasíleíro de Futebol.
.

Inicin'lmente;. traduzindo o pensamento dos amigos de

IVO, falou tJ' Sr_ Arno: Enke, Diretor da Rádio Colon, dizendo
da satisfação, dos; presentes em. poder homenagear um atléta

da estirpe. do delensor alvi-negro. Encerrando seu discurso,
fez entrega aodÍomenageado de um belíssimo troféu, oferta

daquela grupo- de'·a,migos.
A seguir, 31 Rádio, Colon, através do seu Departamento

Esportivo, agraciou o craque IVO com urna sígníí'ícatíva me­

-D1ll!hIl, pe'lo excelente desempenho que cumpriu dentro do es­

crébe caf..&nnense, dis=sando' na ocasião o Sr. Ormir Bezer­

ra, titubr.r t'\lll' esportes daquela emissora.
O Sr. CarIO& Schubert, em nome dos frequenta'dores do

B?r C]ipper,. sa;lient{)u em brilhante improviso as qualidades
do jogador caxienzE\ pondO' em evidência a maneira eficien­

te pela qual IVO soube elevar lá fora o nome do desporto
jOlm..'i]1em;e.

Na quaUdade de ex-presidente do Caxias F. C., usou da

palavra. o Sr_ .Alfredo Fagundes (I.os Reis, .enaltecendo igual­
mente a soberba' e pujante atuàção de IVO em pról de nos­

S1lS côres.,
J'lIsta, :sem duvida, essa homenagem prestada a um dos

mais; Íntegros a:tlétas que Joinville já possuiu, porque, efeti­
vamente, IVO soube com seu modo cavalheirescó e amigo
gr:mgear a simpatia de todos os desportistas, da Manchestei'
Catarinense.

IVO E GUNGA DUAS
.

ATRAÇÕES
ANUNCIEM

NESTE DIARIO

Indubitàvelmente
.

a presença.
de Ivo e Gunga, ex-integrantes
da 'Seleção Catarinense, será uma

I atração à parte neste "amistoso
,

I
do prôxímo domingo. A,mb-os 0&

atlétas cumpriram magníficas
performances no selecionado

barriga-verde, e por certo estão
sendo ansiosamente aguardados
não só pela tcrcida caxiense co­

mo tanibém pelos desportista,s
em geral.
Principalmente o zagueiro cene

traI Ivo que foi uma das princi­
Ilais figuras da seIeção barriga­
verde, deverá ser a grande atra-

ção da tarde futebolística de !lu­

mingo. no Estádio. Alfredo Soa­

res, na Vila EHy. Tivemos opor­
tunidade de v·er quase tôdas as

apresentações da Seleção. Cata­

-rinense, e podemos afiançar que
Ivo está no auge de sua, carr-ei­
ra esportiva. Gunga também evi­
dencia atualmente excelentes

Rapidez - Segurança - Confôrto
oferece-e TRANSPORTADORA ANDORINHA

entre Joinville-Jaraguá-Blumenau
JolnvUle à Jaraguá do. Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 15·e 16,30 horas,

Jolnville à Blumenau: às 6 - 9 e 15 horas.
Blumenau à Jo.lnville: às 6,10 - 12 e 15�30 hs.

Jo.lnville à Indalal: às 9 horas.
Indalal à Jolnville: - às 8,30 e 15,30 horas

Agência: Rua 9 de Março, 607
Telefone: 522

Tendo em vista a particiilaçio O adiantado da hora, infelizmôl1-
no Campeonato Sul-Brasileiró de te, não permitiu a publicação nc­

Voleibol, I'epresentando Sta. Ca- je. Em nossa edição de amanhã

tarina, o sexteto da, Sociedade estaremos fornecendo a escala­

Esportiva Cruzeiro do Sul, vem ção,
treinando. assiduamente. Na nOi-1 - - - - - - -

t'e' de terça,feira passada os' cru, Os Mineiros provaram que 5ão
zeirenses realizaram o- primeiro mesmo. bons. Depois de estarem�

ensaio, tendo sid(} o compareci- pErdendo por 4xl para os Paulis-
mento. dos melhores possí,eis'. tas (com Pelé), ainda consegui-
- - - - - - - ratffi um apertado 4x3. Por pouco<
A propósito da presença de pouco os Paulistas não sofreram

Cruzeiro (o Sul no Campeonato um empate. Este r·esultado. vem
Sul-Brasileiro de Vo4;iboI Mas·· cOmprovar- que realmente Santa,

culino, em Curitiba, no próximo Catarina. jogou bem na cidade de
mês de fevereiro, é interessante Juiz de Fora. O 2x2 foi notável.
dizer-se que o conhecido despe!'- - - - - - - -

tista Afonso .Zabot, está minis- E a Seleção Carioca baqueou
trando exercicios físicos, aos com- diante da Seleção Cacareco, em

ponentes do valei cruzeireni'�. Recife, Pélo marcador de 3x2 .. Os
Bonito ge3w e muito boa medida. Pernambucanos iniciaram ven­
- - - - - - - cendo e acabaram vencendo mes-

O To.rneio de Lance-Livre para mo. Diante. dêste resultado os

Veteranos, Individual e pur E- Paulistas estão grandemente co-·

quipe, iniciativa da_ Associaçãu' tados para a conquista do trí­
dos Cronistas Esportivos de JOill- Campeonato Brasileiro de Fute­
ville, continua em franco anda- bel. Vamos a ver se surge uma

mlmto. Diversos membros da reviravolta,
ACEJ já entraram e'm contacto - - - - - - -

com os clubes de, n&ssa cidade, Um diretor da Sociedade Gi­
tudo indicando que a grande' ini- nástica de Joinville nos garanhu
ciatí·iva alcançará retumbante su- que paJ;a o ccrr,�nte ano a «".;J-
cesso. tel'ana» organizará uma podero-
- - - - - - - sa es.quadra de volei masculino.
A Liga Atlética Norte Catari- Uma. das aquisições que já está

nense programou há tempu:> definitivamente delineada é a de
atrae a realização de uni Torneio Tbeodoro, atualmente radicado,
de Futebol de Salão entre clubes ao Cruzeiro do Sul. A equipe per
'a ela filiados. O torneio iniCio êstes dias iniciará os treinamcn­

chegou a ser realizado, Agora o tos.

torneio própriamente dito ainda - - - - - - -

não chegou a luz do dia. Há 2;;- O mesmo credenciado di.retol�
peranças 6e que por êstes di",:> do Ginástico disse-nos ser tota!-

qualquer noticia positiva surja. mente despida de fundamento a
- - - - - - - :qotícia de que o eficiente cesti-
A Junta Disciplinar Desportiva! nha Chico, iria se �ransferir pa­

d'a L,J.F. voltou às atividades. ra ouba agremiação. Chico alé;n
Na noite de 4a, feira passada no- do basquete será uma das gran­
vamente estiveram reunidos os des figuras do valei do Ginástico,
seus componentes, julgando di- i onde, inclusive, ocupa,rá clestaca­
versos proc·essos em pauta, cujo � do cargo C:ée dÜ'etor (2? secretá-
movimento apresentamos em ilU- rio). \

.

tr-o local desta página. C'Ilnsta: - - - - - - -

que existe muitos processos para· Fomos inf()rmados de que a Di­
serem apreciados pela nossa

f
retoria do Caxias F. C. está em-

J.D.Doo }lenhada em prestar significativa
- - - - - - - homenagem aos sims elementos

"

que integraram a Seleção Catari­
Na noite de 'ôntem a Liga Jo- nense. Ivo, Gunga (atlétas) e

invillense de Futebol designou us Massaneiro (massagista) , serãO!
autoridades para os. prélios da, alvo da bomenagem que' mere­

I la. Divisão de Amadores, em i1U- cem pelo empenho na nossa Se-
'mel'O de dois, e também para o leção. Parabéns ao Caxias pela
amistoso entre Florestá e CaxiJ.s. feliz id.éia.

.
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Sociédade Recreativa Guaraní
ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINARIA

2a CONVOCA'ÇAO

éonvidamos os senhores associados da Sociedade Re­
creativa Guaraní, para se reunirem em assembléia geral lex_
traordinária, a ser realizada em sua sede social, pelas 8,00
horas do dia 31 de Janeiro de 1960, para deliberarem sôbl'e

,o·mnJl!!ll'l1m!L.'Vc""!I\""\"�"!.""""'''''''''''''''' condições técnicas.
I

I
I

1� - Reforma dos estatutos sociais; I
_, - Assuntos de interêsse da sociedade. I

Pirabeiraba, 24 ,de Janeiro de 1960

I
i EUGENIO GILGEN - Presidente.

............................................
'

•••••••• , •.!.!.!!..!!J!...!.!.!.!' I

a seguinte OSCAR NO ARCO DO
F:tORESTA

em Ação
Na noite d� quarta-feira pa�' I CO.EO incurso no art. 257 do

sac1a esteve reunida: ao Junta Vis- C.:S F,.

ciplinar Desportiva da L.J'.F., em PROCESSO NR. 255/59: - Por

sua primeira retmião do co.rrente unanimidade de votos suspender'
ane. O movim.entn geraI foi o SE- o AvaÍ F. C., Palmeiras F, C. ·e

guinte: Celeste F. C. de todos os .direitos.

I I. ORDEM DO DIA:

Outra nota interessante do
.

prélio amistoso de domingo será,
a presença de Oscar no arco do
Floresta F. C .. Já há algum tem­

po. o· conhecido guarda-valas vem

se exçrcitando no onze flor·estinu

e, ao que nos C'o�sta, nesta paro.
tida fará o teste final para a SUlli

contratação. Acreditamos que' o.

Floresta pa-ssará a contar com c

concurso. de Osca,r, pois êste atlé­
ta sempr'e demonstrou grándes
qualidades.
Para orientação dos nossos lei­

tores. vamos informar que Oscar

já defendeu com brilhantismo,
entre, outras, as' côres do Palmei­
ras de Blumenau, do Guaran�· de
Ponta, Gr&ssa e do Palestra Itá.­
lia de Curitiba.' Constitui-se num

element-o bastante tarimbado, e,

pllssuido:r de muitos conhecimen­
tos da arte d'e fechar um. arco.

Em nossa opinião achamos que IOsear, .nesta. prova de fogo, será.
também uma grande atração nu:;
cOkjo entre Floresta e Caxias.

ESPORTE EM PORTO UNIÃOe 9." rantias a prática de esporle3
at(' que os mesmos clubes 'provi­
denciem Estatutos e Alvarás de'

FUT\�ionamento, de acôrclo com a

dc1.iberação 87/55 do C.N,D:,
PROCESSO NR. 237/59: - Re­

fere':lte ao jôgO realizado em "

13-12-59 entre Fluminensé' F. C.
x S'1.ntos 1'. C., por unanimidarla
de votos aplicada a pena de sus­

pensão por 2 p9.rtidas oficiais o

pt étr: Milton Pedro Eleotério, do<
Fiuminense F. C., por, infração,
ao art. 249 do C.B.F. e por 1.

(uma) partida oficial o atlétª'
Jcsé Bernardes, elo Santos F. C.,
por infração ao art. 254 do C,B,F.

JULGAMENTOS
I Torneio de Futebol de "O Comércio"

FROCESSO NR. 236/59: - Re­

ferente ao jõgo. realizado, em ,' ..

13··12-59 entre, Almirante F. C. x

Jllventui>. F_ C.• foii pOI' unanimi­
dade de votos aplicada a pena
de suspensão, pul:' 25 dias ao atle­

ta João Gomes, de Oliveira, do'

Ju.ventus F'. C". por infração ac­

art" 259 do C.B.F�
PR.OCESSO NR. 23&159': - Re­

feI5nte ao jõgo' realizado em ..

13·-12-59 entre SãQ. Luíz A. C. x

Floresta F. C .• ]>OI: unanimidac.e
de voio!) foi aplicada. ao pena da

suspensão pQr 30 dias ao sr. Abi­
maEJ Ferreira. por infração ao

art. 11!3 do C.B..F. e por unaniJ;ni�
d8de de votos foii aplicada. a pe­
na de advertência: ao' atléta Luiz

SaIJüma, do- São: Luiz A. C., ":0-

mo incm'so DO- 3d: 25'll do C.B.F,
. PROCESSO NR. 230/59:
RefE,rente- ao' íôgo. realizado em

6-12,'59 entre Juventus F. C. x:

Estrela E.o. C.. por unanimidade
<1e votos foi aplicada. a pena de

.sllspensão- por 36 dias ao atréta.
G€raldo Welter,. do. Estrela F. c.

Depois de sagrar-se Campe�o
do Turno de Classificação dêsle
Torneio, e de derrotar, dia 16, o

Mercantil por 2 a 1, e dia 23, a­

equipe da Ford, também por :2 a

1, assume o Karl Veit F. C. a ii­

derança absoluta do 'Turno Final
do I Torneio de Futebol «O Co­

mércio». A colocação, após' a ter­
ceira rodada, é a seguinte:

I? - Karl Vei.t - ° p,p.... 4

gOls pró e 2 contra.- Saldo 2,
2� - Mercantil - 2. p.p. - 15

gols pró e 6 contra - Saldo 9.
2? - Mel'ceeds Benz - 2 p.p,

- 15 gols pró e 11 contra - Sal­

do 4.
3?- Ford � 4 p.p. - 2 golsl

pró e 8 contra - Déficit .6.

.'3? - Exp.,Joinyillense - 4 p.p,
- 5 gols pró e 14 contra - D'é­
ficit 9.,

CA��EONATO PARANAENSE
DE AMADORES

. Fina.lmente dia 31 próximo ini­

ciar-se-á, nesta zona, o campeo�
nato paranaense de amadoies,
com a realizacão do encontro das Iequipes repr�sentativas do Uniáo­
F. C. (campeão da" LERI de U­
nião da Vitória) e do C. A. União

-Olimpico (de Iratí).
BASQUETEBOL DO C. R.,

TAMANDARI!:
Já faz agora um . mês que o

Clube Recreativo Tamandar:i..
vem treinando novp.mente a sua·

grande equipe de basquete. Este'

quinteto do "Almirante», forma­
do pelos maiores astros do ces(.r.­
bol 'local, entre os quais podemes:
destaqar - o veterano Pastucll,
a técnica personificada; um Hi­

'lário, cuja combatividade é ver­

dldeiramente espantosa; um H,é'
lio, o malabarista da pelota; o

jovem Renato, ex-integrante da,

seleção catarinense de juvenis; c'

outros, cuja combatividade, técnL
ca e espírito de sacrifício não �n­
contra limites, e que no 'ano pró­
ximo findo, obteve tão retum­

'bantes quanto expressivas vitó­
rias (relembremos entre outrasl
- duas vitórias em Jbaçaba, ou­
tra contra o CPOR ele Curitiba e

: finalmente a maior de todas,
contra o Ribeiro Pü:es, campeão
de 1958, ao qual abateu espetacu­
lm'mente pela elevada contag:em.
de 77 a. 26); prepara-s'e agora- pa­
ra futuros compromissos e tam­
bém com vistas para os primeiros;
jogos abertos do interior catari-

. nense,' em princípios de agosto
vindouro, quando. dos festejo,; d:>
1� Centenário de Brusque.

«() Expectador;).

CITAÇÕES
Ficam citados e intimados a

ccmparecerem à próxima reunião
(le 'l,udiência e julgamento, a se'

realizar em 3 de fevereiro (quar­
ta-feira pelas vinte horas, os in­
dirirdos no seguinte processo:
PROOESSO NR. 9/60: - Re­

fr:rente ao jogo realizado entre
C. A. Operário x Fluminense [<'.
C" o atleta Alcides Nascimento,
de C. A. Operário. por infração
ao art. 257 do C.B.F ..

LUCIO CONTRA A SlIA

EX-EQUIPE

Igualmen.te apresenta-s'e como.

interessante o fll-to de que Lucio

de Oliveira, que por muitos tem­

pos foi () preparador florestino,
ter que lutar contra a sua ex-es-

. quadra'. Como se sabe, atualmcn­
te Lucio de Oliveira é o' prepara­
dor técnico do 'Caxias, e nesta

partida estará oriental\l'ló os seus

pupilos cont.ra -o onze que ante­
riormente dirigiu. Já por aí podc­
se aquilata.r o quanto de esforço.
os rapazes florestinos haverão dt)

empreender ..

LIGA EIU PORTO UNIAO

Diversos desportistas locais e�­

tão trabalhando ativamente no

reerguimento da antiga, Liga Es­

portiva. do Noroeste. Catarinense
(LENC). Os clubes jnteresEados
são: Juventus, Taman6aré, C. A.
Porto União' e provávelmel:te
aindá 'o Vilagran, o Mel'canLil e,

o .c. A. Valões de Irineópolis,

tIftIIi!CE •••W"ft'IrW'IJt..A,CIP..••••••• ii •••••Iof ••••••••••••••••••••••••• "

CalRpeonato Brasileiro de Futebol
ApóS' 3\ pmmeira. rodada (em Juiz de Fóra, São Paulo 4

x Tmas. Gerais 3(; em Recife, Pernambuco 3 x Distrito Fe­

deral 2)1 é ai segui1I;:lte a classificação dos jogos finais do cam­

F-ECn&uJ, furas:iIeíro ele futebol, por pontos perdidos:
1'! - Sãm Pauro e Pernambuco .. .. .. .. O
2� - ][J.iSÓ:itOi Federal e Minas Gerais 2

ÇAÇADORENSE 4 X
JUVENTUS 2 Convocação �Tn II ••• i. II' II. ii Ia •• 1 •••••••• li. ii. I,ii 11111.1 •• i.i

ICOMERCIANTE... .

Para sua propaganda utilize os ,

da I
������"l

Domingo ultimo, dia 24', exi­
biu-se nesta cidade a equipe do
G. A. Caçadorense, da vizin:�a
cidade de Ca'çador, frente ao Ju.­
ventús (local). Após os noventa
minutos de porfia a vitória sor­

riu á esquadra de Caçador por 4
tentos a 2.

o Esporte Clube. Aliança, de·
Pirabeiraba, convoca todos os só­
cios e jogadores para uma impor­
ta'nte reunião no dia 31 de Janei­
ro com início as 9 horas na :;ua

sede social, é· obrigatório o çom­
parecimento de todos,

. .

PRóXIMOS JOGOS

nOMENiGO

EM RECIFE' - Pernambuco x São Paulo; e

NO RIO' DE: JANEmO - Distrito Federal x M, Gerais

,nal1 pt •• ,.rt�.JI't'R.'n'!lA R II' II "!II' II SI '111""" 1.I.iI •••• "I'!.��

ConfrontoInteressanteGlorianos
*', ..

No estádi.o santista à Rua CeI. Francisco Gomes, no próximo domingo, as representações d e Santos e Glória sa-Idarão a sexta; rodctda do retu rnoO do Campeonato da 1 a.

Divisão "Extra'� de AmaJ--:, res do< LJF - O prélio vem despertar-ldo o interêss e geral: dos nossos desportistas, tudo indicando q ue uma apreciável assistência se fará p�esente _'­
Ambas equipes estão ostentando ótin:a formal fí sk:a e técnico, tudo levando a crer que o espetácu lo seja dos mais promissores - Embora Santos e Glória já não aspirem o tí­

rtu!o móximO' do certâme, r: ssmo assim é de se esperar um duelo dos mais re nhidos, tal a rivalidade que sempre existiu entre e'Sfas duas agremia'ções - Por ocasião do turno,
no Estádio Paulo Eiccholz, a vitória pertenceu ao Glória pelo marcador de 2xl - Desta: forma o Santos há de querer cobrar êste revés.

• I
•

e em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DUPLA TERAP'Ê'UTICA
"""I

,� ���._,�'.'.: nico dos brasileiros ��Rto��I:ig:-ÇÃ0
� Revelou-se recentemente em uma trava elétrica que torna

K'AN'SAS C'[TY �US'IS) obstruído o, seu aproveíta-' sessão da Assoctaçãc Noxte- \ seguro o circuito íntesno quae-

I
O Presidente Eisenhower verá! mente. Com a sua população Americall!a de Cardiologia, em <do as Iâmpadae SãID removi­

,

que ai nova capital do ;e'l!asil', em rápida crescimento, o' FilardéUia, uma nova terapêu- das. O aparêlho dispara lâm­

: _ Brasfha - é um inspirador: Blrasi] pneeísa .de novos recur- ti€a dup-Ia que pode proporeío- ! padas de dimensões normais.

m triunfo a:rquitetJônico que "ca - sos e novos empregos. 'Fada·· rrar- maís rápido alívio aos pa- I de uma câmara parada ou. por

I
ttvou a imagínação de muitos, via o desconhecido interior de- cientes' que- têm veias das, per- contrõle remoto a certa dis­

"
'

brasêleiros" declarou OI paÍ� p-ode oferecer estas' possí- nas obstruidas pai' coágulos tãncía, graças ao uso de -uma,
,

"Kansas City 'li'irn3s". bil'fdades .... " sanguíneos. O tratamento, re- célula fotoelétrica. Outra, ca-

.' "Há três anos" - disse o O Brasil - acrescentou o latada pelo dr. Kenneth Mo- racterístíca importante' é qUE

jornal -, "o Presidente JU3C3-. "']'imes"
.

....:.... já inverteu até .ser e seus colegas da Uníver- as lâmpadas do "flash" po-

I.� lino K1:lbitschek assegurou que agora 350 mrlhões de dólares -sidads Georgetown, de Wa- dem ser retiradas rápida e se-
uma nova capital seria. cons- na construção fie Brasília. ,shington, combina o uso de' guramente, vantagem bastan­

� truída em regiões remotas do Vários edifícios do govêrno , drogas que retardam a coagito te significante quando os :1;0-
*''* ínterror . .

.
um. hotel e uma estação ter- laç.ão do sangue antícoagu- tógraros trabalham em rocaãs

f!>1�
"Uma das principais' razões mínal aérea, tocos construídos, 'Jantes - cem outros medica- ond'e a interrupção do cíclo

.. � dêsse es]Õ;z:ço do Presid:3nt€ em estrlo ul.tl'a-m0clerno de mencos .que aceleram Q traoa- regular de equipamento móvel

.,JW IÇU)i;j;sCfl€k foi o desejo de- I :ufiluitetl!lira b:l'asille1:ra. levan- Ilho dos préiprio'S mecanismos 'é custosa para Os operadores

1-
chamar a atenção para as P06- tam-se àgolla; em ternenossque : do c.orpo 'na dissolução de coá .. .de minas.

. síbiltdades de um maior de-' €ram outrora escassamente I gulas -' dissolventes de coá-
, senvolvímento das v a.s tas habitados. gulos., Q�ndo essa combina- NOVA FABRfCA

I:
áreas cio ínteríor do Brasil... "O Presidente Kubitschek . ção de drogas é ministrada ID- DE' l'IJIILfO NOS EUA

; "Parte dessas áreas é econõ· está áecidido a concluir esta go após. a formação do coágu- Os E'stad:os Unidos ínaugu-
, mi'Carmenlle sem valer, porém obra antes do término de seu lo, desobstruí as veias mais, r.aram uma nova usina de hé­

� grandes extensões das mes- mandate, em janeiro de 1961" .ràpídamente do q,ue fazem o.s 'lio em Keyes, estado de Okla­
'mas' j,am'lllis foram exploradas - disse o jornal. "Tudo indica

.

anticoagulantes sózínhos. O homa, no dia 17, de novembro
ou completamente exploradas .. que êle coneluírá a: maior dr , Mosen descreveu um. estu- 'uítímo, Localízada nocoraçâo
A topografia e o cííma. têm parte do projeto".

.

40 que realdzou com 62 dcen- ,da área de hélio do pais,' ,a:
.tes, que tíverarr» veias P.llOi1Wlíl- .

usifira: de Keyes, é a quinta ,� a,

�'_�!!!I������!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!,!!!!,!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!,!!,!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!�" das; repensínamense ebstruj- maior .us.i:l11a de extraçã0.1 de,
I� lO ......... ti C Q .

das por ceágules sal1Jgu.in€0G, héleo operada pelo Eureau 0,"2-
(tromboãlebtte aguda) . Trrn- Minas norte-americano. Sua
ta pacientes foram trl<jtados capacidade é de 8 milhões ':;
<da maneira usual, que consís- 400 mil centímetros cúbicos Ue
te em descanso no leito e uso' :fuélio por ano.. O uso dêsse
de anti-eoagurantes : trinta e gás, não inflamável e muito
dois receberam um díssoívea- leve aumentou cinco vêzes nos

te de coágulos (plasmin ou. fi- lÍll1ümos lO, a,nos, prevendo-se
brínoLisil'l') além do tra..tamen- ,lllm aumento ainda malar fu­
to \11.'0rrnal,

.

inc1usive anti-coa- . hl'rUll'XlIJul.te. Em v.ista desta.

gul'antes. Quando se comua-
:

previsão, Os EE. Unid.os. pro�
ram os resultados, vel'ificou",s€ 'puseliam Ul1!J. programa. de
<i}ue essa <dupJ.a, terapêu:tica' âmlDito nacional para canse}',

mes0bstrwia as veias mais rã· vação do hélio, soo o qual se­
pidamente e com menores eom' riam. construídas 12 usinas
plicações, el'l1b0ra () ,retõmo à adicionais· de extraçã0 de hé·
nOl'maIidade fôsse a regra ge- 'liio para o.btê-Io do gás natuc
ral nos dois grupos.

1
rar antes de ser queimado do-

MINúSCULO "FLASH" mo combustível No oont;};
SERA' USADO

.

máximo de (!)peraçâo, a "usina
EIU MINAS DE CARVÃO de Keyes proCEssará um mi-
O Bureau de Minas dos Es- llhão e 400 mil metros cúbicos

tactos Unidos autorizou recen- de gás natural por dia pará.
temente a fabricação de' mi.- ex.�rair o hélio, que existe na

núscUio "flash" a ser usado proporção de 2 por cento. O
em fotografias no interior de..' gás natural, levado por meio
minas. de carvão. Testado nog . de dutos para a usina. de'

labora.tórios, o "flash" de- Keyes desde poços de urD­
. monstrem que não inflamará priedad.'e particular, volta- pa­
atmosferas explosivas quando ra dutos comerciais a fim de
disparado. O aparelho pesa 2 ser põsto à venda depois da
quilos apenas,. ao invés, dos 12 extração do hélio.
quil'os que é o pêsó dos "fIa- ==='======:.=:====

shes" comuns. A autorização M A L Á R I A
só foi concedida d®ois que o

"flash" foi disparadO milha­
res de vêzes em atmosferas,
explosivas de metano e ar,
sendo que o metano é o gás'
explosivo encontrado nas ml-

Serviço semanal paea todos os portes da costa do Atlânticlil, dDS Estados: Uniel,os
e Canadá. __o Reeece carga e passageiros

=---

São os seguintes os navias empregados l!1 a Linha das Américas: - os paquetes :

"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos: "Mormaclark" - "Mor­
maemail" - "Molmacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" "Mormacsurf" -

"Morroacstar" - ,cMormacswan" - "Mormactur" - "Mormacdawll" e "lVIonnacIl!lar"
.@

I

I
I:
I

í.�..• "MIRFAK-N"

ROTTERDAM ZUID AMERIKA LIiJN

- 9-2'-60. _, com carg.a importaçã-o da Europa

'VAN NIEVELT, GOUDRIAN & Cq:S
LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFR1CA OCIDENTAL

América do Sul: Rio <iJ:e Janeiro;Saliltos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires,
AFrica OciUental.: Ai:üdjorulil, Tako:r.ad:l:. Aecl'a, LllIigos, Matadi, LC!Jbito

Agentes: - EM,PRESA MA�iTIMA E COMERCIAL LTDA.
Taleg.:' -NAVEL6YD" - ex. POSrl'A:L"" - 8.4:0 FRANCISCO DO SUL

LLOYD BRASllEI'RO
(PATRIMôNI'O NACION,AL)

'Aeelta carga para. eutros destinos dentro das rotas acima mediante _P!é'v!a .utori�w.

NAVIOS ESPERADOS DATA OEST.INo
«LOIDE GUATEMALA» - Em Pôrto - C3irregaFldo para Havre - Dunq.n:el'que:

Londres - Antuerpia - �otter dam - Bremen e Hambmgo
«HELGA SCHROERDER» - 28-1-60' - Carregará para São Vicente - AvoFlmouth •

Southa.mpton - L0ndres - Hu!l - A::ltuer pia - Rotterdam - BFemen e Hamburgo.
«LOIDE VENEZUELA» - 29-1-60 - Carregará para portos dos Estados

Unidos da América.
.

«NORDPOL»
-­

Londres

«LOIDE PERI:)>>
L'Ql:ldres

. '::"'" 14-2-60 - Car.l'egará para Havre -' 'Dtüiqúerque .:_
Antuérpia - Roi. terdam - Bremen e HambUl'Q'o

.

.

- 21-2-6Q - CarreglJ,rá para Havre _:_ �unquerque­
Antuérpie. - Rot terdarn - Bremen e Hamburgo

B) .

- O LLOYD BRASILEIRO, receb.e tam bém callga com transbordlo em Bremen, Ale­
Dla'Ilha, para portos dos segu�ntes países: Dinamarca, Noruega., Finlândia e Polônia.

..

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
J) A M PF S C H I F F A H R T S,. G E S E L L S C H A F T

.Egelrt & Amsinck
HAM,B.URGUES,A SUL-AMERI,C'ANA

Serviço regular e-' rápido de pass�gelro!t II carga entre

IA1emaD!ha �H;lmb.urg, Bremen), Holanda (Amsterdam),
Brasil, Urpgual II Argen:tfna�

C I A.
COLUMBTIS-LINS

i

i:

i PRÚXIMAS. SAíDAS
I

.

, I dfl '-S.3I!ltos/Hamburgo
Aceita earga e passageiros

'

Com, Unha paTa pal'tOli. dI!
costa les·te das EE.D'U., Ne.
Yorl!;, Balt�m()re" Philadêi-
phia, BostoB e Norlolk.

S. Francisco-B. Aires

26.1
6.2

COLUMBUS LINE
próximos na,'lo.s a e,sealar
«Santa Rosa» .. .. . 27.1

«Cap Ortegal» . -: ..

«Santa Teresa» .. ..

«Santa Ursula .. . ..

-«Cap. Roca» .

«Santa Isabel» .• ..

«C�]!)· Finisterre» ...

9.2
15.2
20.2
26.2

. ;E'a'l'a a Europa
«Ravensberg» .• . • ..

«Cap. Castillo» .. .,

Nossos Paquetes dispõem de: 12/20 camar0tes, tEldos prondos de banheiro e ar

condici<iaad0, com acoID0dações para 28 ]passageiros em PrimeIra Cllasse·
PARAr. P;ASSAGE'!Il$, CARGA E DEMAIS INFORMA,Ç.QES,. DmUAM-SE' A'

Agência Marítim,Q TRUPPE;L� LTOA.
SAO FRANCISCO Do> S1!I'L -:- Santa. Ca.tàrinr.

Rua Mal. Plori�no 46 -:- Cai:X:B Postal, 29 -:- Telegramas: "'J.I'RUPPEL"
TELEFONES: - 217 e 297

ce p* ......

Flota Argentina d,e Navegación de Ultramar
I DODERO UNES

!emÇ0 regular de Passageiros e Ca:rga entre a EUl'opa, e a América do Bu! "
também entre o Mediterraneo· e a A mérica do Sul com modernQs e rápidos

-_ paquetes. -_
.

PR;GXIMAS SAlDAS DE SANT0S PARA:.
- ..

\
VIGO, AMSTERDAM NAPOLES ê GENOVA '

BUENOS AIRES e HAMlBURGO VIGO, LISBOA,

20.1 «A. Dodero,}� ...... 5.2
14.2 «Yapeyú»........ 5.3
17.2 «A. Dodel.'Q» .. .. .. 9.4
16.3 «Yapeyú)j........ 2:1.5,

«Salta» ..........
«Yapey1il» .. .. .. ..

«Corrientes» .. .. ..

«Salta>>. .

«Salta» ....•.••..
«Corrient.es» . . ..

«Salta» ........

«Corrientes» .. .. ..I

1
I

Serviço l_'l.egu1a;r e R:áillidb d; C�ga E'D:tre os portos dos Estadas. U:mddos, Brasil, Urupa.y
e Arge.ntll'la. Escalan�o: - :f!lo:F,lanóp�lis (Ra: tones), São Francisco do Sul, Paranaguli,
Antonma, Santos, RIO,. Angra c;ios Rels, Rem fe; Cabed€110, Baltimore, Filadélfia, New
York e Boston (Atlantlco)', New Orleans e JI ouston (Golfo),

.

.'

Emite-se "Passagens de chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e n�MA IS INFORMAÇOES. DIRIJAM-SE A

,
AG!NCIA MARIT1MA TRUPPEL LTDA.

SãO FRANCISCO. DO SUL �Matriz) - Penes: - 217 é 297 - Cx. Postal, 29
JOINVILLE - CaIS Conde DEu, 46 - Telef0ne: - 381 - Caixa Postal, 170
CURITlBA - Rua Mal. Deodoro. 469. 2'i - s/ 208 - Tel. 5020 - Cx. P., 764
PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Tel.: - 501 -_ Caixa Postal 33
ANTONINA - Ayenida Conde Catarazzo, s/no - TeL: - 64 - Cx. Postal: 26
ITAJAt - Rua SIlva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal 69
FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.: - 2212 - Ca�a Postal' 2

ENDEREÇO TELEGR.áFICO: - "TRUPPEL"
•

4+J!!!Ii!i!Ê Ê â iii-gil.mí "jFío;:ã;:;líiiiíííiiííiiíiiííiêíí ::;;m;:;;w.i.í';íiiiiiã;jijij;i:õ;;;i�;;ê

NOT'AS DE CI�NCIA
nas' de carvão. O "flash" é
acionado graças à energia de
Sllla própria batenía e poSSUI

Postos de Venda de "A Notícia"
CASA DAS REVISTAS
Rua 9 de Março Dr. 478

BAN.CA DE RIi:VISTAS
Praça Nereu Ramos:

. CASA FERNiANDES
·Rua Dr. Joã& CoJm Dr. 623

CASA MONTE CAS.TEL0
Av. Getúlio V8Irgas. 1..33.4
BARBEARIA VIEmA

Rua Dr. João, Colin, 3.104.
A PREDILETA

Rua;Or. Joãlo Colin, 1.111.

BARBEARIA DU�U.E
Rua Dr. João. CaIm, 1477

.
. ADÃO l\lIUELLER

Rua Mínistro Calógeras; 79Q.

i If i·

Notic.ias da ,Aléntanha

3.2

NOVA PREMIERE DO

I
tolices humanas.

"BERLINER BALLET" Tomaram parte na ce·rimô-
Berlim. ClF) - Depois de nia. da inauguração da placa:

uma pausa de ano e meio, O ! comemorativa representantes
"Ber1iner Ballét" revigorado do govêrno de Berlim Oci-
com novos dançarionos inter- dental e dós sindicatos, Gomo

nacionais, reapareceu no "Ti- também a viúva Tuchol.sky
tania Palast" de Berlim com residente na Baviera e o dire­
váI'ias "premiéres" caLorosa·-. tor dos cabaretistas alemães,
mente acolhidas pelo público. Willi Schaeffers.
Foi acolhida com interêsse a Na biblioteca estadual e uni-

primeira apresentação da no-' v.ersitária de Hamburgo será
va versão, que em 1952 alcan- :Lêita uma expo.'3iÇão em honra,

Ç01:1 grande sucesso, do ballet de Tucholsky com autógrafos,
"Q Idiota" de Tat;'ana GSOV,3- manuscritos originais, primei�
ky inspiradó--nõ "'iõriiãrice de ras e(iições e novas· edições,
Dos.toiewsky e com música de fotografia,., da época, dese­
Hans Werner Henze. En- nhos e outros 'd.ocumentos
quanto que na prÍmeira ver- sôbre sua vida e obra.
são um ator encarnava o pa- "DESENCADEADO
pel-título do principe Mysch- WOTAN" DE ,TOLLER NO
kin e em cena usasse o texto. PEQUENO TEATRO
de Tatjana Gsovsky baseado 1 DE FRANKFURT
em Dostoiewski. agora. o pa" Frankfurt (IF) - O "Staed­
pel é' representado por um tischen Buehnen" de Frank­
danc;:arirao e uma voz fora do furt encenou no. Peqúeno:
baUet recitava um ,,'monólo- Teatro a comédia raramente:
go" do príncipe, monólogo ,35" representada de Ernst ToHers
te sem elilredo porém lírico €03- o "De3encadeado Wotan", que
crito por Ingeborg Bach- foi bem recebida pelos espec­
mann. .

tadores que lotavam o teatro.
Embora os versos simbólicos .Êste Wotan, um cabeleireiró

dificultassem um pouco a biruta, decide salvar a deca­
compreensão .do.') aconteci- dente Europa. A sua organi­
mentes e a mús!.ca, que desta, zaç.ão, surgida do nada, se

vez não sofreu nenhum corte, torna um movimento popula.r:',
não· resistis.se ao imp.acto do graças ao apoio de intere,sses.
suspense; alguns�quadros im- obscuros, que explora a boa
pressionaram por seu ef.eito fé e COnfiança de lalrgas ca­

ótico e pela excelente "p.eI'for- madas, até ser desmascarada,
mance" dos dançarfnos. Os· como chantagem. \
,principais papé!s foram ma- Qúando Tollel' escreveu e.�­

ravilhosarnente e x e cu tados ta peça. em 1923., o "De.senca-
por Gert Reinholm, a argen- deado Wota.n'; não, era para
tina Olga Ferri e a francesa ser uma mera crítica, mas um,
Janne Monin. ataque para. fOl'çar a dis-
EXPOSIÇAO JUJi)ÁICA cussão. Il.oje, esta. comédia.,
DE ARTES SACRAS enriquecida. de belos trecho,,.
EM RECHLINGHAUSEN

.

expressionistas, parece um

RechlinghaT:1sen CI. F. ) quadro irado-irônico da tragé-
"Synagoga" é, o· título' de uma dia alemã
exposição judáica de . artes ===================:;:;::====::::== :::::::;::;;:;:::::===:::::::::;::::::;t;::;;::::;!:":;:--;:"=
s�ms �e R�k���sm

I�'�'�'ol'ganiza:rá de 16 de oUtubT0 a, ��®<!!T@Ã..������T�I@!'&��l@)(:;)��
31 de dezembro de 1960. Ola-,
je,tos de arte e de culto de ra- AGÊNCT " MARI"T",1f," "SOU'ZA LIMA" LTDA.1'0 valor foram prometidO,3 .L.."'i. ..I1H.a
por museus e colecionadores
do interior e exte.rior, dentre,
os

. quais de' Paris, Amsterdam ,
e Jerusalém..

.

Durante a exposição. deva·
rão ser organizadas conferên-
cias' artísticas e científíc.as sõ- I·

bre história., cultura e s'er do,:
povo judeu.
INAUGURAÇÃO
DE UMA PLACA
COMEMORATIVA

! A TpCHOLSKY El\'I
BERLIM OCIDENTAL
Berlim CIF) - Uma placa,

comemorativa foi 'inaugura:l.a.
em honra de Kurt Tucholsky,
por ocasiãO' de seu 70.0 aniver;
sárío, na sua. casa de nascen­

Ça sita na. rua BuebeckeF 13
no bairro: de "Tiergarten", em

Be.rlirn Ociden.tal. Em. 1933
Tucholsk.y 'emigrou para a

, Suécia. Aí su:icidou-se em 3:1
de dezemlrro de 1935. Se1,.lls ar­
tigos publicados no "Welt­
louehne'" soo os pseudônim.os
de Kaspar Hauser, Peter Pan­
ter, Thoobald Tig,er e Ignaz,
Wr0bel castigavam a tendên­
cia nacionaHsta-militarista da
década dos vinte:na Alema­
nha. Através de canções, s.á­
tiras e breves romances ô]'e
satirizava carinhosamente a_;

O 'Serviço Nacional de Malá-­
ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando as casas urne

vez por ano e curando os do'�
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricoS'.

obtenha maiores colheitas c:õni'-"
--.

;
f'abIicamos o adul;:o
"COMETA" pi plom·
tacões em geral e.

em formulas distinta,
PI quwquer. espé€ie

<Iii plal11acão.

NA.O HESIl'E AO. COMPRAR. EXIJA ....

-COMETA" e estaró adqljldnd<> I
o que bá d" m,,�. l

-COMETA- . o adubo. l.ndispe)lSÓnl.
,paro- uma bôal colheHa.

Fabric�ntes excJus.lvos.

FILIAL:

Avemdá Brasil. 967,
FONE. 3· J � II (Interurbano)
FERRAZ DE VASCONCELOS

E. F. C. B. (Suburbio)
Esl. do, São Paulo

CURITIBA
R'ao !t:Ma GQmes.·t30

C1 Posk:lL 661 • fone.4-4111
BWMENJ\1J.

Rua São Paulo. 593
C%. Poslal, SSS . Fone, 12M

oepOSITOS EM1

SAo MULO
ruo DE laN�IRO
PORTO ALEGRE

MATAI'Z.
lua JoaQuim Nabuco, 170
Cctua P,ostal. 66 . Fone. sa�
I0INV.ILLE . S. CA'TARINA

24.2

: .

I

Eost London·Cape Town,
Durban

13-2-60 '·ANDES MARU" e

23-2-6Q "ROSCOIE" Belfast e Liverpool

OI.i
7.2
6.,.3
21.'3
23.4

24-2-60 "ROSSETII" Londr'es, Hull e Tyn€' Dock

22-4-60 "RUBENS" Avonmouth e Liverpooli
,.

,

15-4-60 "MARIE'SKOU" p.ortos da I'tigl.aterrq

Fretes e. Informações Com os Agentes
Rua Marechal Floriano n,· 45 - Caixa Pos tal n.· 441 - 1e1egra;mas "RENATO"

São Francisco do Sul - Santa Catarina
. _,iJl;...�",". Telefones 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



meaçados Por Um Inc'endio 40 Quarteirões da CIPlíal Mexicana
. CIDADE DO MÉXICO, Z.8 declararam, que o íncendío

'

� '_'
(UPI) - Uma explosãô e um comecou ás cinco horas da.'
íncendío numa refinaria de �anhã (hora localj., possí-
petróleo do governo; ás pri- velmente NÍ'ovccado por chís-
meiras horas de hoje, amea- pas de urna forja perto' do

çam todo' um setor de 4() setor da refinação de gaze-
quarteirões da capital mexi- lina. AG começar a· ·prélpaga-
.cana, As primeiras notícías ção das chamas os chefes da
dizem que há 4 mortos pelo retínarta fizeram sair rapída-
menos e 35 feridos. A polícia mente desta, vinte grandes
cercou imediatamente todo caminhões carregados de gaz ,

setor ameaçado e declarou e petróleo que deveriam ser

estado de emergência, no po- distr�puídos poucas hOTaSI de-
puloso bairro em torno da re- pois. As sete horas di manhã
finaria pertencente a Pernex, O' inéendio ainda ardia vío-
Muitas f'amífias tiveram de lentamente, apesar do com-

abandonar suas casas para se bate por parte de centenas
salvarem do fO'go que se' pro- d!e bombeiros. Uma espessa
pagou ás moradias .vizinhas camada de fumo se nota na

da refinaria. Os bombeiros. p.ad� nordeste da cidade.

DIA

OS MENORES E AS LEIS DO TRÂNSITO
,

Os comentários' que ultimamente- publicamos sôbre o pro­

blema, dia a dia mais sério, dos lamhretístas irresponsáveis,
tiveram seus fundamentos plenamente reconbecidos no o.fí­

cío que vem de diri,l;ir O' dr. Juiz c:1.aI 2& Vara da Comarca. ao'

dr. Delegado Regional de Polícia, instando! para. que medidas'
mais' rigorosas sejam tomadas no sentido de coibir O' abuso,
que se generalisa, d.e menores de 18 anos a dirigirem veículos

motorísados, com infringência flagrante dos' dispositivos do

Código de Trânsito e da Portaria sôbre O> assunto baixada

pelo Juízo de Menores, l!: êste sum problema que, conforme
acentúa o ilustre magistrado, deve merecer a' mais séria aten­

ção (tas autoridades 'encarregadas da fiscalização do trânsito

e que em JoinvilIe são, concomitantemente, também íneum­
bidas: de zelar pela' segurança pública e o respeito ás Ieís,

Já é suficiente, como fator de perigo e intranquilidade
para 'o' público, que inúmeras pessoas, de maior idade, de

pouca ou nenhuma responsabilidade, dirijam seus veículos
- motonetas, \�otocicletas ou automóveis - de maneira a

provocar constantes riscos .para sí próprias e para os demais,
Não é concebível que, poli injustificada tolerância, se permí­
ta que, com 'infração, da lei, menores não habilitados venham,
com a Inconsciência da idade e a convicção da impunidade,
agravar o p!I"oblema.

. Com muita oportunidade lembrou o dr. Juiz da 2a V'ara

fatos trágicos ocorridos no ano passado e de que resultou a.
perda de quatro. vidas, apenas. pela imprudência dos que, de­
savízadamente, confiam o volante de veículos metorísadós a

,mencres. Só a recordação daqueles Iamentáveís; eventos bas-.

taría para que se mantivessem as autoridades numa. atitude

'de jiermanentê vigilância afim de' obstar a que a leviandade
de uns e a Irresponsabtlldade de outros contínuem a armar

ciladas á vida dos que, ingénua' mas' ínjustífíeadamente, con­
fiam na proteção' das leis e dos que têm a incumbência. de
fazê-Ias. respeitadas. ..

.

Se a fiscalização geral do trânsito faz-se difícil ou prà­
tãcamente Impossível em face da ausência de elementos ne­

cessários á tarefa realmente árdua � complexa, já tanto não
.s,e póde dizer. dêsse aspecto peculiar da transgressão de suas

normas que é a condução d.e veículos motorizados por meno­

res de 18 anos, taxativamente proibida p'elo Código. Basta que
s:e proceda .com critério, imparcialldad'e e energia em face dos

t�n�gr�ssores, sem consideração por sua condíçã� sodal ou

econOInlca,
E' c(mseguida a solução neste setor, bastante s'em dúvid,il,1

se te·rá· feito no sentido da regularização total do' assunto.

I'
)
)

l

·"PLACARD" DO DIA
FARMÁCIA DE
PLANTÃO

Está ele plantão hoje a 'Far­
mácia «15»,. à Rua 15 de Novem­
bro - Fone 2-3-8.

JUIZO C'E DIREITO
DA 2a. VARA

Hoje, às 9,30 horas, no Forum
haverá audfência do process�
crime pelo qual responde a ;;é:
Elza' Leal de Souza, Três teste­
munhas serão ouvidas, a saber ;
Alvaro Conrado de Souza, Adelí­
no de Souza e' Orrnélío Fagundes;

,
Na Promotoria Pública estará a,
postos o Dr. Nagib Nasser, e ��a,.detesa da ré o Dr .Bernardo Luiz'
Stamm.

.

SÁBADO
'4 MILHÕES da Federal

S'EXTA.:.FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

.

Filial na
.

Av. Getúlio Várgas, 1345

P,.OLICIAL
PRISAo. PREVENTIVA DE

., ,

MELIANTES
que costuma apresentar-se como

«Capitão Johl}son» e nessa quali-'
dade tem praticado inúmeras fal­
catruas, «Ca,pitão Johnson» ulti­
mamente ainda tinha feito, das
suas ,por aquí, tapeandó alguns'
incautos ao se dizer funcionária I

de conhecido escritório de advo-
'

cacia local e em Blumenau on­

de se apl'êsentou como repr�;;en­
tante do artista de cinema Maz­
zaroppi. Pres'o em Blumenau, foi,
posto em liberdade com habeasl
corpus. e veio para Joinville ·ono_.
de tem paTentes que resid�m á'
rua Aubé. At'luí alcançou-'o ilm

pedido de prisão da DRP de
,

"" D'elegacia Regional de Poli�
eia foi cientificada de ter sido,
pelo cIr, Juiz de Direito da 2a Va­
ra decretada a prisã,o preventiva
de Murilo Balduino, processado.
gela prática de furtos nesta ci­
dade, um dos quais d� ferrame�l.-J
't�s da Prefeitura, e out.ro de uma.

hicicleta.
- Também recebeu a DRP co­

municação' de ,sua congênere de

,Brusque, informando· ter sic'l.o de-'
{',n,tada alí a prisão preventiva .do
laráp.io adir, Ney de Almeida,

PA�A SUSTENTA. A ·LEI.DO CE�
LIBATO' PARA' SACERDOTES

Dis.:urso Inaugural do Sín'odo da Diocese de Roma
"-•.--' No!màs de Austeridade --

CIDADE DO VATICANO, 28
- (UPU -,- o Papa João xx,rrr

ãenunl,iou, hoje", �s r.e00�1'enda­
ções deque se permita, aos sacer­

dotes católicos contrairem matri­

mônial
.

° Súmo Pontifice pronunciou.
,üm disçurso de abertura, na se�
gunda. sessão do Sínodo da Dio­
cese de Roma em que paTticipa­
Tam 800 pessoas, o qual durará;
até domingo,
Disse o Pàpa cjúe o celibato e-'

clesiástico e uma, das «gÍória; cio
sacerdócio», e deve continua!'.
O Sínodo', por .sua parte, 'apro'-'

vou uma série de normas de a,U2-
teridade de vida e comportam:m­
to, a que devem a,dapta>r-se "sr

sacerdotes, freiras é� irmandades:
dSe cHocese romana,

Estas' regras prescrevem o co-'
mércio, o 'empréstimo de dinheiro.
a juros, a partiCipação em públi­
eo ou. em particular em, jogos, ()<

aomparecimento a ba,res e a as­

sis-tencia a· espetáculos públicos,
Para as freiras foi determina.­

da a proibição di!" manter casas

cle pensão, sem autorização espe­
. cifica, ele sairem sozinhas à rua,

e ,de angariarem ajuda, financf'.i­
ra, meemo partiCUlarmente, sen'

contar com a autorização especí-'
Hca de seu bispo, '

As regras atíngem diretamen­
te a diocese de Roma, porem :;er

acredita que' servirão de guia, em,
certo grau; a outras dioceses de
todo o mundó,

DEFESA DO CELIBATO
O Papa fez uma categórica de-

fesa do celibato, ,dizendo:
'

«Uma, coisa que nos entristece
é !lue, com à fiB1 de sal:var à,lgttnSi
restos da perdida dignidade, 3.1-
guém cogite da possibilidade, ou

conveniencia, c:.e que a igreja re­
nuncie ao que 'durante séeullos e

mais séculos foi, e continua sen­

do, uma das mftis,nobrés e PUl:a.S
glorias do sacerdóeio.
«A lei do celibato eclesiástioo

trás à memoria as bafalhas dos
. tempos her'Óicos, nos

. quais ai
Igreja de Jesus Cristo 'teve que
lutar, e vencer, pela perduração
de seu trinômio, que é sempre o

de vitória: a Igreja Cristã Livre
casta. e católica», .' ,

O segundo dia do, Sínodo co­

meçou com uma missa na Capela"
Sixtina, oficiada por Monsenhor
A'l1gelo Tragla, com a assistencia
(iO Papa e 32 cardeais,

Brusque para onde êle foi na

mesma ,tarde remetido. Agora de
'certo «descansará lá por algum:
tempo,

DETIDOS POR EMBRIAGUÊ:S

Por se encontrarem embriaga­
dos a DRP deteve úa noite de,

quarta-feira; em diversos pontosi
da cidade, os indivíduos:

,

- Donato Borges, lavrador, re­
sidente á' Estrada do Braço.

- Fraridsc,o Novasky, traba,­
lhador bra.çal, residente á Av.
Getulio Vargas.

-

.

Lauro Ramos, operário, re­
sidente no Bairro do'Guanabara.
Após algumas

.

horas de «re­

pOUSO» foram restituídos á liber­
dade.

BICICLETA ACHADA

Foi encontrada uma bicicleta,
ma:rca Centrum, côr verde, chas­
sis 487260, para senhora, que ez­

tá á disposição do proprietário.
no Bar 7 de setenibró, 'á Av. Ge-,
tulio Vargas.

.

BICICLE'1;'A ROUBADA

o Tte. J'osé D. Bonetti comu­
nicou á' polícia ter sido' roubada,
no dia 26' uma bicicleta ele sua,

. propriedade, marca Goerick, côr
,

azul, sem placa, chassis n, 058017.

'A'Ç OS·
INOXIDÁVEIS

, .
�.

Chapas
Vergalhões
Cantoneiras

Barras chatas

OFERTAS:

ADOLPHO MAYER
(REPRESENTAÇÕES)
Rua do Principe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337

JOINVILLE
)

-

l'
-

bft<rt

A diretoria da Lions Clube de'
Jóinville estará reunida na. noite

.

de hoje. Como sempre ocorre, a,

reunião será realizada na Har­
monia Lira, às 20 horas, podendo
participar da mesma todos os se-'
nhores associados.

VISITA,

NOSSOS
COLABORADORES

Em nossa' próxirra edição ini-·
ciaremos a publicação de uma,

série de artigos sob a, epígrafe,
«Revela-se o passado», de auto­
ria da. escritora austríaca sra.

Rosa E.Jizabeth von Sass� resi­
dente em São Paulo. rnspirada,
como diz, na, Mensagem do Gra­
al, a autora" nestes artigos, es-'

tuda sob o aspecto de sua fÍloso­
fia espiritualista a histc;íria do
Brasil, desde o descobrimento.
Trata-se de estudos sérios e de­
vidamente' dpcumentados, os:

quais, .estamos 'certos, desperta'­
rão o interêsse de inúmeros lei­
tores, A publicação dos artigos
será feita nas edições de sábado.

VISITANTE

CAMBIO
.�

No Mercado Livre VigOl'aram
ontem as deguintes cotações:

ABERTURA

Comp'. 'Vendo
Dólar 182,30 187,3C
Libra 510,50 525,50
F. francês 37,10 38,20
F. suíço 42,10 43,30
Lira .. .. 0,293 0,301
Escudo 6,38 6,55
Marco .. .. 43,70 44,90

FECHAMENTO

!Jólar 182,00 187,00
Libra 510,00 524,00

\
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LAMBRIL DE MA­
DEIRA P/ PAREDES,

TEM NA ?

TACOLlNDN ER
t �P"· n" "'" I �._!t-'L'L""!.!!!"" II·· n.� r

Espanha prepõe
trocas comerciah;
ao Brasil

O DIÁRIO DE M A I' o R C I R C U L A c Ã o N o E S T A DO

PODE HA'VER
SOLUÇA0 DIPLOMATICA
HAVANA, 28 (UP!)' - O

PaJ·tiu a coluna �este
da' carQ.vana de
integração nacional
RIO, 28 (Transp.) - A co­

luna leste da caravana de in­
tegração nadonal partiu hoje
às 9 horas para Brasília, 'sain­
do de frente do palácio do Cai­
tete depois de uma sérié de so­

lenidades em que participa­
,ram JK, ministros, D. Helder
Câmara e bandas de músiéa e
clarins. A coluna, comandada
pelo major Edson.. Perpetuo,
ajudante de ordens de JK· G

, composta de 45 carros de várias
Está em JoinviIle, hospedado espécie:> camion�tes e trailler

no �a:�ácfo�,M.ptel, cJesd,e ôntem, o de 90 t�neladas.' Entre o.s via­
Dr, �llermàndo �aVle: Porto,

r j antes está b prefeito" Freire
PresIcente do EgreglO Tribunal Alvim
Regional do 'Trabalho da 4a, Re-
gião. Sua presenÇa en:r- -!pipvme.,. ' ..

PrEjh'd'e-se à solenjdad� de insta,-

Gl..ipe aSloa'.tl-�a',lação da Junta de Conciliação €i L J. • 'li..

'Julgamento, a ter lugar hoje.
.

fêz mnitás
vítimas'
'em Los Angeles

. LOS ANGELES, 28 (UP!) -

127 pessoas morreraln de eom­

plícações pulmonares em con­

i sequência da nova gripe asiá­
tica em Los Ange'1es neste mês.
de janeirO', segundo se anun­
cia. Êste total representa O'
dôbro de mortes pelas mes;
mas causas durante todo apo

p3;s��do. Durante o período
CrItICO da epidemia no corren­
te mês mais de um milhão de
pe..ssoas de Los Angeles foxam
atacadas pela asiática, A epi­
demia está decaindo preseÍ:Ít�-,
mente.

\

.

Violentos Ataques a Eisenhower
em'Em' íssores Cu'ba'·nas ����fca��� ce:�:ê�:�s �t!�

. expropriadas é justo. 'Observa
,

que o valor que se pagará aos
HAVANA, 28 (UP!) - Di- presidente cubano Osvaldo -norte-amerscanos pelos bens

REUNI.ÃO DO lrONS versas emissoras cubanas des- Dorticos disse num discurso expropriados é. justamente
fecharam violentos ataques transmitido pelo rádio 8 tele-' aquele que seus propríetárío
ao presidente Ike, chegando, visão que as dívergêncías en- deram para fins do pagam€Jt
uma delas a insinuar que o I tre

.

Estados Unidos e Cuca to de impostos. "Se êsse v\­
governe. poderia suspender I podem ser resolvidas defini- lor é pequeno é porque os in­
suas compras nos EE. unidOS'l tívamente por .meío de nego- vestídores norte - amerícanoa
Enquanto isso o jornal "Revo- cíações díplomátíêas Embo- I trataram de evitar no passado
lucíón" emitia em editoriais ra o presidente tenha. se ex-' pagamento de impostos com­
as declarações feitas ontem pressado dum modo geral em pletos. Batista permitiu isso.
pelo presidente dos EE. Unr- .termos moderados manifestou Mas F'idel Castro não" disse
dos sôbre as relações Cuba- que o govêrno cubano repele Hugh.,

'

Estados Unidos. Afirma o "energicamente" a afirmação
Esteve em visita à nossa reda- jornat 'que o presideriteDorti- do 'flresidente Eisenhower de

ção na manhã de ôntem o senhor' CO,3 fornecerá aos represen- que intrigas ao comunismo in­
Jorge Miranda, pessoa que já in- tantes da imprensa nacional e ternacíonal "podem destruir'
tegrou os quadros admínístratí- est�angeira nota a respeito da Os tradícíonaís laços' de ami- MIAMI, 28 (UP!) - Agerr-
vos de «A Notícia» anos atraz. A- política norte-americana de zade entre os dois países".

. tes do FBI prenderam dois
tualmente Jorge Miranda reside' acôrdo com as asseverações do DEFENDE cidadãos 'cubanos acusados
em Pôrto Alegre, desempenhando: presidente dos EE. UU. Por, de conspirar para raptar o

funções COmerCIaIS na firma' eutro lado as autoridades nor- FIDEL CASTRO ex-senador Rolando Masrer-
Hermes Macedo SIA.. Agradece- t t;_e'-ameticanas manifestaram rer, adepto de \ Fulgencio Ba-
mos a gentil visita.

'

fioje esperança de que com as NOVA YORK, 28 (UP!) tista" um dos maiores inímí-
) ,�eclarações de Ike Fidel Cas- Robert' Hugh, sacerdote dã, gos de Castro. Os detidos são

tro cesse seus ataques ao go- Igreja Presbiteriana, defende Jorge Valdes e Juan Fernan-
'

vêrno amerícano, hoje o govêrno de F'ídel Cas- des Castro. Ambos confessa­
tro numa carta' ao . "Nevy ram que, planejavam raptar­
York TImes" Hugh declara Masterrer e levá-lo a Cuba. O
que os comunistas não tem ex-senador fugiu para os' Ês­
po::er verdad'eiro, acrescen- tados Unidos tt_ID dia antes j
tando que o sistema de paga- da queda de BatJ.sta, .

'

SANTIAGO•. 28 (UP!) o
presidente me'xicano Lopez. Ma­
teos declarou que o México «in-

. gressaria na zona livre do co­

mércio» que projetam Brasil, Ar­
gentina, Ch�le, Bolívia, Perú: Pa­
raguai e Uruguai com vistas a

criar um mercadd comum r�tino
americano, acrescentando que a

RIO, 28 (UP!) - A Espa- AmériGa Latina deve formar uma
nha quer frocar chumbo, bar- _«unidade cultural ecoFlômica»,
rís de madeira azeite [2: barco". Em ent.revista á imprensa o pl'C­
pesqueiros por' duas mil e qui-' sidente" do México, respondendo a

nhentas 'toneladas de 'ca,�é' uma 'pergunta, disse que havia
brasileiro. Propostas nes�e" dêcidido' «participar das proxi­
sentido apresentada,s por duas. mas reuniões por convites-dos 7

firmas espa.hholas foram en- países mencionados, As re\Jl1ióei?,
caminhadas pelo EscritóriO' patrocinadas pela Comissão Eco­

Comercial do Brasil em Ma- nômica para América Latina, das
drid ao Ipstj,tuto Brasileiro do l,�açóes Unidas (CepaD, se inicla­

Café.
.

rao a 4 de Fevereiro em Monte�
o

vidéo. Mateos manifestou tam­
bém -que, ,a JI.l1}é�ic;a, .Latina tem
200 milhões de almas e terá 300
milhões den'tro .de ,1,5 anos, pros.­
seguil)do:, "Ji; wn conglomerado
de homens mais impor,tante .do·
mundo, pelo que deveria hârmo­
nizar-se». Explicou que essa é a

razão de sua viagem pela Ámé-
rica lia tina,

.... ,

Deverá ass�na.r .

o ponto diàriamen'te,
perante '0, j'úiz
RIO, 28 (UP!) - Por determi­

'nação do Juiz Pinto Falcão, da
24a, Vará Criminal, o advoga,do
Luiz Mendes 'de Morais. Netto,
implicado na, sedàção de Aragar­
'ças, terá de assinar ,diariamente,
ás 11 horas, ponto nàquela Vara

Criminal, dÚl"ante trinta dias,
Além disso, o juiz, proibiu o ad­

vogado de comparec.er a locais de

embarque. ° rLwgistrado expediU
tais determinações ao denegar o

pedido de: prisão preventiva do

sr: Luiz Mendes de Morais Netto,
féito pelo delegado da Divisão ue IPolícia Política e Social. , �M!tti*,���§6C...-*�IIti....�����WJ!ItiIIItJi��*MI_����**N«'*��-��et��

o México, il'llgressará
110 Izon'(l' ,I,ivf'e
de comércio

TENTATIVA
DE RAPTO

'5
oezo OClO OCl� O�I

D Não ,peça .simplesmente �ma "mine'rar' U
o

EXIJA M O

�
"i PERATRIZII

Saúde - Bem ..esta,r .. Recuperação i0- Dishibu'idoies �U� GERMANO STEIN S. A.� ii
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Depositários
nésta praça:

GARCJA &
FILHOS' LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

. JOINVILLE - S. C.

,-
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MANIFESTO DE ADHEMAR
AOS CORRELIGIONÁRIOS
* *

I"EM QUALQUER TEMPO i
IQUE VOS CHEGUE NOTí-i

I'CIA DE M,INHA RENÚN-I
CIA, PODEIS ESTAR iJE-1
iFINITIVAMENTE SEGU-I
iROS QUE, SE TRATA 'DEI
IMANOBRAS DO ADVER-i
I -,-, SARIO I
*' .�

de mais de vinte anos; recúos.
.e renúncias não 13ão gestos
compatíveis com a nossa for-

mação..

- 4 t·

Dest 'arte estaremos in1cian­
do a nossa campanha no dia.
31 próximo em Pelotas, PôrtOo

Alegre, dispostas a levar ao

Povo Brasileiro nossa il4ensa­
geni !de Fé nos destinos da
Pátria comum.

Quando se pretende insi:
nuar que perdemos substância
eleitoral sU0metern:os à vossa

apreciaçãO' apenas um dadO'
do Supremo Tribunal Eieitoral
que esmaga definitivamente
tais argumentos:

- Eleição Pre.sidencial de
1955: Estado de SãO' Pauio -

Para Presidente: Adhemar de·
Barros - 867.320.

.

- EleiçãO' para Governador
em 1958: Estado de São Paulo
---: Para Governador: Adhe­
lliar de Barros - 1.223.392.
A

'

comparação dos dados
acima. comprova um, cresci­
mento no maior Estado da.
Federação onde enfrentam'os:
a máquina governamentai
que usou todos os recursos ofi­
ciais para nos derrotar:, 1958,
1.223.392 e 1955,867,320; cres­

cime,nto �lei,t,oral, 356.076. -

Nada mais caberia acrescen-'

ta:t:, a, 1l�0 ser que nossa dis­
posição, .pa.ra, a luta é a me­

lhor possível e que mais dOI
que nunCa confiamos nos ve­

"lhos e fiéis coi:npanheiros das,
gloriosas jornadas pa':isadas.
a) Adhemar de Barros".

RIO, 28 (Transp.) - Sob O'

título "Aos Meus Correligio­
náFios", rec'Obemos do Diretó"
rio Nacional dO' PSP O' seguin­
te manifesto assinado pelo sr.
Adhemar de Barro.s:.
"Infelizmente, apesar de es­

tarmos numa Democracia, pa­
rece que ,somos obrigados a lu­
tar p'or. todos os meios pelo
direito cie 'disputarmos a Pre­
sidência da República aO' lado·,
dos demais candidatos embo­
ra já tenhamos nossà candi­
datura registrada no Supremo·
Tribunal Eleitoral.
Por tôdas as formas, vêm os

interessados' em obter vanta­
gens pessoais junto aos demals

candidatos, alardeando que:
renuncíaremos à nOSSa candi­
áatura

,

em benefício de um

outro candidato.
Mais .do. que nunca €,stamos

rígm;"osamente firmes no nosso

propósito de disputar o pleito.
Em ,qualqu€J: tempo que vos

chegUe notícia de minha re­

núnciaí'podeis estar definiti­
vamente seguros que se trata
de manobras do adversário.
Jamais recuamos nessa luta

��"��.,,,,.tII�.'.'.l."··,
,

Obtenha o máximo de eficiência e durabilidade do ·seu a'ulromóvel,
caminhão� motocicleta, motor de .pôpa ou motor s�mples, com o revo�

lucionário da: lubrificação:IUi;;;'������������;;;;;;;;;;;:����

Peça folhetos aos distribuidores

BUSCHllE & LEPPER LTDA.
\
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